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Sob forte pressão, o Palácio do Planalto escolheu, ontem, a secretária especial de Produtividade e 
Competitividade do Ministério da Economia, Daniella Marques, para a presidência da Caixa Econô-
mica Federal. Ela vai substituir Pedro Guimarães, que foi obrigado a deixar o cargo após uma série de 
denúncias de assédio sexual feitas por funcionárias do banco — houve protestos de servidoras (fo-
to), ontem. A crise política provocada pelo escândalo, no entanto, está longe de terminar. O Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT) abriu investigação para apurar se a cúpula da Caixa acobertou crimes 
que teriam sido cometidos por Guimarães, que, ao sair, disse que as acusações não são verdadeiras. 

Em entrevista, ontem, ao programa CB.Poder, o 
senador José Antônio Reguffe (União Brasil-DF) 
reafirmou sua candidatura ao GDF, anunciada na 
semana passada. E garantiu que não vai discutir a 
disputa de outro cargo. “Não tem o que negociar. 
Eu acho que eu devo à população (do DF) uma 

candidatura”, disse. Reguffe apontou sua priori-
dade, caso eleito: a saúde. “Você precisa resolver 
o problema (da saúde). É a vida das pessoas, res-
peito ao ser humano”, disse o parlamentar, que 
planeja realizar mutirões de cirurgias durante 
a madrugada nos hospitais públicos. PÁGINA 13

Associações de policiais e 
bombeiros dizem que faltou 

empenho do GDF no aumento 
salarial para as categorias. Prazo 
legal termina amanhã. PÁGINA 14

Executiva assume 
comando da Caixa.
Investigação apura
“operação abafa”

Sem reajuste, 
Segurança 

eleva críticas 

PÁGINA 2

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Denise Rothenburg
Bolsonaro marca gol 

na escolha de Daniella 
Marques para a presidir 

a Caixa. PÁGINA 4 

Ana Maria Campos
Vice de Leandro Grass 
(PV) na disputa pelo 

Buriti será definido hoje 
pela Federação. PÁGINA 14

Samanta Sallum
Empresários do DF 
seguem otimistas, 

com índice de confiança 
em alta. PÁGINA 16

Severino Francisco
Combate da Saúde à 

dengue envolve também 
questões como educação 
da população. PÁGINA 15

Palmeiras e Flamengo vencem fora nas oitavas da Libertadores

ÁGUAS AGITADAS / Frequentadores do Parque da Água Mineral resistem à privatização do local. Enquanto o 
processo de concessão não é concluído, uma das piscinas está fechada e as lanchonetes não funcionam. Usuário da 
unidade de conservação, Max Lucich, 54 anos, diz que “isso aqui é uma questão de saúde pública e lazer”. PÁGINA 16   

Há 20 anos, 
eles faziam  
rolar a festa
Penta do Brasil na Copa de 2002 
faz aniversário hoje. O Correio 
conta bastidores da preleção de 
Felipão na véspera do triunfo 
por 2 x 0 contra a Alemanha e 
retrata a crise da camisa 9 da 
Seleção: Ronaldo fez naquele 
Mundial mais gols do que 
a soma dos sucessores Luis 
Fabiano, Fred e Gabriel Jesus.

PÁGINAS 19 E 20

Ed Alves/CB/D.A Press

CB. PODER

“A saúde pública é hoje o 
maior problema do DF
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 » ANA MARIA POL

Morgana conta com o engajamento dos moradores para levantar informações sobre as espécies

Arquivo Pessoal

urbanaAmanhã e sábado, amant

mão do contato direto com o ambiente, podem participar

de atividades científicas com espécies como as capivaras

disso, integramos o homem ao ambiente, mos-

trando que todos podem conviver juntos. O que 

eu faço impacta o ambiente e o ambiente me 

impacta”, completa.

Ciência cidadã

A Bioblitz é aberta ao público, em especial, 

à comunidade escolar. A ação, que terá início a 

partir do meio-dia de sexta, e término às 12h de 

sábado, conta com uma programação intensa, 

qcom duração de 24 horas. Dentre as atividades, 

estão observação do comportamento das capi-

varas; palestra sobre a biologia desses animais; 

oficinas para o público infantil; corrida fotográ-

fica ao longo das trilhas com o acompanhamen-

to de especialistas; observação e identificação de 

répteis, aves, mamíferos e artrópodes ao longo 

do dia e da noite e coleta de plâncton.

A estudante universitária do 5º semestre de 

ciências biológicas Maria Lívia Galli Malatrasi, 20 

anos, é uma das participantes da iniciativa. Ela 

conta que está ansiosa pela oportunidade. “Va-

mos ter a oportunidade de ter contato com mui-

tas espécies, observar e, inclusive, desmistificar 

algumas ideias pré concebidas que temos. Como 

estudante da área, para mim, esse é o maior pon-

to”, diz. Para Maria, a ação é uma oportunidade 

de fazer com que os moradores do DF aumen-

tem a conscientização. “Ao termos contato com 

aquele ambiente, vemos que não é preciso ter 

medo, que podemos lidar com nosso ambiente 

de uma forma mais humana, racional”, pontua.

Monitoramento das capivaras

Dentre as criaturas mais vistas e pouco co-

nhecidas, estão as capivaras. Por isso, 

no ano passado, o secre-

tário de Meio Am-
biente do 

A 
riqueza da biodiversidade do Cerrado ain-

da pode ser desconhecida por muitos mo-

radores do Distrito Federal. Apesar do bio-

ma característico da cidade, existem muitas 

curiosidades em torno de espécies encontradas na 

capital, principalmente quando o assunto são ca-

pivaras. Quantas vivem na Orla do Lago Paranoá, 

o que comem ou quais são seus hábitos são algu-

mas dessas questões. Para responder essas e outras 

perguntas, ativistas ambientais, são convidados a 

participar de um período de levantamento bio-

lógico, no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco.

Amanhã e sábado, o curso de Ciências Bioló-

gicas da Universidade Católica de Brasília (UCB) 

em parceria com a Secretaria de Meio Ambien-

te do Distrito Federal, realizará 24 horas de ati-

vidades científicas, através da BioBlitz, iniciati-

va internacional que visa engajar as pessoas na 

observação da biodiversidade através do uso 

de ferramentas simples de compartilhamento 

e identificação de espécies.

O objetivo do evento é mobilizar o maior nú-

mero de pessoas a registrar a biodiversidade dos 

locais onde elas vivem, através de uma platafor-

ma, o INaturalist. De acordo com a professora 

do curso de ciências biológicas da UCB, Morga-

na Bruno, a Bioblitz é uma forma de ciência ci-

dadã que envolve a participação popular e o le-

vantamento de toda forma de vida de um local 

em um determinado período.

Morgana explica que o projeto é uma oportu-

nidade para o público se conectar com a biodi-

versidade local, além de gerar dados com valores 

científicos. “É uma ação de ciência cidadã onde 

o cientista vai acompanhar as pessoas ao local 

e, juntos, vão anotar nomes científicos e colocar, 

através de fotos, com o auxílio de especialistas, 

em um banco de dados internacional”, explica. 

A ação faz parte, ainda, do Projeto de Identifica-

ção e Monitoramento das Capivaras da Orla do 

Lago Paranoá, que tem como uma de suas me-

tas a educação ambiental, voltada à conscienti-

zação da população sobre a biologia dos animais 

e a boa convivência com eles.

As ações desta meta têm sido, até o momen-

to, voltadas para a coleta de informações sobre a 

percepção da população sobre os animais da orla 

do lago e também oficinas para parque-educado-

res e jovens de escolas públicas. “A proposta é fa-

zer com que as pessoas conheçam as capivaras, 

a flora e outras espécies de fauna tendo a visão de 

vários especialistas. O homem, através da urba-

nização, tem compartilhado espaços com as ca-

pivaras, muitas vezes destruindo habitats e inva-

dindo, cada vez mais, a fauna e flora silvestre”, cita.

Segundo Morgana, a Bioblitz chega com ca-

ráter de urgência e com o intuito de dar maior 

amplitude à proposta. Isso porque as capiva-

ras passaram a conviver com os humanos e 

animais domésticos a partir de 2017, quando 

houve a desocupação da orla do lago. Diante 

desse recente convívio, tornou-se necessário 

estabelecer uma relação harmoniosa entre os 

envolvidos. “Quando colocamos o homem co-

mo um pesquisador, passamos a ver o am-

biente como algo bonito, que não é 

uma ameaça. Ele aprende sobre 

esse ambiente de uma forma 

menos agressiva. Através 

DF, José Sarney Filho, firmou parceria com a 

Universidade Católica de Brasília (UCB) para 

a realização do estudo “Identificação e Moni-

toramento da População de Capivaras no Lago 

Paranoá”. O trabalho é realizado por biólogos, 

com Fundo Único do Meio Ambiente (Funam) 

e tem duração de 15 meses. O objetivo do es-

tudo é estimar, por meio de censos e avaliação 

da qualidade do habitat, a variação do núme-

ro de capivaras e condições gerais de vida, pa-

ra subsidiar políticas públicas e reduzir confli-

tos com a população humana.

A pesquisa tem foco especial na divulgação 

de informações e resultados por meio de cam-

panhas de educação ambiental. Além disso, es-

tão sendo identificados os locais de maior ocor-

rência de carrapatos na orla do lago. Ainda, o 

estudo utiliza dados de estudos anteriores para 

informações correlatas referentes à saúde, ris-

cos de zoonoses e densidade populacional, pa-

ra fins de comparação. Além da professora da 

UCB, Morgana Bruno, doutora em ecologia pe-

la Universidade de Brasília (UnB), participa do 

estudo o pesquisador voluntário José Roberto de 

Alencar Moreira, doutor em Reprodução e Ma-

nejo de Capivaras pela Universidade de Oxford.

Moreira explica que, com o passar dos anos 

e a consciência da população, a capivara pas-

sou a ser menos perseguida no DF. “Em Bra-

sília, elas se sentem mais à vontade, já não 

vêem tanta ameaça. Então hoje, é comum 

vermos mais desses animais no nosso dia a 

dia. Mas isso não confirma que exista uma 

superpopulação, ou se é apenas impressão”, 

diz. Ainda, de acordo com o especialista, ape-

sar de ainda não haver uma conclusão do es-

tudo, a pesquisa permite a análise de alguns 

mitos que giram em torno da espécie, dentre 

eles, o aumento de animais na capital.

“Precisamos avaliar se há uma superpopu-

lação e ver quais serão as medidas adotadas, 

se será necessário algum tipo de controle, se os 

moradores têm interesse em fazer o controle 

ou se seria melhor encontrar estratégias para 

um convívio harmonioso entre huma-

nos e os animais”, diz. Outra ques-

tão, segundo o especialista, é 

a transmissão da doença do 

carrapato, conhecida como 

febre maculosa brasileira. 

Porém, existem estudos 

recentes que compro-

vam que não exis-

tem registros no 

Serviço 

 Bioblitz
 
 Aberto ao público

 Data: 1º e 2 de julho (sexta e sábado)

 Hora: das 8h de sexta às 9h30 de sábado

 Instagram: @capivarasdf

 Para participar: basta fazer a inscrição, no 

dia do evento, ou procurar a organização;

 Para mais informações, acesse https://www.

nationalgeographic
.org/projects/biobli

tz;

 Cronograma

 08h: Abertura do Evento — Observação de 

Pequenos Mamíferos

 09h30: Revelando a flora nativa do Cerrado 

em uma trilha ecológica

 11h: Apresentação dos alunos da disciplina 

de Práticas Profissionais 3 da Universidade 

Católica de Brasília

 12h: Intervalo 

 13h30: Tutorial Inaturalist

 14h: Oficina de Pegadas

 15h: Oficinas sobre capivaras e carrapatos 

 Crianças / Observa
ção de 

Fitôplancton e Zoop
lâncton

 
 16h30: As capivaras do Lago Paranoá

 18h: Intervalo

 19h: Observação de Répteis e Anfíbios / 

Remoção de Armadilhas

 21h: Observação de Fitoplâncton e 

Zooplâncton

 22h: Intervalo

 23h: Afinal, repelentes funcionam 

contra carrapatos?

 00h: Prévia de resultados — 

Filmagens Câmera Trap

 01h: Prévia de resultados — Inclusão 

no INATURALIST

 2h30: Trilha noturna com Captura, 

Observação e Identificação de Aracnídeos

 04h: Intervalo

 5h: Senso: Aves da Alvorada

 01h: Resultados — Inclusão no 

INATURALIST

 08h: Oficina de Feltros

 09h30: Ninho das Abelhas Nativas 

e Solitárias

É muito comum ver 

capivaras andando pela orla 

do Lago Paranoá. As da foto 

foram encontradas perto 

da ponte JK, alheias ao 

movimento da cidade

DF da doença. “Não chegou até aqui no Distri-

to Federal e, aparentemente, está mais ligada a 

problemas de desmatamento na Mata Atlântica 

do que áreas do Cerrado”, afirma.

Apesar dos mitos e preocupações, o especia-

lista garante que a espécie ajuda a manter a har-

monia do ecossistema do DF. “A maior contribui-

ção dela é manter o capim baixo, devido ao con-

sumo que faz. Ao mesmo tempo, as fezes servem 

de matéria orgânica”, pontua. Por isso, Moreira 

reforça que os moradores do DF devem procu-

rar conhecer mais sobre a espécie e valorizar a 

diversidade que o animal pode trazer à capital. “A 

capivara é um animal carismático, que tem uma 

presença visual interessante, bonita e a popula-

ção do DF deveria ter orgulho de ter um animal 

desse presente na sua biodiversidade”, completa.

Universal Pictures/Divulgação

No encalço 
das capivaras
Levantamento biológico 
reunirá ambientalistas e 

comunidade para traçar perfil 
dos roedores que vivem no 

Lago Sul. PÁGINA 16 

ANIMAÇÃO
Na terra dos 

malvadinhos
Os vilões mais engraçados dos 

cinemas estão de volta em 
Minions 2: A origem de Gru, 
que estreia hoje. O passado 

dos personagens icônicos da 
franquia é desvendado na trama.  

PÁGINA 22

A quinta linha de rede móvel deverá funcionar na capital do 
país “nos próximos dias”, de acordo com a Agência Nacional 

de Telecomunicações (Anatel). A ativação depende de 
ajustes com outros sistemas de radiofrequência, como os 
de aeroportos, para evitar interferências. A operação nas 

demais capitais deverá ocorrer até agosto. 

PÁGINA 7

 5G pronta para 
operar em Brasília

Para Otan, Rússia é 
ameaça e China, desafio
Aliança militar ocidental avalia, na cúpula em 

Madri, os desafios para a próxima década e 
convida Finlândia e Suécia à adesão.

PÁGINA 9

Violência atinge 
40% das mulheres 

do Judiciário

Namorado é o 
suspeito de matar 
mulher a facadas

Pesquisa mostra que 
servidoras e juízas são 

vítimas principalmente 
de companheiros. 

Mais de 90% sofreram 
constrangimentos e 

ofensas verbais e 31%, 
ataques físicos ou 

ameaça.

A polícia procura 
Gusttavo Brito, que vivia 

um relacionamento 
conturbado, segundo 

vizinhos, com a 
designer de unhas 

Priscila Teixeira. Ela foi 
encontrada na cozinha 
de casa, em Taguatinga.

PÁGINA 6 PÁGINA 15
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PODER

Investigação sobre 
“operação abafa”

MPT apura se cúpula da Caixa encobriu casos de assédio sexual. Acusado, Guimarães deixa cargo, e governo nomeia uma mulher

P
ara tentar conter os danos 
causados pelo escândalo 
que atingiu a Caixa Eco-
nômica Federal, o governo 

se apressou em nomear uma mu-
lher à presidência do banco. A até 
então secretária especial de Pro-
dutividade e Competitividade do 
Ministério da Economia, Daniella 
Marques, assumirá o cargo com 
a saída, ontem, de Pedro Guima-
rães, acusado por funcionárias 
de assédio sexual. O caso, porém, 
deve ter novos desdobramentos 
com a investigação aberta pelo 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) para apurar se a cúpula 
da instituição acobertou crimes.

O procurador do trabalho Ra-
fael Mondego Figueiredo esta-
beleceu prazo de 10 dias corri-
dos para que a Caixa se manifes-
te sobre relatos de que tinha co-
nhecimento da prática de abusos 
sexuais desde 2019, mas “teria 
acobertado os fatos”, e encami-
nhe a lista de denúncias “even-
tualmente apresentadas” contra 
Guimarães e Celso Leonardo Bar-
bosa, número 2 na hierarquia e 
vice-presidente de Negócios de 
Atacado do banco. O MPT re-
quer, ainda, esclarecimentos so-
bre o desfecho de cada uma das 
denúncias. O Ministério Públi-
co Federal (MPF) também abriu 
uma apuração sobre o caso.

Em nota divulgada ontem 
à noite, a Caixa disse repudiar 
qualquer tipo de assédio e infor-
mou que recebeu, por meio de 
seu canal de denúncias, “relato 
de casos dessa natureza na insti-
tuição”. “A investigação corre em 
sigilo, no âmbito da Corregedo-
ria, motivo pelo qual não era de 
conhecimento das outras áreas 
do banco”, argumenta.

O comunicado destaca que o 
canal de denúncias é adminis-
trado por órgão externo à insti-
tuição, “que garante a transpa-
rência, segurança e proteção pa-
ra denunciantes”. “No âmbito da 
investigação interna que está em 
andamento, instaurada em maio 
de 2022, foram realizados con-
tatos com o/a denunciante, que 
permanece anônimo/a. Foram, 
ainda, realizadas diligências in-
ternas que redundaram em ma-
terial preliminar, que está em 
avaliação”, destaca. “Portanto, a 
Corregedoria admitiu a denúncia 
e deu notícia ao/à denunciante, 
se colocando à inteira disposição 

 » CRISTIANE NOBERTO

Para aliados do governo, o escândalo com Guimarães pode impactar a campanha do presidente, já com índices altos de rejeição entre mulheres 

Isac Nóbrega/PR

Nomeada para o comando da 
Caixa Econômica Federal no lu-
gar de Pedro Guimarães, a admi-
nistradora de empresas Daniella 
Marques é uma espécie de “bra-
ço direito” do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, desde os 
tempos em que ele atuava na 
iniciativa privada. Ela assumiu a 
secretária especial de Produtivi-
dade e Competitividade do Mi-
nistério da Economia no come-
ço deste ano. Na função, vinha 
liderando projetos voltados pa-
ra o público feminino, no qual o 
presidente Jair Bolsonaro amar-
ga forte rejeição. 

Formada em administração pe-
la Pontifícia Universidade Católi-
ca (PUC) do Rio de Janeiro e com 
MBA em finanças pelo Ibmec/RJ, 
Daniella atuou por 20 anos no mer-
cado financeiro. Ela foi sócia de 
Guedes na Bozano Investimentos, 

no Rio, e deixou a gestora em 2019 
para trabalhar com o ministro co-
mo assessora especial. 

Presente desde a campanha de 
2018, ela tem a confiança do pre-
sidente Jair Bolsonaro e já che-
gou a participar de lives do chefe 
do Executivo — justamente para 
divulgar ações do Ministério da 
Economia voltadas às mulheres. 

Daniella foi responsável por 
costurar o programa “Brasil Pra 
Elas”, uma política de crédito vol-
tada para estimular o empreen-
dedorismo feminino no país. A 
medida, que faz parte de um pa-
cote que pretende movimentar 
entre R$ 82 bilhões em R$ 100 
bilhões em crédito, foi lançada 
em março, no último Dia Inter-
nacional da Mulher.

Pouco depois, ela passou a 
comandar o Comitê Nacional 
do programa, que tem como 

parceiros o Sebrae, a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
a Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), o Banco do Brasil 
a Caixa Econômica, governos es-
taduais e municipais. 

Em abril, em um encontro 
com empresários, ela acompa-
nhou o tom das falas de Guedes 
ao minimizar as projeções do 
mercado para a economia em 
2022. Segundo afirmou à época, 
os resultados de leilões e a recu-
peração de empregos são os pon-
tos de otimismo para o governo. 

Daniella cutucou governos 
estaduais e locais ao dizer que 
“bondades” como aumentos 
de salário para o funcionalis-
mo só foram possíveis graças 
ao Executivo federal. “Assim, 
todos os prefeitos e governa-
dores ficaram bons gestores”, 
destacou no evento.

Daniella Marques é nomeada

Daniella Marques é considerada braço direito do ministro da Economia

Edu Andrade/Ascom/ME

Entenda o caso

Cinco funcionárias da Caixa 
relatam ter sofrido assédio 
sexual do então presidente 
do banco, Pedro Guimarães. 
As denúncias foram feitas ao 
jornalista Rodrigo Rangel. Uma 
delas disse que o gestor passou a 
mão em suas nádegas. Em outro 
caso, o executivo teria convidado 
uma servidora para dentro do 
quarto dele em um hotel, sob o 
argumento de conversar sobre 
a carreira. Em outra viagem, 
segundo o portal, Guimarães 
teria colocado o celular e a 
chave do seu quarto de hotel no 
bolso de uma funcionária e dito 
a frase “vou botar aí na frente”. 
As servidoras foram claras em 
dizer que não denunciaram 
antes as situações por medo de 
serem perseguidas. As vítimas 
afirmaram, ainda, não confiar 
nos canais de denúncias 
internas do banco.

Edu Andrade/Ascom/ME

A presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Ana Arraes, determinou a 
solicitação de informações à 
Caixa sobre os mecanismos 
de prevenção e combate ao 
assédio existentes no banco.
De acordo com a ministra, 
o episódio merece ser 
investigado e, se confirmado, 
punido com rigor. Ela 
classificou o caso como 
um “sintoma grave” de um 
problema “muito maior”, 
traduzido pela ausência de 
políticas eficazes de prevenção 
e combate ao assédio nas 
organizações públicas. Para 
Arraes, a Corte deve realizar 
ação de controle destinada a 
avaliar o grau de maturidade 
dos instrumentos e práticas 
que a Caixa dispõe para 
prevenir e punir os casos. 

 » TCU solicita 
informações

Funcionários da Caixa fizeram protesto, em Brasília, contra o então presidente do banco

Centrão pressionou

Os ataques mais veementes 
contra a permanência de Pedro 
Guimarães na Caixa partiram 
do Centrão. Há tempos, o grupo 
mostra preocupação com o mau 
desempenho do presidente Jair 
Bolsonaro no eleitorado feminino. 
Semanas atrás, os líderes 
chegaram a defender o nome da 
ex-ministra da Agricultura Tereza 
Cristina para ser vice na chapa 
da reeleição, mas a ideia não 
prosperou.

para colher o seu depoimento, 
mantendo seu anonimato.”

As denúncias contra Guima-
rães foram reveladas na terça-fei-
ra. Entre as acusações feitas pe-
las funcionárias estão insinua-
ções sexuais, toques em partes 
íntimas delas e até convites para 
entrar em quarto de hotel com 
ele (leia Entenda o caso). 

Defesa

Pouco antes de sua exoneração 
ser publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União, Guima-
rães divulgou uma carta na qual 
se disse inocente. Reclamou que a 
“avalanche de notícias e informa-
ções equivocadas” atingiram a es-
posa, os dois filhos e o casamento 
de 18 anos. 

Ele enfatizou que “sempre” se 
empenhou no combate “a toda 
forma de assédio”. “As acusações 
noticiadas não são verdadeiras! 
Repito: as acusações não são ver-
dadeiras e não refletem a minha 
postura profissional e nem pes-
soal”, frisou. “Tenho certeza de 
que estas acusações não se sus-
tentarão ao passar por uma ava-
liação técnica e isenta.”

O executivo disse que decidiu 
pedir demissão para não preju-
dicar “a instituição ou o governo 
sendo um alvo para o rancor po-
lítico em um ano eleitoral”. 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não se manifestou sobre o 
assunto, mas, segundo o filho 
01 dele, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), o chefe do Execu-
tivo conversou com Guimarães 
no seguintes termos: “Olha, Pe-
dro, não dá; tão acusando você 
aí”. “E Pedro, de pronto, enten-
deu, já foi conversar sabendo 
que isso deveria acontecer”, fri-
sou o senador.
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Tebet: “Já sofri assédio sexual”
Ao comentar denúncias contra Pedro Guimarães, a pré-candidata à Presidência revela ter sido vítima desse tipo de 
violência no ambiente de trabalho. Ciro Gomes, também postulante ao Planalto, defende a prisão do ex-presidente da Caixa

A
ntes da saída do então 
presidente da Caixa, Pe-
dro Guimarães, por de-
núncias de assédio se-

xual, a pré-candidata do MDB à 
Presidência, Simone Tebet, reve-
lou que já foi vítima desse tipo de 
violência no ambiente de traba-
lho e cobrou a “demissão sumá-
ria” do executivo. “O mínimo que 
se exige de respeito à mulher no 
mercado de trabalho é o respei-
to à sua condição de ser mulher. 
Eu já sofri assédio sexual no am-
biente de trabalho. Já sofri assé-
dio moral no ambiente político. 
Mulheres não podem e não vão 
aceitar esse assédio”, declarou a 
senadora, após sabatina promo-
vida pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), ontem, com 
pré-candidatos.

Ao Correio, Tebet deu mais 
detalhes sobre a violência sexual 
que sofreu. Narrou que o fato 
aconteceu quando ela era esta-
giária de direito na Universidade 
do Rio de Janeiro (Uerj). Segun-
do ela, foi uma “tentativa física 
de um chefe”. A senadora consi-
dera essa uma questão delicada, 
porque não houve denúncia na 
época — “não tinha provas nem 
nada” — e que decidiu pedir de-
missão do estágio para se afastar 
do assediador.

“Depois disso, eu comecei a 
ser autônoma e não tive mais es-
se problema de assédio hierár-
quico. Eu tinha uma situação fi-
nanceira favorável, não depen-
dia do emprego, então, me afas-
tei”, contou. 

Na sabatina, Tebet mencio-
nou que foi vítima de assédio 
várias vezes, sem entrar em de-
talhes. “Da primeira vez (quan-
do era estagiária), não conseguia 
reagir, era muito nova, fui chorar 
no banheiro”, disse. Depois disso, 
ela passou “a responder à altura” 
às tentativas de assédio.

A senadora ressalvou que es-
sa não é a realidade da maioria 
das mulheres. “Não é isso que 
acontece no ambiente de traba-
lho, têm aquelas mulheres que 
dependem do emprego e ficam 
arrastando a situação acreditan-
do que vai parar, que vai melho-
rar, e a tendência é só aumentar a 
agressão, até com tentativas mais 
sérias em relação a violações ao 
corpo da mulher.”

“Predador contumaz”

O pré-candidato do PDT, Ciro 
Gomes, não economizou nas pa-
lavras. Na sabatina da CNI, equi-
parou Guimarães a “um bandi-
do” e disse que ele deveria ir para 
a “cadeia”. “Uma autoridade pú-
blica que usa do seu poder para 
constranger sexualmente mulhe-
res é um bandido, disse. No Twit-
ter, cobrou do Ministério Público 
“respostas rápidas e concretas na 
apuração das denúncias contra 
Pedro Guimarães, que teria agi-
do como um predador contu-
maz, uma espécie de serial kil-
ler da honra de várias funcioná-
rias da CEF”.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que não compa-
receu ao evento da CNI, disse 
à Rádio Educadora, de Piraci-
caba, que “não é procurador e 
não é policial” para comentar 
as denúncias. 

 » VINICIUS DORIA

A senadora disse que “mulheres 
não vão aceitar esse assédio”

Iano Andrade/CNI

OGDF entrega
a primeira
universidade
pública e gratuita
do Distrito Federal.

O primeiro campus da UnDF, primeira universidade pública distrital criada

pelo Governo do Distrito Federal, acaba de ser instalado no Lago Norte.

O prédio tem 6.500 m2 e capacidade para até 1.500 alunos. A unidade é

uma nova oportunidade de estudo para quem não pode pagar um curso

particular. O processo seletivo para a contratação de professores já está

em andamento e as aulas começam em 2023. Mais um investimento que

mostra que o GDF quer sempre mais educação para todos.
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No limite

A PEC dos Combustíveis, 
relatada pelo senador 
Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE) e vista como a 
salvação da lavoura para 
garantir um alívio aos 
caminhoneiros, será o motivo 
de tensão nos próximos 
dias. É que o calendário 
está apertado. No “Cenário 
Disney”, aquele em que tudo 
dá certo no final, será votada 
em 13 de julho, último dia de 
funcionamento da Câmara 
antes do recesso.

Deu ruim para Lula

O PT e o PSol ficaram 
sozinhos na tentativa de 
barrar as emendas de relator 
impositivas ao Orçamento. 
Conforme antecipou a 
coluna, a bancada petista se 
organizou para tentar barrar 
a liberação obrigatória e não 
conseguiu.

Pegar ou largar

Se Lula vencer, terá que 
negociar uma transição em 
relação a essas emendas. E 
será para 2024, porque 2023 
já foi. Ninguém vai recuar na 
obrigatoriedade de execução 
desse gasto, estimado em  
R$ 19 bilhões.

E a CPI, hein?

Cumprida a decisão do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), de avaliar 
todos os pedidos de CPI e 
instalar na ordem cronológica, 
a CPI do MEC ficará na gaveta 
por algum tempo.

Um gol de Bolsonaro
Para quem corria o risco de encerrar o mês das festas juninas com o desgaste de 

um auxiliar envolvido num escândalo de assédio sexual, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pulou essa fogueira. A escolha de Daniella Marques, da equipe do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, para comandar a Caixa Econômica Federal, leva para a 

crucial área de financiamento e atendimento à população uma profissional atenta 
à política, bem relacionada e respeitada por parlamentares de todos os partidos 

da base, tribunais superiores e Tribunal de Contas da União (TCU). Ela já era 
considerada peça-chave nas articulações do governo, explicando sempre de forma 
muito didática a visão do Ministério da Economia nas rodas políticas. Agora, essa 

tarefa de articuladora será usada para pacificar a Caixa.

» » » 

Em meio ao furacão da saída de Pedro Guimarães, Bolsonaro sequer mencionou a 
instituição durante a fala na Confederação Nacional da Indústria (CNI) — justamente 

no dia em que lançou o Plano Safra, do qual a CEF será grande financiadora. A 
expectativa, porém, assim que Daniella assumir o cargo, é de que a Caixa voltará 

à cena com uma comandante que, dizem os políticos, é querida e tem capacidade 
e articulação. Na seara política, na base do governo e fora dela, avalia-se que, pela 

primeira vez, Bolsonaro saiu rapidamente de uma crise.

CURTIDAS

Joga a bomba.../ ...No 
campo do adversário! 
Comenta-se à boca 
pequena no Parlamento 
e em restaurantes 
frequentados por 
políticos em Brasília 
que o tal pastor Arílton 
Moura (foto), aquele 
que, segundo um 
prefeito, pediu “um 
quilo de ouro” em 
troca de recursos do 
Ministério da Educação, 
fazia campanha contra 
Bolsonaro em 2018 e já agia nos governos 
anteriores fazendo lobby em Brasília. Mais uma 
tarefa para a CPI e para a Polícia Federal.

Um elogio em meio ao caos/ Quem foi 
promovida na gestão de Pedro Guimarães na 
Caixa não tem do que reclamar. Em sua rede no 
LinkedIn, Camila de Freitas Aichinger, 35 anos, 
vice-presidente de Rede de Varejo, escreveu: 
“Esta semana está sendo muito especial e 
emocionante para mim. Depois de 21 anos 
de Caixa, assumo a vice-presidência de Rede 
de Varejo. Agradeço muito a oportunidade e 
a confiança do presidente Pedro Guimarães. 
É motivo de muito orgulho participar de uma 
gestão que incentiva de fato as lideranças 
femininas”.

Saída forçada/ Guimarães, aliás, tentou, 
inicialmente, montar uma defesa no cargo. 
Não conseguiu por causa da pressão da ala 
política, sempre atenta ao eleitorado feminino. 
Houve quem dissesse: “O Guimarães não está 
entendendo. Não basta mais só sair, é preciso dar 
um upgrade na gestão da Caixa”.

Cobriu um santo.../ ...expôs outro. A pergunta 
de ouro do setor de indústria e tecnologia é 
quem assume o lugar de Daniella Marques 
na Secretaria de Indústria do Ministério da 
Economia. Principalmente nas negociações 
com a Zona Franca de Manaus. Dani, como é 
chamada pelos parlamentares, tinha encontrado 
o equilíbrio perfeito no setor.

Colaboraram Cristiane Norberto e Vinicius Doria

Luis Fortes/MEC

CONGRESSO

Reação ao estado de emergência
Senadores não concordam que condição seja decretada para que pacote de benesses do governo possa ser, enfim, aplicado

A 
reação dos senado-
res a um dos artigos 
na Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 

1/2022, que estabelece o estado 
de emergência no país, fez com 
que a votação da proposta, que 
estava prevista para ontem no 
Plenário, fosse adiada. Isso por-
que o trecho abre margem para 
interpretação e não deixa claro 
os limites concedidos para via-
bilizar a concessão de benefí-
cios sociais a praticamente qua-
tro meses da da eleição.

A expectativa é de que a PEC 
possa ser votada hoje, depois que 
o relator, senador Fernando Be-
zerra (MDB-PE), anunciou a re-
tirada do artigo depois de “notar 
um desconforto de que o estado 
de emergência possa abrir portas 
para outras iniciativas”.

O texto suprimido dizia que, 
diante do estado de emergên-
cia, deve ser observada “a não 
aplicação de qualquer vedação 
ou restrição prevista em norma 
de qualquer natureza”. O sena-
dor Jean Paul Prates (PT-RN) leu 
o trecho e afirmou não entender 
precisamente do que se tratava.

“Qual é a lei brasileira que 
tem uma frase dessas? Nós va-
mos passar isso aqui sem nem 
saber do que se trata”, protes-
tou o petista.

Apesar da supressão prome-
tida por Bezerra, a dúvida ainda 
não tinha sido dissipada. O se-
nador Eduardo Braga (MDB-AM) 
foi um dos que questionaram.

“Pelo que entendi agora, 
vai ser suprimido o inciso 4º, 
que era, sem dúvida nenhuma, 
um cheque em branco. Minha 
grande dúvida neste momento 
é se somente isso (a fretirada 
do trecho) sana a questão jurí-
dica”, explicou.

Mudanças

Apesar de o ano eleitoral 
proibir a criação e execução de 
pacotes de bondades voltados 
para a população, os casos de 
calamidade pública ou emer-
gência abrem a brecha para que 
sejam concretizados. Inicial-
mente, na PEC 16, a dos Com-
bustíveis, o governo injetaria 
R$ 29,6 bilhões para o aumento 
do Auxílio Brasil de R$ 400 para 
R$ 600, o reajuste do vale-gás e 
o “voucher caminhoneiro” de 
R$ 1 mil. Mas, com a PEC 1/22 
— que substituiu a 16 —, essa 
conta pulará para R$ 38,7 bi-
lhões. A nova proposta inclui até 
a compensação financeira das 
empresas de ônibus com a gra-
tuidade dos idosos no transpor-
te público urbano — algo já em-
butido nas tarifas — e o ressarci-
mento do etanol para os estados.

De acordo com parlamenta-
res governistas, as modificações 
foram articuladas por Bezerra, 
escolhido pela boa articulação 
com os aliados e a oposição, em 
conjunto com a nova presidente 
da Caixa, Daniella Marques Con-
sentino — até o começo do dia de 
ontem secretária de Produtivida-
de e Competitividade do Minis-
tério da Economia e braço direito 
de Paulo Guedes. Segundo o rela-
tor da PEC, “o governo está ope-
rando no azul” para poder baixar 
o pacote de bondades.

“É triste perceber que o go-
verno só descobriu essa emer-
gência a menos de 100 dias das 
eleições. O povo brasileiro es-
tá desde o final do ano passado 
passando fome. O Auxílio (Bra-
sil) era insuficiente e não se de-
ram conta. Agora, a pouco mais 
de 90 dias das eleições, de re-
pente, o presidente Jair Bolso-
naro percebeu que tinha emer-
gência”, criticou o senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP).

Senadores cercam Bezerra (C) e cobram a retirada do dispostivo sobre a decretação do estado de emergência

Roque de Sá/Agência Senado

 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, 
ontem, com ressalvas, 
as contas do governo do 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) relativas a 2021. O 
relator, ministro Aroldo 
Cedraz, foi acompanhado de 
forma unânime pela Corte. 
Agora, o processo segue para 
análise do Congresso, que 
tem a palavra final sobre 
a aprovação. As principais  
ressalvas são relacionadas 
ao desvio de recursos da 
seguridade social para ações 
de educação; pagamento de 
aposentadorias com dinheiro 
do ensino; e não previsão de 
dinheiro para o enfrentamento 
da pandemia de covid-19.

 » Contas aprovadas 
com ressalvas

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Luiz Fux, se 
reuniu, ontem, com o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e outros 21 
líderes partidários para firmar 
um “pacto pela democracia” na 
disputa eleitoral de outubro. Na 
contramão do discurso de fraude 
repetido pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL), Lira disse a Fux que 
a Câmara defende o “respeito ao 
resultado das eleições”.

Lira afirmou no encontro que 
a Casa não lança dúvidas sobre as 
urnas eletrônicas e quer a preser-
vação da democracia — apesar de 
apoiar Bolsonaro, que permanen-
temente ataca o sistema eleitoral. 
“A conversa foi no sentido de que 
houvesse sempre o equilíbrio en-
tre os Poderes, o respeito aos li-
mites, ao resultado das eleições, à 

manutenção do Estado Democrá-
tico e à preservação da democra-
cia”, disse o presidente da Câma-
ra, após o café na manhã no STF.

A reunião contou tanto com 
a presença de líderes da base do 
governo quanto da oposição. O 
deputado Paulo Pereira da Sil-
va (SP), presidente do Solidarie-
dade, disse que Fux — que tem 
mais dois meses à frente de Cor-
te — garantiu o respeito ao resul-
tado das eleições.

“Todos falaram em defesa da 
democracia, na linha ‘quem ga-
nhar, ganhou’. No final, Fux dis-
se exatamente isso: ‘Vocês po-
dem confiar que quem ganhar, 
vai assumir. Não vai ter risco ne-
nhum porque o Supremo vai es-
tar atento a isso’”, relatou o de-
putado, que apoia o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

No encontro, realizado no Sa-
lão Nobre do Supremo, firmou-
se um pacto em que cada lado 
se comprometeu a ir no sentido 
contrário do que Bolsonaro vem 
pregando. Durante sabatina rea-
lizada pelo banco BTG Pactual, 
em fevereiro, o presidente afir-
mou que a população não deve-
ria simplesmente aceitar o “quem 
chegar, chegou”.

O líder do Republicanos na Câ-
mara, Vinicius Carvalho (SP), mi-
nimizou as declarações de Bol-
sonaro de que as eleições podem 
ser fraudadas. “Todos nós acre-
ditamos que o processo eleitoral 
ocorrerá da melhor forma pos-
sível”, afirmou o deputado, inte-
grante da base governista. Para 
Reginaldo Lopes (MG), líder do 
PT, o encontro com Fux foi mais 
um passo para o fortalecimento 

da democracia.
“Nossa democracia tem que 

conviver com alternância de po-
der e tem que ser respeitada. Ci-
tei o exemplo da Colômbia. Lá 
sempre teve eleição e, acabando 
a eleição, acabou o processo. Es-
pero que o nosso sistema de Justi-
ça e a independência e harmonia 
entre os Poderes respeitem aquilo 
que há de mais importante: o vo-
to popular”, explicou Lopes.

Lira aproveitou para cobrar de 
Fux o julgamento sobre a aplicação 
da nova lei de improbidade admi-
nistrativa. O Congresso aprovou, 
em 2021, mudanças que dificul-
tam as punições com base nesse 
crime. O relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, liberou as 
ações relacionadas à improbidade 
nesta semana e Fux deve marcar o 
julgamento “em breve”.

STF e Câmara firmam pacto democrático
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Bolsonaro: 
Brasil ameaça 
“mudar de cor”
Na sabatina da CNI, a primeira da qual participa, 
presidente tangencia assuntos da economia e  
não comenta escândalos na Caixa e no MEC.  
E insiste que Lula e o PT representam um risco

O 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) participou, ontem, 
pela primeira vez, de um 
evento pré-eleitoral com 

a presença de outros postulantes 
à sua sucessão. Convidado pe-
la Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) para ser sabatina-
do, não apresentou propostas pa-
ra um eventual segundo governo, 
não comentou o episódio de as-
sédio sexual envolvendo Pedro 
Guimarães, ex-presidente da Cai-
xa, nem tratou das acusações de 
corrupção que pesam sobre o ex-
ministro da Educação, Milton Ri-
beiro. Preferiu apostar na disse-
minação do medo de uma possí-
vel vitória do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva — que lidera 
as pesquisas de intenção de voto 
na corrida presidencial e não par-
ticipou do evento.

Segundo Bolsonaro, o Brasil 
está diante da “ameaça de mudar 
de cor”, em referência ao verme-
lho da bandeira do PT. Ele voltou 
a afirmar que o país pode se tor-
nar uma Venezuela com a volta 
de Lula à Presidência e acusou o 
ex-presidente de querer interferir 
na política de preços da Petrobras.

“Vemos que um lado defende 
voltar a ter relações com Cuba, 
ao BNDES voltar a emprestar pa-
ra outros países, ditaduras. O ou-
tro lado acha que deve haver in-
terferência direta na Petrobras, 
no preço dos combustíveis. Ti-
vemos cuidado com privatiza-
ções outras de modo que não co-
loquem em risco o Brasil”, disse, 

desconsiderando que ele forçou 
a troca de três presidentes na pe-
troleira nos últimos três meses.

Bolsonaro não apresentou 
qualquer proposta para um possí-
vel segundo mandato, exceto a re-
criação do Ministério da Indústria 
e Comércio, que será entregue, se-
gundo ele, aos representantes do 
setor. Por quase uma hora, o pre-
sidente preferiu mencionar medi-
das que o governo adotou nos últi-
mos três anos na área econômica.

Em nenhum momento Bolso-
naro fez referência ao escânda-
lo de assédio sexual envolvendo 
Pedro Guimarães, que até este-
ve cotado para ser vice na cha-
pa da reeleição e tinha proximi-
dade com o presidente. O tema, 
porém, não passou despercebido 
pelos outros dois pré-candidatos 
que participaram da sabatina, Si-
mone Tebet e Ciro Gomes.

Ajuste

Depois de afirmar em várias 
oportunidades que não há cor-
rupção no governo, Bolsonaro 
disse, ontem, que “não tem cor-
rupção endêmica no governo”, 
mas “casos isolados que pipocam 
e a gente busca solução para is-
so”. Não se referiu a nenhum epi-
sódio, embora o mais recente se-
ja o do gabinete paralelo de pas-
tores no MEC. Afirmou que “não 
interessa descobrir o corrupto”, 
mas “evitar que apareça a figura 
do corrupto”, em referência ao 
trabalho da Polícia Federal, da 
Controladoria-Geral da União e 
do Tribunal de Contas da União.

“Combatemos, de fato, a cor-
rupção. As estatais davam pre-
juízo, hoje dão lucro”, comparou. 

Presidente modulou discurso sobre corrupção, que disse não haver no governo: “Há casos isolados que pipocam”

Alan Santos/PR

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO
 » ROSANA HESSEL
 » VINICIUS DORIA

Diante de uma plateia de em-
presários, os pré-candidatos à 
Presidência Simone Tebet (MDB) 
e Ciro Gomes (PDT) se compro-
meteram, ontem, com uma re-
forma tributária. Ao participa-
rem da sabatina da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
os dois colocaram o assunto co-
mo prioritário.

A senadora, porém, disse que 
se empenharia em fazer a reforma 
nos seis primeiros meses de seu 
eventual governo. Ela salientou 
que é preciso priorizar a redução 
de impostos sobre a produção, 
com maior taxação do consumo. 
Defendeu, também, a criação de 
um fundo regional de desenvol-
vimento para estimular a atração 
de investimentos para as regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

Tebet voltou a propôr a cria-
ção do Ministério do Planeja-
mento e Orçamento, segundo ela 
instrumento capaz de retomar a 
capacidade do governo federal 
de formular políticas de aplica-
ção de recursos públicos. “Arre-
cadamos muito, mas arrecada-
mos mal. Gastamos muito e gas-
tamos mal”, disse ela à plateia de 
empresários.

A senadora também defendeu 
a agenda socioambiental, que 
assegura investimentos na cha-
mada economia verde, na sus-
tentabilidade. “O Brasil precisa 
mostrar para o mundo que nós 
não pensamos como o presiden-
te da República (referindo-se a 
Jair Bolsonaro). Temos que pro-
var que nosso agro é sustentável, 
que nossa indústria está compro-
metida com a sustentabilidade. 

Temos condições de recolocar o 
Brasil no centro da geopolítica 
mundial com a economia ver-
de”, afirmou.

Já Ciro, além de não poupar 
críticas ao patamar atual da ta-
xa básica de juros no Brasil — 
que está em 13,25% ao ano, algo 
que considera “equivocado” —, 
foi enfático que sem uma refor-
ma tributária o país continuará 
convivendo com uma carga de 
impostos que “joga mais de 50% 
das empresas do país na infor-
malidade”.

Ciro lembrou que, no Brasil, 
existem “seis tipos de imposto 
sobre valor agregado”, enquanto 
“o resto do mundo tem apenas 
um”. Ele, porém, não se compro-
meteu com um prazo para elabo-
rar, votar e aprovar essa reforma.

O pedetista defendeu o fim da 
reeleição presidencial — “temos 
que abrir mão da reeleição e fazer 
o que tem que fazer”, afirmou. Ci-
ro defendeu uma política de estí-
mulo ao crédito para o consumo 
e o financiamento de empresas, 
que estão com taxas de endivida-
mento “elevadíssimas”.

“O emprego e a renda estão 
deprimidos e em níveis recor-
des. A renda está em seu pior mo-
mento e, se não tem emprego, a 
única política pública é no crédi-
to popular, pois 77,8% das famí-
lias estão no recorde de seu endi-
vidamento. A mesma coisa para 
as empresas. Os empreendedo-
res e empresários estão à beira 
do calote com o patamar de ju-
ros, que é impagável”, disse. (CN, 

IS, RH e VD)

Reforma tributária no 
radar de Ciro e Tebet

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

103 Noroeste
2 e 3 Quartos

O ABRIGO
DA FAMÍLIA

PRONTO
PARA MORAR
VISITE O
DECORADO

2 E 3 QTOS DUPLEX

85 e 123 m2
2 vagas
de garagem

172 e 247 m2
3 vagas
de garagem

ÁREAS COMUNS QUALIDADES VANTAGENS

Entregues
equipadas
e decoradas

Espaços bem distribuídos
Lazer completo
Elevadores até a cobertura

Excelentes
condições de
pagamento

RESIDENCIAL CLOVIS JACY BURMANN - SQNW 103 BLOCO I
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VIOLÊNCIA

Nem Justiça intimida
Pesquisa mostra que pelo menos 40% das mulheres que fazem parte do Judiciário sofreram alguma agressão doméstica

E
studo realizado por pes-
quisadoras da Faculdade 
de Direito de Ribeirão Pre-
to da Universidade de São 

Pauo (USP) e da Escola de Direito 
de São Paulo da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) mostra que, no 
Poder Judiciário, 40% das servi-
doras e juízas sofreram algum 
tipo de violência doméstica. O 
tipo mais frequente de agressão 
sofrido por elas é a psicológica 
— 92% responderam ter sofrido 
constrangimentos e ataques ver-
bais dos parceiros. 

Além disso, quase metade das 
participantes — em torno de 47% 
— já passaram por situações de 
violência moral, que representa 
serem caluniadas, difamadas ou 
injuriadas. Em seguida aparece 
que essas mulheres sofreram vio-
lência patrimonial (32%), física 
ou ameaça (31%) e sexual (16%).

Os casos que envolvem vio-
lência praticada pelo compa-
nheiro são os mais frequentes, 
citados por 83% das servidoras e 
magistradas. Depois aparecem 
as agressões cometidas por pais 
(14%), irmãos (7%), tios/sobri-
nhos (6%) e filhos (1%).

“Esses dados reforçam o en-
tendimento de que as respostas 
do sistema de justiça não têm 
dado conta de enfrentar a vio-
lência doméstica e familiar, in-
clusive no caso de mulheres que 

ocupam uma posição na elite da 
sociedade. O indicativo de que 
as duas categorias têm receios 
ou vergonha de pré-julgamentos 
feitos por colegas de trabalho si-
naliza para a persistência da jus-
tiça como um ambiente ainda 
hostil às mulheres e perpetrador 
de violências de gênero”, obser-
va a pesquisa.

Das servidoras ou juízas que 
responderam terem passado por 
tais traumas, 81% revelam que o 
incidente ocorreu há mais de um 
ano, enquanto 13% afirmam que 
sofreram essa agressão nos últi-
mos 12 meses.

Não ao silêncio

A pesquisa expôs, ainda, que 
a maioria das servidoras e juízas 
não ficam em silêncio depois dos 
maus tratos. De acordo com o es-
tudo, 85% delas conversam com 
outra pessoa sobre a situação — os 
parentes (78%) e amigos (71%) são 

 » RAPHAEL PATI*

Levantamento mostrou que as integrantes do Judiciário não são acolhidas dentro do próprio poder

Zach Guinta/Unsplash

as pessoas com quem essas vítimas 
têm mais confiança para desabafar.

Para Luciana Ramos, profes-
sora de direito da FGV e uma das 
coordenadoras do estudo, o da-
do reflete que, por ser um públi-
co com mais condições financei-
ras, as servidoras e juízas bus-
cam muito mais o auxílio tera-
pêutico do que mulheres de ou-
tros ramos profissionais.

“Isso, juntamente com a busca 

por familiares e amigos, mostra 
que, ainda assim, as mulheres 
acabam optando por mecanis-
mos de ajuda ou canais que ain-
da ficam em uma esfera privada. 
Elas têm muito receio de expor 
isso e levar a situação para ou-
tros canais, como, por exemplo, 
uma delegacia”, observa.

Na visão da coordenadora da 
pesquisa, a falta de apoio e o 
atendimento precário no próprio 

Judiciário ainda são um entrave 
para as integrantes resolverem 
problemas dentro do ambien-
te em que trabalham. “Uma das 
conclusões a que a gente chega é 
que o sistema de Justiça não tem 
dado conta de enfrentar esse pro-
blema da violência doméstica”, 
aponta Luciana.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

O procurador Demétrius Oli-
veira de Macedo, preso na últi-
ma quinta-feira por espancar a 
chefe Gabriela Samadello Mon-
teiro de Barros, virou, ontem, 
réu por tentativa de feminicídio. 
A denúncia é de autoria do Mi-
nistério Público de São Paulo e 
foi aceita na última terça-feira.

Na denúncia, o MP-SP descre-
veu o espancamento como um 
“evidente intento homicida” — 
para os promotores, Demétrius 
tentou matar Gabriela, que é pro-
curadora-geral do município de 
Registro (SP). A representação sa-
lienta, ainda,  que o homicídio não 
se concretizou por “circunstâncias 
alheias a vontade do agente”.

O juiz Raphael Ernane Neves, 
da 1ª Vara de Registro (SP) — on-
de a agressão ocorreu —, aceitou 
a denúncia e determinou que 
Demétrius faça a defesa prévia 
em 10 dias. Segundo o magistra-
do, o “Ministério Público apre-
sentou descrição suficiente dos 
fatos criminosos relacionados à 
ofensa à integridade corporal”.

A agressão de Demétrius a Ga-
briela aconteceu no último dia 
20. A defesa do procurador ale-
ga que ele tem “problemas de or-
dem psiquiátrica”.

Procurador 
agora é réu

92%
das integrantes do 

Judiciário agredidas 
dentro da própria casa 

foram aterrorizadas 
psicologicamente

QUEM TEM

ORGULHO

DE BRASÍLIA

APONTA O

CELULAR

AQUI.

Realização:

BAIXE GRÁTIS O E-BOOK:

AS MARCAS DE BRASÍLIA.
Aponte a sua câmera para o QR CODE

ou acesse https://bit.ly/asmarcasdebrasilia

e faça o download do e-book.

Conheça as histórias de empresas

nascidas em Brasília que fazem parte

do desenvolvimento da nossa cidade.
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Euro

R$ 5,423

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,193
(-1,39%)

23/junho 5,229

24/junho 5,253

27/junho 5,234

28/junho 5,266

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,27%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,96%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/6 27/6           28/6 29/6

99.62298.672

TECNOLOGIA

Brasília pode ter rede 
5G operando em julho
Ativação da faixa de 3,5GHz depende de mitigação de interferências em outros sistemas da radiofrequência, como os usados 

em aeroportos. Em outras capitais,  nova banda larga deve chegar em agosto. Operadoras dizem estar preparadas

A 
quinta linha de rede mó-
veis, ou 5G, deverá fun-
cionar em Brasília a par-
tir da primeira quinzena 

de julho, de acordo com infor-
mações da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel). As 
operadoras de telefonia se dizem 
preparadas para iniciar as ope-
rações na faixa de 3,5GHz “nos 
próximos dias”. As demais capi-
tais deverão receber a nova ban-
da larga até agosto. 

De acordo com a Anatel, o 
início da operação depende de o 
Grupo de Acompanhamento da 
Implantação das Soluções para 
os Problemas de Interferência 
na faixa de 3.625 a 3.700MHz 
(Gaispi) conseguir mitigar as in-
terferências em outros sistemas 
de transmissão.

Em meio às pressões eleito-
rais — a chegada da nova tec-
nologia deve ser explorada pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) na 
campanha —, a nova data sur-
ge após a Anatel ter estendido o 
prazo para o início da operação 
do 5G na faixa de 3,5GHz, nas 
capitais, de julho para setem-
bro de 2022. 

Na última segunda-feira, o 
conselheiro da Anatel e presi-
dente do Gaispi, Moisés Morei-
ra, destacou o início da operação 

da nova banda larga, em evento 
promovido pela fabricante chi-
nesa Huawei. “O 5G vai come-
çar agora, por Brasília. Temos 
nos empenhado muito para que, 
em Brasília, o 5G seja ligado já 
na primeira quinzena de julho. 
Existem algumas dificuldades, 
temos que fazer  as mitigações, 
mas a Anatel está muito deter-
minada”, afirmou.

Ontem, a assessoria da Ana-
tel confirmou a informação, mas 
destacou uma das dificuldades 
para que os brasilienses possam 
acessar a banda larga. 

“No dia 2 de junho, o Conse-
lho Diretor da Anatel aprovou a 
postergação da liberação do 5G 
nas capitais em 60 dias e os novos 
prazos de liberação são no final 
de agosto. No entanto, o Gaispi e 
a EAF (Entidade Administradora 
da Faixa) estão envidando esfor-
ços para que Brasília seja libera-
da na primeira quinzena de ju-
nho. Para isso, é necessário que 
a EAF consiga terminar todos os 
trabalhos necessários para a mi-
tigação de interferências. Só após 
o Gaispi poderá autorizar Brasí-
lia”, informou a agência.

Grupo que reúne Anatel, Mi-
nistério das Comunicações, ope-
radoras móveis vencedoras do 
leilão do 5G e as emissoras de 
televisão, o Gaispi negocia com 
a Agência Nacional de Aviação 

 » MICHELLE PORTELA

Anatel havia estendido prazo até o fim de setembro, mas ideia, agora, é apressar a implantação do modelo

 Free Pik /Reprodução 

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) vai realizar 
uma Revisão Tarifária Extraordi-
nária para calcular os valores a 
serem devolvidos, via abatimen-
to na conta de luz, a consumido-
res de 13 distribuidoras. O gru-
po é formado por empresas que 
já tiveram homologados, neste 
ano, os processos anuais de re-
visão de tarifas. 

A medida é necessária para 
atender à Lei nº 14.385/22, san-
cionada nesta semana, com es-
timativa média de redução de 
5,5% na tarifa, variando de em-
presa para empresa.

A nova legislação garante a 
retirada do Imposto de Circu-
lação de Mercadoria e Serviços 
(ICMS), que é um tributo es-
tadual, da base de cálculo do 
PIS/Cofins, federal, conforme 
determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), decisão 
ainda de 2017. Com a decisão, 
o STF determinou também a 
devolução do valor recolhido a 
mais pelo governo.  

A Aneel estima que haja um 
crédito de R$ 48 bilhões a ser 
repassado às distribuidoras de 
energia elétrica por conta da 
mudança tributária. Por ser 

energiA elétriCA

Revisão de tarifas deve baratear contas  
um crédito pago pela Receita 
Federal, que, no final, irá para 
o consumidor, parte dos valo-
res já foi restituída, com aba-
timento nas tarifas de energia.

Por consequência, a Aneel 
aprovará uma Revisão Tarifária 
Extraordinária para as distri-
buidoras que já passaram por 
processo tarifário em 2022, com 
objetivo de calcular o impac-
to da devolução nas tarifas de 
energia elétrica. 

Neste pacote, estão as distri-
buidoras: EBO, Light, Enel RJ, 
CPFL Santa Cruz, CPFL Paulista, 
EMT, EMS, ESE, Enel CE, Coelba, 

Cosern, Celpe e Sulgipe. 
Já para distribuidoras com 

processos tarifários que ainda 
não foram realizados em 2022, 
a Aneel fará o devido cálculo do 
impacto da devolução no mo-
mento do reajuste/revisão anual 
do contrato. É o caso da Neoe-
nergia, do Distrito Federal, cuja 
data de reajuste tarifário anual é 
22 de outubro.

Os processos homologados na 
semana passada (Cemig, RGE, 
Copel, EMG e ENF) e os homolo-
gados na última terça-feira, (Enel 
SP, ETO e Cocel) já levaram em 
conta os dispositivos da lei. (MP) redução de tributos será incorporada a contratos de distribuidoras

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Civil (Anac) como controlar in-
terferências do 5G em transmis-
sões usadas por aeronaves. 

De acordo com informações 
que circularam nos bastido-
res do Painel Telebrasil Summit 

2022, na terça-feira, em Brasília, 
o Gaispi e a Anac deverão pu-
blicar, ainda hoje, uma portaria 
conjunta com as especificações 
de potência que as antenas do 5G 
deverão irradiar nas redondezas 

do Aeroporto Internacional de 
Brasília, antes da ativação do ser-
viço de 5G na capital.

Problemas técnicos rela-
tivos à limpeza, como instala-
ção de filtros em transmissores 

e substituição de antenas para-
bólicas, previstos para esta eta-
pa ainda vinculada à Anac, foram 
alguns dos motivos que levaram 
à prorrogação do prazo por mais 
60 dias para o início do 5G.  

As operadoras de telefonia ce-
lular Tim e Claro anunciaram es-
tar preparadas para o lançamen-
to do 5G Standalone na faixa de 
3,5GHz em Brasília nos próximos 
dias, de acordo com manifesta-
ções feitas ao Correio. 

Durante o Painel Telebrasil 
2022, ontem, o presidente da 
TIM, Alberto Griselli, repetiu 
várias vezes que o início do 5G 
ocorreria “nos próximos dias”. 
A companhia opera com a da-
ta de 5 de julho e diz que gran-
de parte dos telefones celula-
res em atividade consegue re-
ceber o sinal do 5G. “Teremos 
um pacotinho 5G para os clien-
tes brincarem com a velocidade 
a mais”, disse. 

A assessoria da Claro infor-
mou que a empresa está “ple-
namente preparada para a im-
plantação do 5G Standalone na 
faixa de 3,5GHz e, para isso, 
aguarda as liberações das enti-
dades responsáveis. 

Já a Vivo afirmou, por meio 
da assessoria, que também es-
tá pronta para operar em 5G nas 
capitais caso haja viabilidade de 
liberação das radiofrequências. 

Você é nosso convidado para um sábado delicioso no Residencial Nívio Gonçalves. Além de saborear delícias

juninas, visite também o apartamento modelo e se encante com a vista mais bonita do Noroeste.

2 de julho, das 10h às 16h
SQNW 307 | NOROESTE | Projeções I e J

ACESSE PARA
LOCALIZAÇÃO
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PLANO SAFRA

R$ 340 bilhões para 
a produção agrícola
Oferta de financiamento para o setor cresce 36% e permitirá 
colheita de 300 milhões de toneladas, segundo o governo

O 
governo anunciou on-
tem que o plano de fi-
nanciamento da pro-
dução agropecuária 

2022/2023, que começa em ju-
lho, terá R$ 340,8 bilhões. O mon-
tante representa um aumento de 
36% em relação ao último plano 
safra, cujo valor foi de R$ 251 bi-
lhões. Os números foram apre-
sentados pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to(Mapa), ontem, em evento que 
contou com a participação do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 

“Com o plano, o Brasil faz sua 
parte para atender à demanda 
por alimentos. Temos tudo para 
chegar a 300 milhões de tonela-
das de grãos na próxima safra”, 
disse o ministro da Agricultura, 
Marcos Montes.  

Nos próximos 12 meses, o sis-
tema financeiro disponibiliza-
rá R$ 246,3 bilhões para custeio 
e comercialização, uma alta de 
39% em comparação à safra an-
terior. Além disso, R$ 94,6 bi-
lhões serão destinados para in-
vestimentos, o que representa 
um crescimento de 29%. 

Juros

O maior incremento virá da 
oferta de crédito com taxas de ju-
ros de mercado, que deve chegar 
a R$ 145,18 bilhões, uma alta de 
69% em relação aos R$ 86 bilhões 
do ciclo que está terminando.

Com juros controlados, aqueles 
que mais impactam positivamen-
te os pequenos e médios produ-
tores, serão R$ 195,7 bilhões, 18% 
a mais do que na safra 2021/22. 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
 » ISADORA ALBERNAZ*

RAPIDINHAS

As empresas de streaming 
estão de olho na transmissão 
de eventos esportivos. Um 
estudo encomendado pela 
Amazon estima que o público 
que acompanha competições 
esportivas ao vivo deverá 
aumentar 71% entre 2021 e 2025. 
Nesse período, serão realizadas 
uma Copa do Mundo (no Catar) 
e uma Olimpíada (Paris).

Os pets estão invadindo os 
shopping centers do Brasil. 
Segundo dados da Abrasce, 
a associação do setor, nove 
em cada 10 estabelecimentos 
já permitem que os animais 
circulem pelos locais, desde 
que na coleira e acompanhados 
pelos donos. Além disso, 41% 
dos shoppings brasileiros 
possuem pet shops.

Uma pesquisa feita pela 
consultoria Deloitte, em parceria 
com o Instituto Brasileiro de 
Relações com Investidores, 
revelou que 87% das empresas 
de capital aberto do país 
aumentaram o envolvimento 
com temas ligados à agenda 
ESG (sigla em inglês para boas 
práticas ambientais, sociais e de 
governança). E vem mais por aí: 
60% delas esperam aumentar 
o orçamento destinado à área.

A fabricante brasileira de 
alimentos para cães e gatos 
Premierpet, dona das marcas 
Golden e Premier, inaugura hoje 
sua quarta fábrica no país. A 
unidade, localizada na cidade 
paranaense de Porto Amazonas, 
consumiu R$ 1,1 bilhão em 
investimentos e tem capacidade 
para produzir 660 mil toneladas 
de ração seca por ano.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Quase metade das brasileiras (47%) já 
passou por esse constrangimento no 

ambiente de trabalho

Querosene de aviação 
ameaça recuperação do setor
As companhias aéreas não param de reclamar 
do aumento de custos. Entre 1º de janeiro e 1º 
de junho, o querosene de aviação subiu 64,3% 
no Brasil — muito acima da inflação, portanto 
—, o que faz o valor do combustível no país 
ser 40% superior à média global. Não à toa, os 
preços dos bilhetes disparam e as empresas já 
temem que a recuperação no pós-pandemia não 
terá a intensidade esperada. Em maio, todas as 
aéreas notaram forte aumento da demanda tanto 
para voos nacionais quanto internacionais.

Aérea colombiana chega 
ao Brasil, mas fiascos 
recentes preocupam
Recém-chegada ao Brasil, a companhia aérea 
colombiana de baixo custo Viva pretende 
explorar 30 rotas no país. Por enquanto, a 
empresa opera apenas voos entre São Paulo e 
Medelín três dias por semana.  Não será tarefa 
fácil vingar no mercado brasileiro. Projetos 
que pareciam promissores, como as chegadas 
da espanhola Air Europa e da norueguesa 
Norwegian, não emplacaram. Também foi 
um fiasco a investida no setor da brasileira 
Itapemirim Transportes Aéreos (ITA).

Assédio sexual 
é frequente no 
mundo corporativo
As denúncias de assédio sexual envolvendo o presidente 
da Caixa, Pedro Guimarães, que ontem foi afastado 
do cargo, chamaram a atenção para um flagelo do 
mundo corporativo nacional. Um estudo realizado pela 
consultoria Think Eva indicou que quase metade das 
brasileiras (47%) já passou por esse constrangimento 
no ambiente de trabalho. Outro levantamento, desta 
vez feito pela empresa de gestão de recursos humanos 
Mindsight, revelou que as mulheres sofrem três vezes 
mais assédio sexual do que os homens. O quadro é 
grave e ainda pouco combatido dentro das empresas 
por uma razão óbvia: os homens, afinal, ocupam 
a maior parte dos cargos de liderança e costumam 
impedir que denúncias desse tipo sigam adiante. 
Segundo funcionárias da Caixa, não é de hoje que 
Pedro Guimarães é conhecido por suas investidas 
contra mulheres, mas jamais foi incomodado por 
isso. O mundo, porém, está mudando e denúncias 
como essa certamente irão encorajar outras vítimas.

BYD quer vender 20 mil 
elétricos no Brasil em 2023
A chinesa BYD, maior fabricante de carros elétricos da Ásia, quer 
vender 20 mil carros no Brasil em 2023. Para isso, a montadora 
aposta as suas fichas no SUV Song Plus, que chegará ao mercado 
brasileiro em agosto. Capaz de rodar até 50km em modo elétrico, 
o veículo custará em torno de R$ 250 mil — deverá, portanto, 
ser o mais barato do segmento híbrido plug-in a rodar no 
país. No mundo, a BYD vende cerca de 100 mil carros elétricos 
por mês. Um ano atrás, o número não chegava a 50 mil.

Do total disponível, R$ 195,7 bilhões terão juros controlados

Wenderson Araujo/Trilux

Deste montante, R$ 115,8 bilhões 
terão taxas de juros equalizadas 
pelo Tesouro Nacional, valor 31% 
maior do que no ciclo vigente.

A equalização de juros era 
uma das preocupações do se-
tor, pois a inflação aumentou os 
custos de forma generalizada no 
campo. As taxas ficaram abaixo 
da Selic em todos os programas 
do plano, variando de 5% a 12% 
ao ano. As maiores taxas são as 
dos programas Moderagro (vol-
tado à modernização das pro-
priedades agrícolas) e Moderfrota 
(que financia tratores e colheita-
deiras). Eles terão juros de 10,5% 
e 12%, respectivamente. As me-
nores taxas serão das do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf), 
fixadas entre 5% e 6% ao ano. 

Os recursos destinados ao 

Pronaf, que beneficia pequenos 
produtores, somam R$ 53,61 bi-
lhões, alta de 36% em relação ao 
último período. Já o Programa 
Nacional de Apoio ao Médio Pro-
dutor Rural (Pronamp), receberá 
R$ 43,75 bilhões (+28%) 

Entre as linhas de crédito vol-
tadas a investimentos de longo 
prazo no setor, o governo deu 
prioridade, como previsto, a pro-
gramas relacionados à sustenta-
bilidade na atividade agropecuá-
ria, inovação e armazenagem.

Criado em 2003, o Plano Safra 
é lançado todos os anos em ju-
nho — data escolhida devido ao 
calendário agrícola — e tem co-
mo objetivo estimular a produ-
ção nacional no campo. 

* Estagiários sob a supervisão 
   de Odail Figueiredo

75%
dos jovens brasileiros querem ser influenciadores digitais, 

segundo pesquisa realizada pela agência de marketing 
INFLR. Eles sonham com a fama e o dinheiro.

O Brasil está em uma nave 
especial rumo ao passado”

Luis Stuhlberger, sócio da gestora Verde 

Asset Management e ícone do mercado 

financeiro brasileiro

Geraldo Magela/Agencia Senado

Reprodu??o

Marcello Casal Jr/Agencia Brasil
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Otan aponta Rússia  
como ameaça direta

Durante cúpula em Madri, aliança militar ocidental avalia desafios para a próxima década, critica a China, garante apoio 
total à Ucrânia e convida Finlândia e Suécia à adesão. Putin denuncia “ambições imperiais”. EUA reforçam tropas na Europa 

M
ais do que uma de-
monstração de apoio 
incondicional à Ucrâ-
nia, a declaração fi-

nal da cúpula da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) sinaliza um ensaio à ex-
pansão da aliança, reposiciona  a 
estratégia para a próxima década 
e coloca a Rússia como ameaça 
direta. Pela primeira vez, os líde-
res dos 30 países-membros clas-
sificaram a China como um “de-
safio” e convidaram Finlândia 
e Suécia e iniciarem o processo 
de adesão. Eles também conde-
naram a “crueldade terrível” da 
Rússia, que “causa imenso sofri-
mento humano”. 

No documento, a Otan atribui 
a Moscou “total responsabilidade 
por esta  catástrofe humanitária”. 
O presidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, participou por 
videoconferência da cúpula e 
cobrou o envio de “sistemas de 
artilharia muito mais moder-
nos, além de apoio econômico. 
Ele estimou que Kiev precisa de 
pelo menos US$ 5 bilhões men-
sais para defesa.

Por sua vez, o presidente nor-
te-americano, Joe Biden, afirmou 
que a reunião enviou uma “men-
sagem inconfundível” de que a 
Otan está forte e unida. “Para 
esse fim, estou anunciando que 
os Estados Unidos aprimorarão 
nossa postura de força na Euro-
pa e responderão às mudanças 
no ambiente de segurança, além 
de fortalecer nossa segurança co-
letiva”, declarou o democrata. O 
contingente militar dos EUA será 
reforçado na Espanha, Polônia, 
Romênia, nos países bálticos, no 
Reino Unido, Alemanha e Itália. 

O premiê do Reino Unido, Bo-
ris Johnson, provocou o líder rus-
so Vladimir Putin. “Se Putin es-
perava ter menos Otan no flan-
co leste como resultado de sua 
invasão ilegal e injustificável da 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Gabriel Bouys/AFP

Ucrânia, estava totalmente equi-
vocado: terá mais Otan”, avisou. 
Putin denunciou as “ambições 
imperiais” da Otan e disse que a 
adesão da Finlândia e da Suécia 
“não seria problema” “Não temos 
problemas com Suécia e Finlân-
dia como os que temos com a 
Ucrânia”, assegurou. “Os países 
que lideram a Otan querem (...) 
afirmar sua hegemonia, suas am-
bições imperiais”, acrescentou.

Pesquisador da Universi-
dade de Stanford e da Ameri-
can University, James Goldgeier 
concorda com a visão de Bru-
xelas de que a Rússia represen-
ta uma ameaça direta à Otan. “A 
aliança aprimora suas habilida-
des para se defender, aumenta 
os gastos com defesa e adiciona 

destacamentos no Leste Euro-
peu”, afirmou ao Correio. Ele 
sublinha que a declaração final 
da cúpula em Madri referiu-se a 
uma “competição sistêmica”. “O 
novo Conceito Estratégico discu-
tiu como as ‘ambições declaradas 
e as políticas coercitivas da Chi-
na’ desafiam o interesse, a segu-
rança e os valores da Otan.”

Envolvimento

De acordo com Goldgeier, o 
anúncio de reforço da presen-
ça militar dos EUA na Europa 
colocam Washington de volta a 
um “envolvimento profundo” 
no continente. “As decisões do 
governo norte-americano de 
terem um quartel-general na 

Polônia, além de adicionar tro-
pas e equipamentos na Europa, 
são bem importantes.” 

Edward P. Joseph — professor 
da Faculdade de Estudos Inter-
nacionais Avançados da Univer-
sidade Johns Hopkins — explicou 
à reportagem que, além da amea-
ça representada pela Rússia, a 
Otan se guia “pela dinâmica  
da invasão brutal, não provo-
cada e incompetente” à Ucrâ-
nia. “A Otan tem sido um ator 
estável e previsível no Leste 
Europeu. Nenhum dos vizi-
nhos da Rússia fez ameaças a 
Moscou nem levantou reivin-
dicações provocativas.”

Joseph entende que, ao pon-
tuar a Rússia como ameaça e 
a China como desafio, a Otan 

envia um recado contundente 
a Pequim. “Antes da invasão à 
Ucrânia, havia diferenças en-
tre os EUA e os países da União 
Europeia em relação à forma 
de lidar com a China. O bloco 
europeu estava mais inclina-
do a adotar uma posição sua-
ve no trato com Pequim. Isso 
não ocorrerá. Graças à inva-
são de Putin, o bloco classi-
fica a China como um Estado 
autoritário, que desrespeita o 
direito internacional”, afirmou. 
O estudioso acha pouco pro-
vável uma guerra espraiada pela 
região. “Não vejo risco de envol-
vimento da Otan na Ucrânia por 
um motivo: isso levaria ao fim da 
operação do Exército da Rússia na 
ex-república soviética.”

O presidente ucraniano, Volodymyr Zelensly, discursou por videoconferência no evento e pediu aos líderes dos 30 países sistemas modernos de artilharia

Demorou 2.421 dias até que a 
justiça fosse feita. Na tarde de on-
tem, o tribunal instalado no Palá-
cio de Justiça de Paris condenou 
Salah Abdeslam à prisão perpé-
tua, sem direito à liberdade con-
dicional. O francês de 23 anos é o 
único integrante vivo do coman-
do de homens-bomba que espa-
lhou o horror na capital e promo-
veu uma matança de 130 pessoas 
na casa de shows Bataclan e em 
bares e restaurantes da capital. 
Outros 19 acusados de partici-
parem indiretamente dos aten-
tados também receberam penas 
a partir de dois anos de detenção. 

Os cinco juízes impuseram 
a Abdeslam a maior sentença, 
aplicada apenas quatro vezes na 
França, ainda que a defesa tenha 
tentado qualificá-la como “pena 
de morte social” e convencer os 

jurados de que o terrorista de-
sistiu de se explodir na noite do 
atentado. Os magistrados enten-
deram que Abdeslam buscou o 
martírio e que o cinto-bomba 
estava defeituoso. Na última de-
claração à Corte, o extremista ju-
rou inocência. “Não sou um as-
sassino e se for condenado por 
assassinatos, vocês cometeriam 
uma injustiça. A opinião públi-
ca pensa que eu estava nos ba-
res, atirando contra as pessoas, 
que estava no Bataclan. Vocês sa-
bem que a verdade está no sen-
tido contrário”, disse. Ele não es-
boçou emoção ao escutar o vere-
dicto, de braços cruzados. 

Presidente da Vida por Paris, 
uma organização não-governa-
mental que reúne sobreviventes 
dos atentados de 13 de novem-
bro de 2015, Arthur Dénouveaux 

Prisão perpétua por ataques em série contra Paris
TERRORISMO

O francês Salah 
Abdeslam tentou detonar 
os explosivos atadados 
ao corpo, na noite de 13 
de novembro de 2015

os atos cometidos. Nós passamos 
10 meses discutindo isso. Então, 
em me sinto à vontade com a 
sentença. Embora tudo isso pu-
desse ter sido evitado, o terro-
rismo é um beco sem saída”, 
afirmou ao Correio. “A Justiça 
pode ser dura, e tem que ser 
dura mesmo, mas justa. Creio 
que isso ocorreu.”

Hoje, Dénouveaux consegue 
controlar as lembranças daque-
le dia macabro, após anos de 
terapia. “Eu estava lá, dentro 
do Bataclan, e enfrentei o que 

Eu acho... 

"O acordo da 
Turquia com a 
Suécia e a Fin-
lândia, permi-
tindo a adesão 
delas à Otan, é 
um duro golpe 
para Vladimir 

Putin, dado o tanto que ele inves-
tiu nas relações com o presidente 
turco, Recep Tayyip Erdogan. Is-
so também sugere que talvez até 
a China poderia eventualmen-
te se voltar contra Putin. Países 
da América Latina, como o Bra-
sil, poderiam ajudar a avançar 
a causa da paz na Ucrânia por 
meio da solidariedade com Kiev 
e do isolamento de Moscou."

Edward P. Joseph, professor 
da Faculdade de Estudos 
Internacionais Avançados da 
Universidade Johns Hopkins, 
hoje baseado em  
Belgrado (Sérvia)
 

"A Otan conti-
nuará a forne-
cer mais apoio 
para a Ucrâ-
nia, mas não 
enviará tropas 
para a ex-re-
pública sovié-

tica. A decisão de convidar Finlân-
dia e Suécia para começar o proces-
so de ascensão é histórica. Os dois 
países serão grandes membros da 
Otan, e as nações bálticas estão ago-
ra muito melhor defendidas contra 
uma possível agressão russa, com a 
presença da Suécia e da Finlândia."

James Goldgeier, professor 
visitante do Centro para 
Segurança Internacional e 
Cooperação da Universidade de 
Stanford e professor de relações 
internacionais da American 
University 

Fotos: Arquivo pessoal

Geoffroy Van der Hasselt/AFP

é impossível descrever. É algo 
que desejo esquecer”, desaba-
fou. De acordo com ele, o ter-
rorismo torna a tranquilidade 
impossível. “A Justiça está aqui 
para fazer com que alcancemos 
a paz”, comemorou.  

Marine Le Pen, líder do par-
tido de extrema-direita Rea-
grupamento Nacional, afirmou 
que a condenação de Abdes-
lam é “um alívio para a nação”. 
“Nesta noite, tenho um pensa-
mento comovido para os en-
tes queridos das vítimas, cuja 
dor jamais deixará de existir. 
Nosso dever, agora, é aniquilar 
o fundamentalismo islâmico”, 
escreveu no Twitter. Até o fe-
chamento desta edição, o pre-
sidente francês, Emmanuel Ma-
cron, não havia se pronunciado 
sobre o julgamento. (RC)

A Justiça está aqui 
para fazer com que 
alcancemos a paz"

Arthur Dénouveaux, 

sobrevivente da casa de 

shows Bataclan e presidente 

ONG Vida por Paris

esteve ontem na Corte para 
acompanhar o desfecho do jul-
gamento. “A pena perpétua deve 
ser colocada em perspectiva com 

AFP
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O 
refrigerante já não é daque-
la marca mais conhecida; a 
carne mais barata é a opção 
no açougue, mesmo que não 

fosse exatamente a ideia do cardápio 
no dia; produtos de limpeza mais ba-
ratos vão da gôndola para o carrinho, 
deixando as estrelas das prateleiras 
— e dos preços — em segundo pla-
no; a academia entra na lista das ati-
vidades ameaçadas, as sessões de te-
rapia viram alvo de reflexão, enquanto 
o bar ou restaurante do fim de sema-
na é trocado por uma reunião caseira 
com os amigos...

A substituição de produtos, o corte 
de supérfluos, a redução do lazer en-
traram de vez nos hábitos, e no orça-
mento, da maioria dos brasileiros — e 
não apenas das classes mais carentes. 
Com inflação galopante, combustíveis 
que se transformaram em susto a cada 
abastecimento e uma economia que 
não dá sinais animadores, poupar é o 
verbo mais conjugado do momento, 
como alternativa a outro bem menos 
atraente: endividar-se.

Estudo recente elaborado pelo De-
partamento de Estatística da Eurocon-
sumers — organização sem fins lucra-
tivos formada por entidades europeias 
de proteção ao consumo —, em parce-
ria com a Associação Brasileira de De-
fesa do Consumidor (Proteste) traduz 
esse exercício em números, ao abor-
dar a inflação e os reflexos da guerra 
na Ucrânia. De acordo com a pesqui-
sa, feita via questionários on-line, des-
de o início do ano, 91% dos entrevis-
tados mudaram seus gastos com mo-
radia, energia e água, assim como os 
de nutrição. E 85% já não desfrutam 
da mesma forma de lazer e cultura.

Antes mesmo da mais recente al-
ta dos combustíveis, 83% declaravam 
ter mudado as formas de se deslo-
car. Vista como o bem essencial aos 
demais valores, a saúde foi a que so-
freu menor impacto, de acordo com a 
sondagem. Ainda assim, mais da me-
tade (52%) dos consultados se viram 

obrigados a modificar seus padrões 
também nesse setor.

Mas outros aspectos que influen-
ciam a definição de uma existência 
saudável também sofrem com a es-
calada de preços associada à crise 
econômica. Na mesma pesquisa, por 
exemplo, 49% dos entrevistados decla-
raram que passaram a comprar menos 
carne vermelha, peixe ou frango devi-
do ao custo, enquanto 41% admitiram 
cortar outros itens considerados não 
essenciais na alimentação. 

Reportagem publicada na segunda-
feira pelo jornal Estado de Minas, dos 
Diários Associados, mostra que o con-
sumidor é a ponta das mudanças, mas 
que elas afetam também o produtor 
e, obviamente, ao longo das engrena-
gens econômicas, comércio, indústria 
e serviços. No campo, por exemplo, 
diante da disparada nos preços dos 
fretes e insumos — e impossibilita-
dos de repassar integralmente custos 
a compradores que já racionam suas 
aquisições mais básicas —, agriculto-
res começam a reduzir a área plantada 
e há quem fale em deixar a atividade.

Não é preciso ser especialista pa-
ra intuir a ameaça de uma crise que 
afeta do consumo à produção, com 
a chamada estagflação — temida 
combinação de uma economia em-
perrada com preços em elevação. O 
brasileiro comum percebe o risco, 
levando-se em conta o recorte de 
pesquisa eleitoral divulgada segun-
da-feira pelo Instituto FSB, apontan-
do que 62% dos entrevistados não 
acreditam que a economia vá me-
lhorar em até três meses, enquanto 
63% consideram o quadro econô-
mico atual ruim ou muito ruim. Um 
desafio e tanto para os próximos go-
vernantes, do Planalto aos estados, 
passando pelo Poder Legislativo. E, 
sejam quem forem os escolhidos, a 
missão terá de ser enfrentada em 
meio à tarefa inadiável de unir e pa-
cificar um país que tende a sair poli-
ticamente estilhaçado do processo.

A crise que molda os
hábitos do brasileiro

O perigo mora em casa

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Acusada do brutal assassinato do 
próprio filho, Monique Medeiros, en-
fim, voltou para a cadeia, de onde não 
deveria ter saído. A decisão foi do de-
sembargador Joaquim Domingos de Al-
meida Neto, do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro. Ele acatou um recurso 
do Ministério Público contra o privilé-
gio da prisão domiciliar concedida à ré 
em abril. Felizmente, uma correção de 
rumo na Justiça.

Não se pode jamais esquecer do 
martírio de Henry Borel, 4 anos. A ro-
tina de intensos sofrimentos físicos e 
psicológicos e o espancamento até a 
morte. As investigações apontam o pa-
drasto,  o ex-vereador Dr. Jairinho, co-
mo o covarde autor da brutalidade. A 
mãe também responde pela barbárie, 
porque sabia das torturas contra o fi-
lho e nada fez para protegê-lo.

O caso de Henry Borel é destaca-
do no Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado esta semana. “Fi-
cou comprovado que diversas foram 
as agressões até que o homicídio fosse 
consumado. Possivelmente, essa morte 
poderia ter sido evitada se as violências 
anteriores tivessem sido identificadas, 
e o caso encaminhado às autoridades 
competentes”, enfatizam os responsá-
veis pelo documento.

As afirmações foram feitas no con-
texto do aumento de maus-tratos con-
tra crianças e adolescentes, abordado 
no anuário. Segundo o levantamento, 
em 2021, houve 19.136 registros desse 
tipo de crime, uma elevação de 21,3% 
em relação a 2020.  A faixa etária de 5 a 
9 anos é a mais vitimada (36%), seguida 
por 10 a 14 anos (29%), 0 a 4 anos (26%) 
e 15 a 17 anos (9%). De acordo com o 
documento, 81% dos abusos ocorre-
ram nas residências.  Além disso, foram 
registradas 18.461 lesões corporais. As 
estatísticas são assustadoras, mas nem 
refletem a plena realidade, porque há 
significativa subnotificação.

Apesar do quadro desolador, a vio-
lência doméstica não é tratada com a 
urgência e a seriedade que demanda. 
Este país negligencia cruelmente a ca-
mada da população que mais precisa 
ser protegida, por sua extrema vulnera-
bilidade. O enfrentamento à calamida-
de passa por políticas públicas efetivas, 
por programas de prevenção e cuidado. 
A sociedade também tem de ser ativa 
nas cobranças ao Estado e nas próprias 
ações. Denunciar sempre que perceber 
violência é um dever. Canais não faltam 
— delegacias, conselhos tutelares, Dis-
que 100, apps Direitos Humanos e Pro-
teja Brasil —, o que falta é ação. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Célio Borja

Só agora, com profunda 
emoção, soube do falecimen-
to de Célio Borja, de quem fui 
grande amigo. Era um grande 
jurista e um político honesto 
e austero, que prestou ines-
timáveis serviços à Justiça e à 
política. Como Presidente da 
Câmara dos Deputados po-
de exercer na plenitude seu 
papel de grande articulador. 
A ele a transição democráti-
ca deve grandes serviços. Ti-
ve a oportunidade de nomeá
-lo Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, que exerceu 
com grande brilho. Quero 
apresentar a Helena e todos 
os seus, em meu nome e de 
Marly, o meu maior pesar.

 » José Sarney,

Ex-presidente da República

Podres poderes

Alargando o espaço dos in-
teresses de mercado e enco-
lhendo o espaço público dos 
direitos, o liberalismo de dis-
posição conservadora apu-
nhala o coração da democra-
cia. A arquitetura da destrui-
ção, nesse caso, se dá princi-
palmente com o sucateamen-
to do sistema educacional. In-
teressa aos donos do poder 
um país que lhes sirvam ape-
nas como fábrica de trabalha-
dores alienados. “Enquanto os 
homens exercem seus podres 
poderes/Morrer e matar de fo-
me, de raiva e de sede/São 
tantas vezes gestos naturais” 
— já alertava Caetano Velo-
so, em Podres Poderes (Velô, 
1984). Como os “ridículos ti-
ranos” atuam no Brasil, per-
seguindo a inteligência nacio-
nal e fomentando a cretinice 
verde-amarela? Ao “medalhão 
completo”, convém ser “dota-
do da perfeita inópia mental”, 
conta, com fina ironia, Ma-
chado de Assis (1839-1908), 
em Teoria do medalhão: diálo-
go (1881). Deitam aí os moti-
vos do grande desinteresse pe-
los encantos do conhecimen-
to e da sensibilidade. A atual 
conjuntura de forças renova o 
quadro idiota de valores. A es-
cola deixou de ser vista como 
estrada civilizatória que pre-
para para a vida, o trabalho, a convivência social. A situa-
ção vinha de antes, mas foi turbinada pelos estragos da 
pandemia e por tudo o que houve de esdrúxulo na ges-
tão da área. O governo simplesmente fugiu da obrigação 

moral de transmitir aos jovens 
o que a sociedade tem de me-
lhor, a cultura universal, o co-
nhecimento acumulado, os ins-
trumentos básicos para se mo-
ver na vida moderna, a leitura, 
a escrita, o cálculo, a história e 
a ética cívica. A ação governa-
mental dirigiu-se deliberada-
mente para desorganizar o sis-
tema escolar. A educação san-
gra no Brasil. Mas seu coração 
não parou de pulsar.

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte

Armadilha

A PEC dos Precatórios, que 
alterou a Constituição e trans-
formou–se em lei para permi-
tir que o Poder Executivo sus-
penda o pagamento dos títu-
los judiciais, reconhecidos por 
sentenças transitadas em jul-
gado, foi um verdadeiro cam-
bito e visou beneficiar os gran-
des empresários e o próprio 
Governo. Isso por quê?  Os 
grandes empresários com dí-
vidas ao erário foram autori-
zados a pagar com esses títu-
los. Coagidos com a suspen-
são, pelo judiciário, do paga-
mento desses títulos, os seus 
portadores, todos passando 
por dificuldades financeiras, 
não restou outra alternativa a 
não ser vendê-los por preço ir-
risório. Assim, por esta mano-
bra, o Governo recebe os im-
postos dos grandes empresá-
rios dando quitação desses dé-
bitos. Enquanto isso, os credo-
res tiveram sérios prejuízos: 
até precatórios aptos a serem 
pagos, com dinheiro aprovado 
no orçamento, foram suspen-
sos e até hoje continuam sem 
solução. São milhões de cre-
dores prejudicados. Esclare-
cimento: cambito é uma cila-
da (jogada) de xadrez que visa 
iludir o adversário para lucrar 
na jogada seguinte. Foi o que 
ocorreu com a referida emen-
da constitucional: o que se ale-
gava era que o dinheiro obti-
do era para pagar o famigera-
do Auxilio Brasil, o antigo Bol-
sa Família, aos mais necessita-
dos; o que ocorreu ao contrá-
rio: quase R$ 5 bilhões foram 
destinados ao Fundo Eleitoral 
e outros bilhões foram desti-

nados às emendas secretas dos deputados e senadores. 

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Não se aproxime do presidente 

da Caixa, pois ele pode 

mexer na sua poupança.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A manchete de capa do 
CB de terça-feira diz tudo: 

“Depois de ir ao Hospital de 
Samambaia (HRSAM) e ao 

de Taguatinga (HRT)”...

José Airton de Brito — Asa Norte

Campeão olímpico e 
tricampeão mundial de boxe, 
Andy Cruz, é preso ao tentar 

fugir do “paraíso” cubano. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Após os escândalos na Saúde, 
na Educação,  cheques em 

conta de familiares, orçamento 
secreto, superfaturamento de 
ônibus escolar, o presidente 

garante que não há corrupção 
no seu governo. Só tráfico 
de influência. Ainda bem!

Marco Antônio de Assis — Águas Claras

Pastores bolsonaristas 
confirmam a máxima: “Pequenas 

igrejas, grandes negócios”.

Joaquim Honório — Asa Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As grandes sabotagens do momento: O presidente do Iapfesp 
vem a Brasília e não visita as obras paralisadas, nem dá ordem 
para seu prosseguimento. O presidente do Iapb viaja para o Rio, 
e faz declarações à imprensa dizendo que construirá na Asa 
Norte. Não sabe, sequer, que será na Asa Sul, onde a planta  
já foi aprovada. (Publicada em 2/3/1962)

“E
ste é um dia triste para a 
Corte e para o país.” Foi 
assim que o presidente 
Joe Biden resumiu o senti-

mento da maioria dos cidadãos nor-
te-americanos ao tomar conheci-
mento da nova decisão sobre o abor-
to, proferida pela Suprema Corte dos 
EUA no último dia 24. 

No livro Suprema Corte dos Es-
tados Unidos: principais decisões, 
João Carlos Souto tece aprofunda-
do estudo do caso Roe x Wade, que 
levou a Corte, em 1973, a considerar 
inconstitucional a lei do Texas sobre 
a matéria, ao entender que o abor-
to se inseria no direito constitucio-
nal à privacidade. A reação conser-
vadora, pontua o professor, deu-se 
em 2003, com o Partial-Birth Abor-
tion Ban Act, que tornou ilícito o 
aborto realizado a partir do segundo 
trimestre da gravidez. Questionada 
judicialmente, a lei foi considerada 
constitucional em 2007, sendo reco-
nhecida a legitimidade do governo 
para legislar sobre o assunto. 

Sem entrar na discussão valorati-
va sobre o aborto, tem-se que a deci-
são de 24/6 não o proibiu, mas, sim, 
devolveu ao Legislativo o papel de 
decidir sobre o tema. Nas palavras do Justice Sa-
muel Alito, relator do caso: “É hora de acatar a 
Constituição e devolver a questão do aborto aos 
representantes eleitos pelo povo. [...] A Consti-
tuição não proíbe os cidadãos de cada Estado de 
regularem ou proibirem o aborto. [...] Nós hoje 
revertemos aquelas decisões e devolvemos a au-
toridade ao povo e a seus representantes eleitos”. 

É certo que, em tese, é muito mais seguro 
considerar inserida na Constituição a prote-
ção de uma liberdade individual, pois dificul-
ta “aventuras” decorrentes de alterações signi-
ficativas nos quadros do Legislativo. Contudo, 
o que muitas vezes não se considera é o grave 
risco de retirar dos representantes populares 
o poder de decidir sobre tais liberdades, acei-
tando que autoridades vitalícias não eleitas 
exerçam tão relevante atribuição. Ainda que 
alguns possam achar o parlamento horrível, 
vivemos em uma democracia, que, como di-
zia Churchill, “é o pior dos regimes, mas não 
há nenhum sistema melhor que ela”. 

No Brasil, a temida insegurança jurídica 
gerada pelo fenômeno do ativismo judicial 

tornou comum encontrar magistrados que ig-
noram a legislação processual, criam regras ju-
rídicas, desrespeitam contratos e prerrogativas 
da advocacia e até mesmo impedem crianças 
de 11 anos de exercer o direito legal ao abor-
to quando vítimas de estupro, sendo poucos 
os que compreendem que seu verdadeiro pa-
pel não é criar um mundo novo, mas solucio-
nar conflitos [a afirmação não é nossa, mas do 
Justice Frankfurter]. 

Se é verdade que a natureza objetiva da 
Constituição dos EUA demanda sempre in-
terpretações, a nossa Carta Magna é detalha-
da e literalmente clara, não justificando os 
malabarismos que convertem a vontade do 
legislador em simples sugestão. A moralida-
de administrativa e princípios que não en-
contram respaldo em qualquer fundamento 
democrático dão lugar a decisões que,  corri-
queiramente, confrontam políticas públicas 
implementadas pelo Executivo e Legislativo, 
e a outras que chegaram ao extremo de im-
pedir presidentes da República de escolhe-
rem seus ministros. 

Voltando ao aborto, é evidente que, em uma 
Constituição que dispõe até mesmo sobre o 
Colégio Pedro II no Rio de Janeiro, sua omis-
são se deu por opção consciente do consti-
tuinte originário. Nesse contexto, o cuidado e 
a autocontenção devem ser a regra, sem cren-
ça em dons iluministas e convicções ideológi-
cas, buscando sempre evitar o conflito entre os 
poderes, pois os não eleitos acabam decidindo 
o destino de milhões de brasileiros que já esco-
lheram seus representantes pelo voto. 

Por certo que os direitos das mulheres e de 
outras minorias precisam, sim, ser defendidos 
e concretizados, mas jamais criados por tribu-
nais e juízes. O alerta perfeito se tem nos ver-
sos do poeta Eduardo Alves da Costa: “Na pri-
meira noite eles se aproximam e roubam uma 
flor do nosso jardim. E não dizemos nada. Na 
segunda noite, já não se escondem: pisam as 
flores, matam nosso cão, e não dizemos nada. 
Até que um dia, o mais frágil deles entra sozi-
nho em nossa casa, rouba-nos a luz e, conhe-
cendo nosso medo, arranca-nos a voz da gar-
ganta. E já não podemos dizer nada”.

 » RODRIGO BADARÓ
Advogado, é conselheiro nacional do Ministério Público, de Proteção de Dados (ANPD)  

e diretor do Instituto Brasil Estados Unidos de Direito Comparado

 » ERICK BILL VIDIGAL
Advogado, doutor em direito (PUC/SP), professor do UniCeub e escritor

Aborto e separação dos 
poderes nos EUA e no Brasil

N
os pouco mais de dois anos a pande-
mia de covid 19 transformou profun-
damente as formas cotidianas de inte-
ração social, impôs novas rotinas de au-

tocuidado, modificou as relações de trabalho, 
reestruturou as formas de convivência domés-
tica, com todas as as conhecidas consequên-
cias negativas, interditou o compartilhamen-
to público de arte e lazer, e causou impactos 
socioeconômicos desastrosos para emprego, 
renda e segurança alimentar.

Seria de esperar, portanto, que, no momen-
to em que ocorresse uma redução significativa 
de casos e óbitos, diversos setores da socieda-
de e a população de uma forma geral se encon-
trassem com uma disposição emocional acen-
tuada para enxergar a pandemia como coisa do 
passado e reestabelecer, enfim, a “normalida-
de” nas formas de viver. Caberia às autoridades, 
uma vez que devem representar a racionalida-
de própria do Estado, mediar com prudência 
essas expectativas, de forma coordenada com 
o crescimento ininterrupto de oferta e acessi-
bilidade às vacinas, acompanhando de forma 
rigorosa a tendência dos dados e liberando de 
forma progressiva e coerente as atividades que 
concentram maior número de pessoas, ao tem-
po em que estabelecessem programas e políti-
cas emergenciais de recuperação do emprego 
e garantia de segurança alimentar. Mas o que 
se viu no Brasil parece distante dessa perspec-
tiva, com maior gravidade em alguns estados, 
incluindo o DF. O governo Ibaneis apressou-
se a liberar grandes eventos artísticos e es-
portivos sem limite de ocupação, emitir por-
tarias tornando opcional o uso de máscaras e 
a anunciar a organização de festas populares 
para grandes multidões.

Na primeira semana de junho, os prin-
cipais veículos de comunicação, com base 
em documentos e opiniões de especialistas, 
anunciaram não haver mais dúvida de que 
estamos vivendo mais uma onda pandê-
mica. Os dados mais recentes dão conta de 

um aumento da média móvel da ordem de 
107% com cerca de 30 mil novos casos por 
dia nas últimas duas semanas. Segundo le-
vantamento da Associação Brasileira de Re-
des de Farmácias e Drogarias (Abrafarma), 
divulgado pelo jornal O Globo, testes posi-
tivos para covid-19 realizados em farmácias 
tiveram impressionante aumento de 326% 
em maio em relação ao mês anterior.

Esse quadro pode ser ainda mais grave, se 
levarmos em conta o grave problema da sub-
notificação, seja por falta de um monitora-
mento eficaz dos registros, sobretudo na me-
dida em que foram liberados os autotestes de 
farmácia, seja pela falta de atualização de da-
dos por algumas secretarias estatais, seja pela 
própria queda das ações estatais gerais de vi-
gilância epidemiológica, em um governo fede-
ral que não demonstra um planejamento claro 
de suas ações, não estimula ações coordena-
das entre os gestores das diversas esferas ad-
ministrativas do SUS, anulando praticamente 
a gestão tripartite de nosso sistema de saúde.

Ainda que os casos venham se apresenta-
do em formas menos graves, o número de in-
ternamentos e casos graves vem aumentando 
de forma preocupante, sobretudo nas unida-
des da Federação em que os esforços para a va-
cinação da população foram os menores, co-
mo é o caso do DF. Já ficou bem estabelecido 
cientificamente que a variante ômicron é a que 
mais tem infectado pessoas vacinadas em to-
do o mundo, e que ela pode ter sua transmis-
são mais bem controlada com doses de refor-
ço a partir do 12º ano de vida. 

Segundo os mais recentes dados, o DF é 
uma das unidades federativas com grande 
crescimento de casos em período curto e figura 
no 11º lugar em proporção populacional acima 
de 12 anos com dose de reforço. Considerando-
se as facilidades territoriais desta que é a me-
nor unidade federativa do país com uma ren-
da per capita 33% acima da do Estado de São 
Paulo, por exemplo, trata-se de uma posição 

vergonhosa. Vale notar que o governo do DF 
que se apressou em copiar as decisões de rela-
xamento do governo de São Paulo, sendo que 
a proporção populacional com dose de refor-
ço em São Paulo é de 74,08% enquanto que no 
DF é de apenas 47,24%. O governo Ibaneis age 
como se esses dados não tivessem a menor im-
portância para as suas decisões.

Especialistas de todo o mundo, por seu la-
do, tem consenso sobre algumas das medidas 
consideradas eficazes para conter essa quarta 
onda. Citamos aqui as mais urgentes: 1) Refor-
çar a vacinação — elaboração de campanhas de 
vacinação veiculadas para convocação da po-
pulação com vacinação incompleta, busca ativa 
de não vacinados e exigência de comprovante 
de vacinação para acessar os locais fechados; 2) 
— Retomar a obrigatoriedade do uso de más-
caras em ambientes fechados; 3) — Organizar 
um acesso amplo por meio do SUS à testagem 
ampla e gratuita da população, com implemen-
tação de um sistema de registro rigoroso de re-
sultados; 4) — Elaborar um sistema de rastrea-
mento de contatos – é por meio dessa ação que 
se pode interromper as cadeias de transmissão.

Durante toda essa enorme crise sanitária 
que estamos vivendo, ficaram evidentes os 
profundos laços de identidade entre o gover-
no Ibaneis e governo Bolsonaro no que se re-
fere às tendências negacionistas, à ausência de 
planejamento, ao desprezo pela ciência, ao de-
sinteresse pelo bem-estar das populações que 
sofrem os efeitos de seus governos. É a velha 
forma de fazer política, onde o povo, seus so-
nhos, suas dores, seus potenciais, seus obstá-
culos não passam de matéria-prima para cons-
trução de discursos eleitoreiros demagógicos, 
com o fito de chegar ao poder e, estando lá, go-
vernar para as elites. Se o governo do DF não 
age por incompetência ou falta de vontade po-
lítica, não teremos certeza jamais, mas cabe a 
nós como sociedade cobrar fortemente os go-
vernantes e demonstrar nas urnas, neste ou-
tubro próximo, nossa indignada insatisfação.

 » FÁTIMA SOUSA
Professora

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Todas as noites, enquanto você e sua família dormem tran-
quilamente, milhares de profissionais da saúde do Distrito 
Federal, estão envolvidos no mais estressante e urgente tra-
balho de atendimento aos socorridos que dão entrada, a ca-
da instante, nos hospitais da capital. Os casos são variados 
e sempre graves. A interação entre os socorristas e o pessoal 
dos hospitais que estão de plantão madrugada adentro de-
ve ser precisa e imediata.

É nesse ponto que todo o trabalho de socorro pode dar, 
ou não, os resultados positivos que todos esperam. Um atra-
so em cada um desses lados é fatal e pode custar a vida de 
muitos. Os socorristas que dão plantão nas diversas Unida-
des de Resgate dos Bombeiros, distribuídos por toda a cida-
de, trabalham incessantemente durante toda a noite, e sob 
todas as condições, buscando e levando para os hospitais 
mais próximos, vítimas de acidentes e outros cidadãos que 
necessitam de socorro imediato. Trata-se de um trabalho da 
mais alta importância.

O crescimento desordenado da capital nas últimas déca-
das, com o estabelecimento de centenas de novos bairros, a 
maioria erguidos sem muitas cautelas urbanísticas, com ruas 
e becos estreitos e sem iluminação, sem endereço ou CEP ofi-
cial, fez de muitas áreas periféricas do Distrito Federal, ver-
dadeiros labirintos, onde nem a polícia ousa circular nas ma-
drugadas. É em lugares assim, fora dos mapas da civilização, 
que esses socorristas resgatam, diuturnamente, vítimas de 
violência  acidentes ou emergência física ou mental que as-
solam esse lado da cidade. São heróis anônimos que estuda-
ram por anos para salvar os cidadãos.

Para esses profissionais que ajudam a zelar pelo seu so-
no tranquilo, sabendo que a cidade está entregue em boas 
e seguras mãos, a missão de conduzir para os hospitais é 
apenas a primeira e mais importante etapa do resgate. A se-
gunda, o atendimento de emergência dentro das Unidades 
de Saúde, cabe, inteiramente, aos hospitais nas diversas re-
giões administrativas do Distrito Federal. É aí que todo es-
se trabalho encontra um diagnóstico duvidoso e falho. Não 
são raros os casos e os relatos de pessoas atendidas pelo 
serviço entrarem nos Hospitais Regionais e não encontra-
rem os profissionais que ali deveriam estar. “Estamos sem 
cirurgião” ou “estamos sem esse ou aquele especialista”, é 
o que se ouve nessas unidades de saúde.

Nesse ponto o que resta fazer, e muitas vezes é feito, é 
levar o paciente para outro hospital, numa viagem em que 
a vida e morte estão sentadas frente a frente. Muitas são 
as vezes em que esses casos se repetem. Quem, geralmen-
te, salva essa situação extrema é sempre o Hospital de Ba-
se, que fica sobrecarregado por não negar atendimento. No 
Hospital de Base de Brasília, estão os melhores profissionais 
de saúde de todo o Distrito Federal. Tanto médicos quan-
to pessoal de enfermagem. Quem precisou sabe. Quem um 
dia precisar saberá também.

Esse hospital tem salvado não só os pacientes que ali chegam, 
como ajudado a salvar também a imagem arranhada dos hospi-
tais regionais. A questão é tentar entender como pode uma uni-
dade de saúde como o Hospital de Base ser tão eficiente no que 
faz e ter, ao mesmo tempo e até com os mesmos recursos, ou-
tras unidades, como os hospitais regionais, apresentando tanta 
deficiência. Ou falta gestão nesses HRs, com severidade no con-
trole de presença dos médicos, ou o caso é mais sério ainda. O 
que não pode é debitar boa parte do atendimento da população, 
apenas ao Hospital de Base.

Se fosse de interesse das autoridades, uma blitz incerta nos 
hospitais regionais feita pela Secretaria de Saúde poderia solu-
cionar esse mistério que se repete com cada vez mais constân-
cia. Aos socorristas e às Unidades de Resgate dos Bombeiros e ao 
Hospital de Base, nossas agradecimento. Aos hospitais regionais, 
por enquanto, nossa esperança de dias melhores.

Mirem-se nos exemplos 
das Unidades de 
Resgate dos Bombeiros 
e no Hospital de Base

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“O que eu faço é uma gota  
no meio de um oceano. Mas  
sem ela, o oceano será menor.”  
Madre Teresa de Calcutá 

Tempo, tempo, tempo

 » Algum dia chegará ao Brasil alguém capacitado 
para exterminar a burocracia. Leitor nos envia 
uma missiva contando a saga para se aposentar. 
Marcado o atendimento presencial, quase dois 
meses depois, com os documentos exigidos, o 
encontro foi apenas para copiar e devolver a 
documentação. Mais alguns meses aguardando  
os analistas e outras dezenas de dias para o  
final do processo. A falta de cruzamento de  
dados entre as instituições do governo local e 
federal é impressionante. Estamos em pior  
situação que a Idade da Pedra. Naquele  
tempo não havia burocracia.

Pandemia: nova onda sob  
efeitos de uma velha política
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Vidas desperdiçadas 
Especial da revista The Lancet mostra que mais de 500 mil óbitos no trânsito 
podem ser evitados, todos os anos, com a adoção e a fiscalização de medidas  

que visam a segurança. Nos países de baixa e média renda, o percentual  
de mortes de jovens em desastres dobrou em duas décadas 

M
eio milhão de vidas 
podem ser poupadas, 
anualmente, com me-
didas de segurança no 

trânsito e intervenções que fo-
quem em excesso de velocida-
de, embriaguez ao volante, uso 
de capacete e de cinto de se-
gurança. Um especial de saúde 
pública da revista The Lancet, di-
vulgado ontem com dados de 
185 países, incluindo o Brasil, 
também destacou que as mor-
tes nas vias públicas e estradas 
afetam, especialmente, os mais 
jovens e mais pobres: quase 
metade dos adolescentes viti-
mados em colisões em 2019 vi-
viam em países de baixa renda, 
segundo a publicação.

A série de artigos informa 
que, a cada ano, 1,35 milhão 
de pessoas morrem no trânsito, 
sendo que mais de 90% dos óbi-
tos ocorrem nos países de mé-
dia e baixa renda. Publicada na 
véspera da abertura da reunião 
de alto nível das Nações Uni-
das sobre segurança no trânsi-
to, em Nova York, a revista pede 
mais engajamento político e fi-
nanceiro para se alcançar o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, de reduzir pe-
la metade o número de mortes 
e acidentes no tráfego até 2030.

“Com a segunda década de 
ação das Nações Unidas para 
a segurança no trânsito (2021-
2030) em andamento, nosso 
trabalho mostra claramente 
que medidas comprovadas de 
segurança no trânsito podem 
salvar vidas em todos os paí-
ses, ricos e pobres”, comentou 
o coordenador da série, Ad-
nan Hyder, professor de saúde 
global da Universidade George 
Washington, nos EUA, em nota. 
“A maioria das mortes no trân-
sito é evitável”, destacou.

Uma análise de dados de 74 
estudos em 185 países estima 
que focar nos quatro princi-
pais fatores de risco de lesões 
e mortes no trânsito — excesso 
de velocidade, dirigir alcooliza-
do e não usar capacete e cinto 
de segurança — poderia preve-
nir entre 25% a 40% dos óbitos 
no tráfego em todo o mundo, 
anualmente. Quanto maiores 
os esforços na implementação 
e fiscalização, maior o percen-
tual, segundo a revista.

Um exemplo citado são as in-
tervenções para reduzir o exces-
so de velocidade, como a imple-
mentação de radares, que po-
deriam evitar mais de 347 mil 
mortes. Já combater o binômio 
direção e embriaguez por meio 
de ações e fiscalização salvaria 
16 mil pessoas, segundo os da-
dos. Além disso, de 121 mil e 51,7 
mil óbitos não ocorreriam com a 

 » PaloMa olivEto 
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aprovação e a aplicação de nor-
mas sobre o uso de cintos de se-
gurança e capacetes para moto-
ciclistas, respectivamente. A The 

Lancet afirma que somente a uti-
lização do cinto pouparia 5,8 mil 
vidas no Brasil, por ano.

Segundo o médico do tráfego 

Flavio Adura, diretor científico da 
Associação Brasileira de Medici-
na de Tráfego (Abramet) e profes-
sor aposentado da Universidade 

Federal de São Paulo (USP), o Có-
digo de Trânsito Brasileiro é con-
siderado um dos mais eficientes 
e abrangentes do mundo. Porém, 

Flavio adura, diretor científico da associação Brasileira de Medicina de Tráfego (abramet) 

No Brasil, o problema é a 
legislação ou de cumprimento 
das normas?

Das intervenções para redução 
da mortalidade que visaram qua-
tro importantes fatores de risco pa-
ra lesões no trânsito, há legislação 
apropriada no país e que contem-
pla as evidências científicas, exce-
tuando-se a alta velocidade. Como 
velocidade excessiva é reconheci-
da, universalmente, como a prin-
cipal causa de mortos, feridos e 
sequelados no trânsito, nesse ca-
so, temos um problema grave de 
legislação. Todas as intervenções 
baseadas em evidências que abor-
dam os fatores de risco reduzirão a 
mortalidade nas estradas, e as in-
tervenções que abordam o excesso 
de velocidade têm maior probabi-
lidade de redução. 

o estudo destaca que acidentes 
e mortes no trânsito ainda não 

são, globalmente, tratados como 
um assunto de saúde pública. 
Como fica essa questão  
no Brasil?

No Brasil, os acidentes de 
trânsito, que 
nós preferimos 
denominar “si-
nistros” para 
não dar a cono-
tação de even-
tos inevitáveis, 
são a segunda 
causa de mor-
te não natural, 
m a n t e n d o - s e 
em quarto lugar 
entre os países 
com maior nú-
mero de mortes no trânsito. En-
tendemos que as autoridades 
brasileiras despertaram para a 
necessidade inadiável da redu-
ção do número de mortos, feri-
dos e incapacitados produzido 

pelos acidentes de trânsito. A 
Secretaria Nacional de Trânsi-
to (Senatran) criou o Plano Na-
cional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (Pnatrans), 

que tem alto po-
tencial de preser-
var vidas no trân-
sito brasileiro. Da 
mesma forma, o 
plano do Minis-
tério da Saúde 
de Ações Estraté-
gicas para o En-
frentamento das 
Doenças Crôni-
cas e Agravos Não 
Transmissíveis no 
Brasil 2021-2030 

(Plano de Dant) inclui a preven-
ção da saúde e da vida no trânsito.

recentemente, o STF 
negou uma ação de 
inconstitucionalidade contra a 

lei seca. acabar com o bafômetro 
teria um impacto expressivo no 
número de acidentes e mortes  
no trânsito?

De fundamental importância a 
manutenção pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) da punição para 
os motoristas que se recusam a fazer 
o teste do etilômetro (bafômetro) e, 
em especial a alcoolemia zero para 
a condução de veículos automoto-
res. Após entrar em vigor, essa lei 
que salva vidas mostrou resultados 
positivos que confirmam a im-
portância de se continuar inves-
tindo na conscientização e man-
ter e intensificar a fiscalização dos 
motoristas que dirigem alcooliza-
dos. Marco legal de enfrentamento 
e controle dos acidentes de trân-
sito no Brasil, a chamada Lei Seca 
completou 14 anos e foi responsá-
vel por poupar mais de 50 mil vi-
das. Ainda bem que o STF salvou 
a lei que salva vidas. (PO)

Cientistas do Instituto de Pes-
quisa do Câncer, em Londres, 
identificaram uma molécula que 
ajuda a transformar células can-
cerígenas do pâncreas poten-
cialmente tratáveis em uma 
forma mais agressiva da doen-
ça. O estudo, publicado na re-
vista Nature, poderá abrir ca-
minhos para o tratamento de 
um dos tumores mais letais em 
todo o mundo, a sétima causa 
de morte por câncer no Brasil.

Os pesquisadores demons-
traram que a chamada Grem1 é 
uma peça essencial no mecanis-
mo que permite às células doen-
tes se espalharem e crescerem no 
organismo. No estudo, feito com 
roedores, foi possível manipular 
os níveis da proteína, revertendo 
a capacidade das estruturas can-
cerígenas se transformarem num 
subtipo mais agressivo, respon-
sável por 90% dos casos de tu-
mor de pâncreas. Os tratamentos 

disponíveis, hoje, são pouco efi-
cazes, com menos de 5% de so-
brevida em cinco anos.

“O diagnóstico da grande maio-
ria dos casos de tumor no pâncreas 
é feito tardiamente, com a doença 
já avançada, e até mesmo disse-
minada aos gânglios linfáticos e 
a outros órgãos. Por isso se torna 
inoperável e não mais passível de 
cura”, destaca a oncologista Mi-
rian Cristina da Silva, da Onco-
clínicas Brasília. Segundo os pes-
quisadores britânicos, justamen-
te por evitar essa disseminação, 
a manipulação da Grem1 poderá 
levar ao desenvolvimento de no-
vas drogas, caso o efeito seja re-
plicado em humanos.

Sem metástase

Os cientistas fizeram testes 
tanto em camundongos quan-
to em organoides — comple-
xos celulares que reproduzem 

Técnica reverte agressividade do câncer de pâncreas

oNColoGia

Tumor é um dos mais 
letais: descoberta 
evita espalhamento 
da doença 

KGH/Divulgação 

abramet/Divulgação 

Três perguntas para

a função de um órgão (no caso, 
o pâncreas). Ao desligar o gene 
que regula a Grem1, as células 
tumorais tornaram-se invasivas 
e, em 10 dias, se transformaram 

no subtipo letal, espalhando-se 
por outros tecidos. Em 90% dos 
roedores com Grem1 não ati-
va, o câncer chegou também ao 
fígado. Já naqueles com níveis 

normais da proteína, o percen-
tual foi de 15%.

Os pesquisadores, então, de-
monstraram que aumentar os 
níveis de Grem1 pode evitar 
a agressividade do câncer de 
pâncreas, reduzindo também 
o risco de metástase. Além dis-
so, eles descobriram que outra 
proteína, chamada BMP2, es-
tá envolvida na regulação da 
primeira, sugerindo que, jun-
tas, elas são responsáveis pelo 
comportamento das células de 
câncer de pâncreas.

Embora reconheçam que o 
estudo está em estágio inicial, 
os pesquisadores mostraram-se 
animados com as descobertas, 

que precisam ser confirmadas 
e testadas diversas vezes, até 
que um tratamento seja possí-
vel. “Mostramos que é possível 
regredir os tumores agressivos 
para um estado que os torna 
mais fáceis de tratar. Ao enten-
der melhor o que impulsiona 
a disseminação agressiva do 
câncer de pâncreas, espera-
mos, agora, explorar esse co-
nhecimento e identificar ma-
neiras de tornar a doença me-
nos agressiva e mais tratável”, 
disse o autor sênior do estu-
do, Axel Behrens, que lidera 
a equipe de células-tronco do 
instituto britânico.

Para a oncologista Mirian 
Cristina da Silva, o trabalho é 
promissor: “Apesar de os dados 
serem preliminares, nos trazem 
caminhos para novas vias de re-
gulação do crescimento e di-
ferenciação do câncer de pân-
creas”. (Paloma Oliveto)

acidente na Br-020: melhorar o 
socorro às vítimas tem potencial 
de salvar mais de 200 mil pessoas 
globalmente, diz estudo

ele diz que a certeza da impuni-
dade faz com que muitas pessoas 
insistam em não usar cinto de se-
gurança, dispensar o capacete, 
dirigir depois de beber e condu-
zir em alta velocidade.

“Há uma correlação nítida en-
tre o respeito ou não à lei e a re-
dução ou não dos acidentes com 
a eficiência da fiscalização. Mas, 
como não há como fiscalizar a 
todos, o principal fiscal deverá 
ser a consciência de cada cida-
dão que assumir a direção de um 
veículo automotor neste país”, 
afirma (leia mais nesta página).

A série de artigos também faz 
uma modelagem para mostrar 
que melhorar o atendimento 
de traumas decorrentes de aci-
dentes de trânsito poderia sal-
var mais de 200 mil vidas anual-
mente, ou 17% das mortes regis-
tradas. O foco em ressuscitação 
precoce e controle hemorrágico é 
a estratégia mais eficaz, diz a The 

Lancet, evitando 35 mil óbitos.
“Esperamos que essas novas 

estimativas forneçam um impul-
so tangível para a comunidade 
global de segurança no trânsito 
se concentrar na implementa-
ção de intervenções baseadas 
em evidências, especialmen-
te em países de baixa e média 
renda”, comentou o coautor da 
série, Andres Vecino-Ortiz, pes-
quisador da Escola de Saúde Pú-
blica Johns Hopkins Bloomberg, 
nos Estados Unidos.

Mortalidade

Os autores mostram-se es-
pecialmente preocupados com 
acidentes vitimando crianças e 
jovens. Uma análise de dados 
de 204 países do Instituto de 
Métricas e Avaliação de Saúde 
da Universidade de Washing-
ton, publicada na The Lancet, 
revela que, embora as taxas 
de mortalidade entre 10 anos 
e 24 anos tenham diminuí-
do em um terço entre 1990 e 
2019, a proporção dos óbitos 
em países de renda média e 
baixa quase dobrou no perío-
do, passando de 28% para 47%. 
O maior aumento foi no Para-
guai: 97%. No Brasil, houve re-
dução entre 10% e 20%.

“Apesar de os acidentes de 
trânsito serem a principal cau-
sa de morte em adolescentes em 
todo o mundo, ela tem sido re-
lativamente negligenciada”, diz 
Amy Peden, principal autora do 
artigo e pesquisadora da Uni-
versidade de Washington. “A 
prevenção de lesões no trânsi-
to ainda não tem muitos recur-
sos em comparação com outras 
causas de morte de adolescen-
tes. Assim, os resultados mos-
tram uma falta de investimen-
to na questão da comunidade 
global de saúde”, considerou. 
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 »ENTREVISTA | JOSÉ ANTÔNIO REGUFFE | senador (União-dF)  

O 
senador José Antônio Re-
guffe (União-DF) confir-
mou, durante entrevista 
ao CB.Poder de ontem — 

programa do Correio Braziliense 
em parceria com a TV Brasília — 
sua candidatura ao Governo do 
DF e destacou que pretende prio-
rizar a saúde pública na capital, 
caso seja eleito. Reguffe afirmou 
que deve à população do Distrito 
Federal uma candidatura ao go-
verno, como forma de retribuir a 
confiança pelos mandatos exer-
cidos como deputado distrital, 
deputado federal e senador. “Não 
tive uma trajetória fácil, levei três 
eleições para conseguir ter uma 
mandato de deputado distrital, 
justamente para entrar na políti-
ca da forma mais digna e hones-
ta que uma pessoa pode entrar”, 
afirmou em entrevista a jornalis-
ta Ana Maria Campos.

Reguffe expressou, ainda, sua 
indignação com o sistema de saú-
de e disse ser um “absurdo” o gran-
de número de pessoas esperando 
em uma fila por atendimento na 
rede pública e se comprometeu a 
priorizar a saúde caso seja eleito 
ao Governo do Distrito Federal. “A 
saúde é hoje o maior problema do 
DF, na minha opinião. A saúde, eu 
acho que está muito ruim”, disse. 
O pré-candidato revelou, ainda, 
que pretende fazer mutirões de 
cirurgias durante a madrugada 
nos hospitais. “Governar é escolher 
prioridades. Você precisa escolher 
onde gastar o dinheiro público. E a 
prioridade na minha opinião pre-
cisa ser a saúde”, destacou.

Na última sexta-feira você fez 
um anúncio que seu caminho 
natural seria concorrer agora ao 
governo, depois do seu mandato 
de oito anos, que termina em 
janeiro. Por que você demorou 
tanto tempo, a três meses 
das eleições, para tomar essa 
decisão e fazer esse anúncio?

Quando fui candidato ao Se-
nado, assumi o compromisso de 
que não largaria o mandato na 
metade dele, por não considerar 
correto que uma pessoa largue o 
mandato na metade e deixe com 
um suplente que ninguém votou 
e ninguém sabe quem é. Então, 
em respeito aos meus eleitores, 
eu honrei esse compromisso e 
estou cumprindo o mandato to-
do. Uma campanha não é fácil. 
Eu acho que eu devo à população 
do Distrito Federal uma candida-
tura ao governo. O DF me deu tu-
do, me deu todas as oportunida-
des. Fui deputado distrital, fede-
ral, senador, muito bem votado. 
Acho que foi um reconhecimen-
to dos mandatos que eu fiz. Mi-
nha votação para federal foi um 
reconhecimento ao meu manda-
to como distrital, a minha votação 
ao Senado, com mais votos que 
os outros sete candidatos juntos, 
foi um reconhecimento ao meu 
mandato como deputado fede-
ral. E uma campanha tem muitas 
nuances. Eu me lancei candidato 
a governador. Mas não serei can-
didato a qualquer custo. Eu não 
vou transigir nos meus princípios.

O que você chama de transigir 
nos princípios?

Você precisa ter uma campanha 
que consiga financiar de forma 
cem por cento limpa, sem dever 

não comprar porque se comprar 
quebra o aparelho e a população 
fica sem. Então, fazer tipo um “lea-
sing” de um aparelho por UBS, 
descentraliza.

E esse modelo que foi adotado 
no Iges-DF, que dá mais 
liberdade para a contratação? 
Começou com o Hospital de 
Base no governo Rollemberg e 
foi ampliado para o Hospital de 
Santa Maria e para as UPAs no 
governo atual. Você acha que 
esse modelo dá certo?

Fui autor do requerimento 
que fez uma audiência pública 
sobre a questão da saúde pú-
blica no Senado Federal e lá es-
tava uma pessoa da Secretaria 
de Saúde, que disse que hoje as 
compras no Iges são mais len-
tas que as compras na própria 
Secretaria de Saúde. Está tu-
do tão errado que as compras 
no Iges são mais lentas que as 
compras na Secretaria de Saú-
de! Então, esse é um modelo 
que não deu certo. Eu acho que 
a gente deveria voltar ao que 
era lá atrás a Fundação Hospi-
talar. Precisa ter agilidade na 
compra. Um governo tem que 
ser ágil, principalmente na saú-
de. Não pode faltar um fio em 
um hospital, assim como tem 
que ter controle de estoque. Há 
uma série de desvios de medi-
camentos e precisa ter uma fis-
calização. O sistema que vo-
cê não consegue auditar não é 
um bom sistema. Você precisa 
informatizar isso. Outra coisa, 
cada cidadão acima de 50 anos 
tem que ter direito a um check
-up por ano na rede pública.

Nós vemos muitas denúncias 
envolvendo superfaturamento 
e desvio de recursos, 
principalmente na saúde, que 
é uma área tão estratégica, 
tão importante. O que pode ser 
feito para que esses contratos 
sejam realmente fiscalizados 
corretamente?

Eu acho que a saúde tem que 
ser a grande prioridade de um go-
verno. É o maior problema hoje da 
sociedade. Eu acho que na sala do 
governador poderia ter uma tela de 
cada emergência de todos os hos-
pitais. Para ele controlar como es-
tá a emergência de cada hospital.

Você se comprometeu, caso 
seja eleito, a não disputar uma 
reeleição. Por que fez esse 
compromisso?

Eu acho que a gente precisa ter 
um governo que dê certo e una a 
cidade. Quando a pessoa é candi-
data e já é candidata à reeleição, 
fica todo mundo já disputando a 
próxima. Precisa de uma pessoa 
que já chegue e fale: “Não serei 
candidato. Quero unir a cidade, 
quero um pacto. Quero um go-
verno que dê certo”.

Tem alguma coisa do governo 
Ibaneis que você manteria?

Eu quero ver um governo que 
seja marcado, principalmente, 
por cuidar das pessoas, pela me-
lhoria dos serviços públicos, pela 
melhoria da saúde, da educação 
e da segurança. Por exemplo, na 
segurança, acho que tínhamos 
que voltar a Rocam, o policia-
mento ostensivo, com ele o po-
liciamento inteligente de segu-
rança comunitária.

 » RENATA NAGASHIMA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A saúde no DF tem 
que ser prioridade”

Você disse também no seu 
pronunciamento que talvez 
fosse mais cômodo concorrer a 
um outro cargo. Você acha que 
seria mais tranquilo concorrer 
ao Senado, por exemplo?

Eu acho que sim, mas não é 
o que está na minha cabeça. Eu 
me lancei candidato ao governo 
e é o que eu pretendo nesse mo-
mento. Desde que eu consiga ter 
uma campanha competitiva sem 
transigir princípios.

Hoje você conta com uma 
aliança com quais partidos?

É difícil dizer enquanto ain-
da não está sacramentado. União 
Brasil e o Podemos já deram de-
claração de apoio. O Cidadania 
também deu declaração de apoio. 
No Solidariedade, houve um mo-
vimento de tirar poder do anti-
go presidente. Não sei se estará 
comigo depois dessa mudança. 
O Novo também tem declarado 
apoio. Eu tenho uma boa conver-
sa com o PSB. Ainda vou conver-
sar com o PDT também.

Aliás, o pré-candidato ao 
governo do DF pelo PSB, Rafael 
Parente, esteve no CB.Poder e 
fez uma grande sinalização de 
que tem conversado com você e 
que aceitaria inclusive integrar 
sua chapa como vice. Como 
estão essas conversas?

A chapa vai ser decidida mais 
para frente. Nesse arco de alian-
ças, têm várias pessoas muito 
boas e com toda capacidade pa-
ra isso. Uma delas é o Rafael. Ele 
tem toda a capacidade. É um 
educador, um gestor, uma pes-
soa que tem muito conteúdo e 
tem muito a acrescentar na ci-
dade. Uma pessoa que conheço 
desde minha época de UnB (Uni-
versidade de Brasília).

No seu pronunciamento, você 
falou muito sobre saúde e disse 
que é um absurdo que exista 
uma fila grande de pessoas 
esperando por uma cirurgia 
ou consulta na rede pública. E 
falou de mutirões de cirurgias 
na madrugada e nos fins de 
semana. Como seria isso? 

A saúde é hoje o maior pro-
blema do DF. Eu não sou aque-
la pessoa que vê tudo de errado 
em um governo, pelo contrário, 
acho que tem muitas coisas po-
sitivas no governo. Eu sou justo, 
não deixo de reconhecer. Ago-
ra na saúde, considero que está 
muito ruim. Inclusive, acho que 
as mudanças de secretário mos-
tram que a saúde está indo por 
um caminho muito ruim. Hoje 
nós temos hospitais, como o Ba-
se, que tem 16 centros cirúrgicos 
e você sabe quantos funcionam 
na madrugada? Só dois para ur-
gência. Ficam 14 ociosos, vazios. 
Você sabe quantos funcionam 
no final de semana? Só dois, pa-
ra urgência. Ficam 14 ociosos, 
vazios. Tinha que fazer mutirão 
para cirurgias. Tinha que marcar 
cirurgia, 1h, 2h, 3h, 4h, 5h e 6h 
da manhã. Resolver os proble-
mas da vida das pessoas. Hoje te-
mos pessoas no DF que estão há 
mais de um ano esperando uma 
consulta na rede pública. Nós te-
mos pessoas que estão há mais 
de três anos esperando uma ci-
rurgia na rede pública. Não dá.

Mas tem médico, enfermeiro 
e anestesista para fazer esse 
trabalho de madrugada  
e no fim de semana?

Hoje, temos 24 mil pessoas es-
perando uma cirurgia na rede pú-
blica. Nós precisamos avançar nis-
so. Vamos pagar por cirurgia, por 
procedimento. Precisa ter priori-
dade. Governar é escolher priori-
dades, você precisa escolher onde 
gastar o dinheiro público. E a prio-
ridade na minha opinião precisa 
ser a saúde. Você precisa resolver 
o problema. Outra coisa, na rede 
pública hoje a pessoa demora pa-
ra conseguir uma consulta, aí con-
segue a consulta e o médico pede 
um exame, a pessoa demora pa-
ra conseguir o exame. É a vida das 
pessoas, respeito ao ser humano. 
Poderíamos criar clínicas popula-
res de consultas e exames, pode-
ríamos transformar as UBS e cen-
tros de saúde em grandes clínicas 
populares. Dotar cada UBS, colo-
car em cada uma um aparelho de 
raio-x e um aparelho de imagem, 

nada a ninguém, para que você 
possa chegar lá e fazer o que é ne-
cessário para a população. Aqui-
lo ali é uma cadeira elétrica, quem 
senta ali sai chamuscado. Então, 
ou você chega com liberdade total 
para fazer o que for necessário pa-
ra a população ou não vale a pena.

Depende então do apoio que 
seu partido dará? Já que você 
disse que quer uma campanha 
totalmente limpa…

Só vale a pena se for para ser 
como as minhas campanhas que 
eu tive até hoje, onde eu cheguei 
no mandato e eu fui eu. Eu de-
fendi o que acredito, fiz o que 
achei que era certo, pensando na 
sociedade. Se você chega com al-
guma amarra, é melhor não che-
gar, é melhor nem ser candidato. 
Eu não quero isso para mim, eu 
tenho um filho de 6 anos. Quero 
que meu filho tenha orgulho de 
mim. Se eu não estivesse pen-
sando em ser candidato, não te-
ria me lançado como pré-candi-
dato. Então, eu quero ser candi-
dato, mas precisa que seja uma 
coisa sem transigir princípios.

Quando você lançou sua pré-
candidatura e disse que não 
será candidato a qualquer 
custo, deixou uma dúvida. Essa 
dúvida vai continuar até o dia 
do registro?

Se eu não conseguir ter uma 
campanha competitiva sem tran-
sigir em princípios, a dúvida con-
tinua. Mas eu pretendo ir até o 
fim. Eu não me lancei candida-
to pensando em desistir. Eu me 
lancei candidato para ser candi-
dato. Então eu sou pré-candidato 
ao Governo do Distrito Federal.

Você lançou sua pré-candidatura 
pensando em depois negociar ou 
discutir um outro cargo?

Não tem o que negociar. Eu 
acho que eu devo à população 
uma candidatura. Se eu tiver as 
condições para fazer essa candi-
datura e puder ser eu ali dentro, 
puder defender o que eu acredi-
to, puder fazer o que eu acho que 
é necessário para a população, eu 
vou. Sem amarras.

Pré-candidato ao Palácio do Buriti, o parlamentar afirma, em entrevista ao CB.Poder, que quer um  
governo marcado por mudança na vida das pessoas. “Você precisa escolher onde gastar o dinheiro público”, destaca

Eu quero ver 
um governo que 
seja marcado, 
principalmente, 
por cuidar das 
pessoas, pela 
melhoria dos 
serviços públicos, 
pela melhoria 
da saúde, da 
educação e da 
segurança"

Nós temos 
pessoas que  
estão há mais 
de três anos 
esperando uma 
cirurgia na rede 
pública. Não dá”

Quero unir a 
cidade, quero  
um pacto. Quero 
um governo  
que dê certo"
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Emendas autorizam 
a criação de verbas 
indenizatórias para a PCDF

A Câmara Legislativa aprovou 
emendas ao Projeto de Lei das 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
que autorizam a criação do auxílio-
moradia e do sobreaviso indenizado 
aos policiais civis do Distrito 
Federal. As emendas são de autoria 
do presidente da Câmara, Rafael 
Prudente (MDB), e autorizam que o 
GDF, com recursos próprios, possa 
instituir a concessão desses benefícios 
para os policiais civis em 2023. Caso 
a recomposição salarial da categoria não ocorra, o auxílio-moradia poderá constar no 
orçamento do GDF para o próximo ano. “A concessão destes benefícios busca amenizar 
as perdas salariais dos policiais civis e nossa diretoria lutará para que essa demanda se 
torne realidade em 2023”, destacou o presidente do Sinpol-DF, Enoque Venâncio. Com a 
autorização na LDO, o próximo passo será a sua previsão na Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2023, com votação prevista para o segundo semestre de 2022.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Federação vai escolher vice de Grass
A federação formada pelo PT-PV-PCdoB vai se reunir hoje para fechar o nome para vice do deputado distrital 

Leandro Grass (PV) na disputa ao Palácio do Buriti. Como o PT já escolheu a diretora do Sindicato dos 
Professores (Sinpro-DF) Rosilene Corrêa para a corrida ao Senado, o PCdoB deve ficar com o cargo. 

O presidente do partido no DF, João Vicente Goulart, e a decana de extensão da UnB Olgamir Amancio 
são os nomes mais cotados. Participam da reunião representantes dos três partidos.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO LOCAL / 

Reação à falta de reajuste salarial

Prazo para conceder recomposição dos vencimentos dos profissionais da área de segurança 

O 
prazo para conceder a re-
composição salarial dos 
integrantes das forças de 
segurança do Distrito Fe-

deral termina amanhã, mas não 
há qualquer previsão de reajuste. 
Com a negativa, representantes 
de entidades das polícias Civil, 
Militar e Corpo de Bombeiros se 
posicionaram e demonstraram 
descontentamento e insatisfa-
ção. Desde 2019, os profissio-
nais da segurança não recebem 
aumento e, pela Lei das Eleições, 
não é permitido aumentar salá-
rios de servidores no período de 
180 dias que antecede o fim do 
mandato do atual governador, 
no caso, Ibaneis Rocha (MDB).

Em 15 de março, o chefe do 
Executivo local encaminhou ao 
governo federal a proposta de rea-
juste de 10% para as polícias civil 
e militar e para o Corpo de Bom-
beiros. No entanto, o planejamen-
to não deslanchou. Em 2018, co-
mo promessa de campanha, Iba-
neis anunciou a concessão da pa-
ridade dos salários de policiais ci-
vis aos dos policiais federais, com 
o mesmo aumento de 37% para as 
demais forças, o que não foi viabi-
lizado. Agora, a concessão do rea-
juste fica para o presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro.

De acordo com representantes de associações da PMDF, o governador confirmou “o desprezo para com os militares”

Sargento Wander PMDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

O coronel Wellington Corsino, 
presidente da Associação dos Ofi-
ciais da Reserva Remunerada e Re-
formados da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros (Assor), clas-
sifica a situação como uma falta 
de respeito para com os profissio-
nais da segurança. Corsino relata 
que o contato das entidades com o 

governador deixou a desejar e afir-
ma que, em todas as propostas de 
reajuste, a entidade apenas anali-
sou e não sugeriu. “Nesse proces-
so de recomposição, só consegui-
mos falar com o governador de-
pois de conversar com um deputa-
do. No dia, ele recebeu nossas asso-
ciações, mas disse que iria sair para 

um compromisso. À noite, soube-
mos que ele (Ibaneis) havia entre-
gue uma proposta de reajuste so-
mente da Polícia Civil. Um ato des-
se confirma o desprezo do governa-
dor para com os militares”, destaca.

Corsino critica a distribuição 
de recursos e a desvalorização da 
segurança pública. “Ninguém é 

contra que se use recursos para a 
educação e saúde, mas a Secreta-
ria de Segurança Pública passou a 
ter participação de 50% do mon-
tante que era para ser destinado a 
nós. Só temos o Fundo Constitu-
cional para financiar. O GDF faz 
uma gestão temerária dos recur-
sos do fundo”, pontuou.

Reuniões

Nos últimos dois anos, associa-
ções, sindicatos e comandantes das 
corporações se reuniram com o go-
vernador para tratar sobre o reajuste. 
A última reunião ocorreu na quarta-
feira passada. Presente na reunião, 
o secretário de Segurança Pública, 
Júlio Danilo, lembrou as ações do 
governo e o aumento de 8% já con-
quistado pela gestão ainda em 2019.

“Essa reunião foi solicitada pe-
las entidades de classe das forças 
policiais para verificar o andamen-
to em relação à recomposição sa-
larial, que foi deferida e autoriza-
da pelo governador Ibaneis Rocha 
e encaminhada à União. Todos os 
esforços necessários pelo GDF fo-
ram feitos dentro do prazo, tanto 
pelo governador, como pelos co-
mandos e a Secretaria de Seguran-
ça Pública”, disse na ocasião.

Presidente da Associação dos 
Militares Estaduais do Brasil (Ame-
brasil), o coronel Marcos Antônio 
Nunes de Oliveira também se po-
sicionou. “Em 2018, o governador 
se comprometeu a tratar com dig-
nidade e respeito os nossos poli-
ciais militares e bombeiros. O que 
temos visto é um tratamento dife-
renciado do governo. Os militares 
merecem ser tratados com respei-
to, já que entregam as próprias vi-
das em prol da sociedade”, defende. 

pública termina amanhã, mas deve ficar no papel. Associações e sindicatos demonstram insatisfação e revolta

 Ed Alves/CB

A
nt

on
io

 C
ha

he
st

ia
n/

R
ec

or
d 

TV
 e

 B
la

d 
M

an
eg

he
l/

D
iv

ul
ga

çã
o

Roque de Sá/Agencia Senado

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

NELSON ALMEIDA / AFP Minervino Júnior/CB/D.A Press 

“Vocês nem perguntaram 
do presidente da Caixa 

Econômica que está 
sendo acusado por 

assédio. Mas também 
eu não sou procurador 

e não sou policial"

Ex-presidente Lula, 
em entrevista à rádio 

Educadora de Piracicaba

“A reação do Lula 
ao assédio contra 

as trabalhadoras da 
Caixa é lamentável 

e reveladora do 
seu machismo”

Senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), 

pré-candidata à 
Presidência da República

Mandado de segurança para 
tentar garantir recomposição

O deputado Luís Miranda (Republicanos-
DF) decidiu entrar na Justiça com Mandado de 
Segurança para tentar garantir a recomposição 
salarial das forças de segurança do DF. 
O principal argumento da ação é que, ao 
não dar andamento ao aumento de 10%, a 
Presidência da República desrespeita o Pacto 
Federativo, uma vez que o Governo do Distrito 
Federal enviou mensagem manifestando-se a 
favor do pleito e o Fundo Constitucional 
do DF tem recursos suficientes 
para cumprir com a proposta.

Campanha 99
O ex-deputado e ex-

diretor da Polícia Civil 
Laerte Bessa diz que 
delegados na ativa e 
aposentados querem 
deflagrar a “Operação 
99”. Segundo ele, é uma 
campanha contra a 
reeleição do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), aos 
moldes do que ocorreu 
em 1998 quando Joaquim 
Roriz derrotou Cristovam 
Buarque, então candidato 
à reeleição pelo PT, e 
assumiu o governo no ano 
seguinte. “Cristovam não 
prestigiava a Polícia Civil e, 
então, fizemos campanha 
para derrotá-lo”, afirma 
Bessa. Uma primeira 
reunião deve ocorrer hoje.

Marcha para Jesus deve reunir 50 mil fiéis
Com a participação do presidente Jair Bolsonaro, a Marcha 

para Jesus deve reunir cerca de 50 mil pessoas em Brasília 
neste sábado. O evento também contará com a presença do 
governador Ibaneis Rocha e de ministros e ex-ministros do 
governo federal. Com o tema “Pela família, pelo Brasil”, a 
Marcha terá concentração na Praça do Buriti, a partir das 9h. 
Os fiéis vão percorrer a Esplanada dos Ministérios até a Praça 
dos Três Poderes, onde estão programados shows do cantor 
Davi Sacer e de outros artistas locais.

De projeto 
local a nacional

No PDT, cresce a torcida para 
que a senadora Leila Barros (PDT-
DF) seja lançada como vice na 
chapa de Ciro Gomes. A avaliação 
é de que Leila é um nome forte 
e reúne qualidades para o posto, 
sendo uma das melhores opções internas. Mas Leila é pré-
candidata ao Palácio do Buriti. Teria de desistir desse projeto local.

Possibilidade
Um dos nomes 

cotados para 
concorrer ao Senado 
pelo União Brasil é o 
da atriz Maria Paula 
Fidalgo, integrante 
do extinto programa 
Casseta & Planeta.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O ataque 
do Aedes

Em 2014, durante a Copa do Mundo 
de futebol no Brasil, peguei dengue. Não 
saberia dizer precisamente onde fui pi-
cado pelo Aedes aegypti, mas desconfio 
que teria sido nas investidas em terre-
nos baldios do condomínio onde moro. 
Cresci em uma casa que era quase uma 
chácara, com uma infinidade de frutei-
ras: mangueiras, jambeiros, cajueiros, 

pitangueiras e abacateiros.
Sempre gostei de apanhar frutas nas 

árvores. É muito diferente de comprar 
no supermercado. Parece uma dádiva. 
Além disso, gosto de andar pelo cerrado. 
Mas, depois que peguei dengue, nunca 
mais enveredei pelos terrenos baldios.

Lia ou assistia a reportagens 
com a informação de que o ciclo da 
doença era de, no máximo, 10 dias. 
No entanto, constatei que essa era 
uma meia-verdade.

De repente, acordei com a cabeça pe-
sada, as articulações doloridas, as per-
nas com toneladas e um gosto de chum-
bo na boca. Não quero me jactar, mas 
meu pai era pastor presbiteriano, fui 

criado dentro da ética protestante do 
trabalho. Quando bateu o desalento da 
doença, resisti. Embora com mal-estar, 
dificuldade de locomoção e de articula-
ção do pensamento, continuei a traba-
lhar normalmente.

No quinto dia de incômodo, concor-
dei em ir até um posto, fiz o exame e foi 
confirmada a dengue. Permaneci por 
mais três dias, mas a recuperação não 
se deu como rezam os manuais médi-
cos. Sim, porque escrevo todos os dias 
e preciso estar com a energia alta.

E, neste sentido, só me recuperei ple-
namente cerca de um ano depois de ser 
acometido pela doença. Alertei um co-
lega de redação, que também tinha sido 

pego pela dengue, e ele me disse, re-
centemente, que os índices do exame 
de sangue só voltaram à normalidade 
após um ano.

Claro que cada um reage de uma ma-
neira, e isso não pode ser generalizado. 
Mas, agora, existem outras doenças as-
sociadas ao Aedes, que também são ter-
ríveis: a zika e a chicungunha.

Mesmo fora do período das chuvas, 
a ameaça voltou a pairar sobre a cida-
de. Bem, sabemos que é difícil comba-
ter a dengue. Envolve questões de saú-
de e de educação. Mas ela já está no 
calendário e não é enfrentada. Quan-
do chega, é um Deus nos acuda de so-
luções improvisadas.

Está certo que a crise da covid-19 de-
mandou muitos esforços. No entanto, 
parece que a dengue ficou em segundo 
plano. Por isso, o DF apareceu no topo 
do ranking de contaminações pelo Aedes 
aegypti. Claro que nenhum governo po-
de resolver o problema sozinho.

É preciso promover campanhas de 
conscientização dos cidadãos, aumen-
tar o número de fiscais e prover os ser-
vidores dos instrumentos necessários 
ao combate do mosquito. Diferente-
mente do que aconteceu com a co-
vid-19, o Aedes não é uma novidade. É 
uma doença que pode levar à morte. 
Falta uma política pública para o com-
bate à dengue no DF.

FEMINICÍDIO / 

Polícia procura 
namorado de vítima

Moradora de Taguatinga Norte, Priscila Teixeira, 30 anos, foi encontrada morta a facada, na manhã de 

O 
Distrito Federal contabilizou 
mais um caso de feminicí-
dio. Identificada como Pris-
cila Teixeira Borges, 30 anos, 

a vítima foi encontrada morta a fa-
cadas, na manhã de ontem, na co-
zinha da casa onde morava com o 
namorado, Gusttavo Britto, 22, em 
Taguatinga. Para os investigadores, 
que tratam o caso como homicídio 
por motivo de gênero, ele é o princi-
pal suspeito de cometer o crime. Até 
o fechamento desta edição, o acusa-
do não havia sido encontrado pelas 
equipes da 17ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Norte).

Priscila trabalhava como desig-
ner de unhas e morava no imó-
vel, na QNH, 13 havia cerca de oi-
to meses. Em fevereiro, o casal co-
meçou a namorar. No entanto, se-
gundo vizinhos, Gusttavo e a víti-
ma discutiam com frequência, es-
pecialmente à noite. O corpo de-
la só foi achado porque a mãe da 
vítima tentou falar com a filha na 
terça-feira, mas encontrou a ca-
sa fechada. Ontem, por volta das 
9h, voltou ao local e pediu para 

Corpo de Priscila (foto menor) estava na cozinha, onde peritos encontraram mensagens deixadas por Gusttavo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre Tito de Oliveira 
Mourão, 37 anos
Antônio José da Silva, 
84 anos
Francisco Roque de Araújo, 
53 anos
Luzia Monteiro Pereira, 
86 anos
Manoel Alves Sobrinho, 
72 anos
Marilisa Figueiredo de Farias, 
66 anos
Odete Ribeiro de Sousa, 
83 anos
Samuel Alves dos Santos, 
14 anos
Walter de Araújo Frazão Filho, 
52 anos

 » Gama

Fábio Farias de Oliveira, 
40 anos
Gael Evangelista dos Santos, 
menos de 1 ano
Joana Gomes de Santanna, 
78 anos

Maria Basília de Siqueira 
Campos, 84 anos
Renyelton da Conceição 
Araújo, 24 anos
Ritha Caroline Alves de 
Aquino, 26 anos

 » Planaltina

Assis Alves de Azevedo, 
82 anos
Dinair Henrique Pereira 
Guerra, 81 anos
Raimunda Lopes da 
Conceição, 78 anos

 » Sobradinho

André Luís Nascimento 
Coelho, 39 anos
Antônio Roberto Cardoso 
de Paiva, menos de 1 ano
Francisco Antônio de Sousa, 
78 anos
Gilmar Bento de Araújo, 
30 anos
Luany Fernandes Gomides, 
menos de 1 ano
Milena Oliveira Borges, 29 anos

 » Taguatinga

Adalvina Josefa de Brito, 
89 anos
Adelvânia Aparecida Saraiva 
dos Santos Moreira, 40 anos
Aluísio Nascimento, 62 anos
Carlos Teixeira Pena, 80 anos
Cláudio Lopes Santana, 
46 anos
Delvair Porfírio Rosa, 49 anos
Edivaldo Alexandre Braz, 
72 anos
Jose Domingos Oliveira, 
74 anos
Juracino Pereira da Silva, 62 anos
Makoto Nishimura, 71 anos
Maria Neli Cordeiro Alves, 
81 anos
Natair de Melo, 56 anos
Osvaldo Alves Ferreira, 
61 anos

 » Jardim Metropolitano

Iran da Silva Brito, 62 anos
Marcos Alves de Jesus, 43 anos
Odontino da Silva Melão, 
95 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ontem. Vizinhos afirmam que a designer de unhas vivia relacionamento conturbado com o companheiro, Gusttavo Brito, 22

que moradores da rua ajudassem 
a abrir o portão do imóvel.

A polícia acredita que o crime te-
nha ocorrido entre segunda-feira à 
noite e terça-feira. Priscila estava so-
zinha em casa e apresentava um fe-
rimento no pescoço. No corpo da ví-
tima e na área em volta dele, os pe-
ritos acharam manchas de sangue. 
Além disso, as equipes encontraram 
mensagens “românticas” deixadas 
por Gusttavo para a namorada na 
cena do crime. A faca usada no ata-
que estava no banheiro.

Uma das vizinhas que conver-
sou com o Correio — e pediu para 
não ter a identidade divulgada — 
conta que ligou para a polícia 10 
vezes, em diferentes ocasiões, ao 
ouvir as brigas do casal. Contudo, 
a denúncia nunca seguia adiante, 
pois Priscila tinha medo de regis-
trar ocorrência contra o compa-
nheiro. “No outro dia, nós a vía-
mos passeando com ele (Gustta-
vo) na rua, com a cara toda que-
brada”, detalha. O delegado da 17ª 
DF informou que o suspeito tinha 
ficha criminal por receptação, em 
janeiro de 2016, quando foi preso 
em flagrante em Cristianápolis 

(GO), a 244km de Brasília, em 
posse de um carro roubado.

Outra moradora do bairro rela-
ta que, há dois meses, Priscila ligou 
para a família pedindo socorro. Um 
irmão da vítima esteve na casa da 
designer de unhas para cobrar sa-
tisfações de Gusttavo, mas a violên-
cia continuou posteriormente. Em 
outra ocasião, o suspeito chegou a 
quebrar o carro de Priscila com uma 
barra de ferro. E, antes do relacio-
namento atual, ela também sofreu 
agressões de um ex-namorado, se-
gundo uma vizinha, o que teria mo-
tivado o término.

Uma pastora da igreja em fren-
te à casa da vítima, que também 
pediu para ter o nome preservado, 
afirma que costumava encontrar 
o casal em uma padaria próxima, 
mas não desconfiava ser o mesmo 
que brigava na QNH 13, inclusive 
em público. “Eu os olhava (na pa-
daria) e não acreditava que ouvia 
as gritarias e agressões dele”, conta.

Os dados mais recentes da Secre-
taria de Segurança Pública mostram 
que o DF teve seis casos de feminicí-
dio, entre janeiro e maio, contra 12 
no mesmo período de 2021.

Mãe de oito filhos, Márcia Go-
mes, 38, encontrada morta na ter-
ça-feira, em uma rodovia às mar-
gens da Estrutural, será enterrada 
às 8h de hoje. A polícia apura a mo-
tivação do assassinato da diarista, 
que apresentava ferimentos de ar-
ma branca pelo corpo. A vítima se-
rá sepultada no cemitério Parque 
Municipal de Águas Lindas (GO). O 
velório estava previsto para ontem, 

mas a preparação pela funerária 
demandou mais tempo, devido ao 
estado do corpo da vítima.

A princípio, a polícia trabalha 
com as possibilidades de homicí-
dio comum ou latrocínio — roubo 
seguido de morte. Delegado-chefe- 
adjunto da 8ª Delegacia de Polícia 
(Estrutural), onde o caso é investi-
gado, Thiago Peralva afirma que há 
indícios de assassinato relaciona-
do a desavenças por uso de entor-
pecentes, provavelmente crack. “A 

hipótese de feminicídio foi descar-
tada logo no início, por não terem 
sido registradas evidências de vio-
lência doméstica ou violência rela-
cionada ao gênero feminino (con-
tra a vítima)”, declarou.

Márcia morava com o marido, 
Aziel Souza, 41, e os oito filhos per-
to da Vila Olímpica da Estrutural. 
Ele relatou que a companheira ti-
nha saído de casa por volta das 22h 
de sexta-feira e, depois disso, não 
deu mais notícias.

Mãe de oito filhos será enterrada hoje
 » ANA LUISA ARAUJO

Reprodução/Redes sociais

FBAC
FEIRA BRASÍLIA DE
ARTE CONTEMPORÂNEA

Apoio

Este projeto é realizado
com recursos do Fundo de Apoio
à Cultura do Distrito Federal

+ Palestras

+ Oficinas

+ Lançamentos

+ Feira de troca de fotografias

e venda de publicações

independentes

A Pilastra

ArtBSB Escritório de Arte

Bento Viana Galeria

Casa Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Clima

Galeria Index

Galeria Risofloras

Oto Reifschneider Galeria de Arte

Papel Assinado

RAXIV Galeria

Referência Galeria de Arte

Sanagê Esculturas

Tachotte&Co

Espaço Cultural

Renato Russo

29 jun — 3 jul 2022

12h às 20h
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Ação de gentileza urbana no Noroeste
Numa região 

como o Noroeste, 
ainda em construção, 
os tapumes das 
obras provocam 
poluição visual e 
transtornos aos 
pedestres. A Brasal 
Incorporações, 
no entanto, tem 
adotado em seus 
projetos iniciativas 
de gentileza urbana, por meio de tapumes interativos. 
Recentemente, a empresa inaugurou a ação no canteiro de 
obras do Reserva Mykonos, localizado na SQNW 109, Bloco G. A 
ideia é ressignificar o percurso dos moradores. Quem estiver de 
passagem por lá, terá acesso livre ao bike stop com calibragem de 
pneus, bebedouros para pessoas e para pets e descarte de lixo.

Mercado imobiliário 
preocupado com as eleições

A combinação do aumento continuado 
nos preços dos materiais de construção 
com o calendário eleitoral acendeu um 
alerta para incorporadores e construtores 
do Distrito Federal. Dados da última 
rodada da pesquisa Sondagem do Mercado 
Imobiliário do DF, referentes ao primeiro 
trimestre de 2022, mostram que 75% dos 
executivos demonstram preocupação 
com as eleições e 80% com os custos dos 
insumos. A pesquisa é uma iniciativa da 
Associação Brasileira de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-DF).

Atenção ao cenário
“O cenário econômico e político é um vetor 

importante na tomada de decisão para novos 
investimentos. É natural que o empreendedor 
acompanhe com atenção”, avalia Eduardo 
Aroeira Almeida (foto), presidente da entidade.

Turbulência econômica
“Observamos o impacto da inflação sobre 

a economia, mas temos conseguido atender 
o comprador que busca o imóvel. Apesar 
da turbulência econômica, o imóvel segue 
como um investimento seguro e com retorno 
garantido”, acrescenta Aroeira, destacando que 
o imóvel tem registrado valorização no DF.

Lotes desocupados no Plano Piloto
Durante a primeira reunião da nova diretoria da Fecomércio, José 

Aparecido divulgou um levantamento que detectou a inutilização de 
lotes destinados a postos de gasolina no Plano Piloto. Segundo ele, 
51% dessas áreas, classificadas para este fim há 61 anos, estão vazias.

Mudança de destinação
“Vamos apresentar um estudo ao 

GDF, para que possamos modificar 
a destinação desses terrenos. Isso 
permitirá a instalação de outros tipos de 
empresas e atividades, já que esses lotes 
ficam próximos a áreas residenciais”, 
informou o presidente da Fecomércio.

Revisão urbanística
O GDF apresentou também um levantamento que aponta que 

há cerca de 300 lotes no Plano Piloto desocupados destinados à 
construção de escolas públicas, postos de saúde e hospitais, por 
exemplo, mas que não possuem mais demanda para esses fins. 
A ideia é fazer também nesses locais uma revisão urbanística 
para que essas áreas possam ser reaproveitadas para ativar a 
economia da cidade, gerando mais arrecadação de impostos. 
Com a nova receita, haveria recursos para investimento em 
equipamentos públicos em outras áreas mais necessitadas.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

É necessário ter o caos dentro 
de si para gerar uma estrela.

Friedrich Nietzsche

LAZER / 

Polêmica na Água Mineral
Frequentadores da unidade de conservação ambiental são contrários à privatização do local e protestam 

F
requentadores do Parque 
Nacional de Brasília — mais 
conhecido como Água Mi-
neral — estão convivendo 

com inúmeros problemas como 
o fechamento de piscina e das 
lanchonetes, a demissão de sal-
va-vidas e a preservação do meio 
ambiente . Desde que foi autori-
zada a abertura do processo de 
concessão do local à iniciativa 
privada, em agosto de 2020, as 
queixas não param. O espaço é 
administrado pelo Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).

A reportagem do Correio es-
teve no parque para ouvir os fre-
quentadores e as denúncias so-
bre o suposto descaso no espaço 
de preservação ambiental. O apo-
sentado Gustavo Adolfo, 75 anos, 
usa as piscinas da Água Mineral 
desde que chegou em Brasília, 
há mais de 50 anos. “Se privati-
zar, vai encarecer a prestação de 
serviço e não melhorar”, analisa.

O parque foi criado logo que 
Brasília foi construída, em 1961, a 
partir da necessidade de proteger 
os rios que forneciam água potá-
vel para a capital, além de manter 
a vegetação em estado natural.  A 
unidade de conservação ocupa 
uma área de mais de 42 mil hecta-
res e abriga as bacias dos córregos 
formadores da represa Santa Ma-
ria, que é responsável pelo forne-
cimento de 25% da água potável 
que abastece a cidade.  Duas pis-
cinas com água corrente atraem 
um grande público ao local.

Além das piscinas, o espaço 
também é ótimo para quem gos-
ta da prática de esporte em con-
tato com a natureza. O parque 
tem duas trilhas de pequena a 
média dificuldade. A Capivara, 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

contra o fechamento de uma das piscina e das lanchonetes e contra a demissão de antigos funcionários

indicada para crianças, tem du-
ração aproximada de 20 minu-
tos. Já a Cristal Água tem du-
ração de 1h a 3h40, no caso de 
caminhada, e de 20 minutos a 
1h30, se feita de bicicleta, con-
forme percurso escolhido. O par-
que tem diversos tipos de ve-
getação. A fauna também é ri-
ca em diversidade com espécies 
raras ou ameaçadas de extinção. 
Quem caminha pelo local, po-
de se deparar com cobras, lobo-
guará e várias outras espécies.

Piscina fechada

Os frequentadores locais tam-
bém questionam a abertura de 
apenas uma piscina —  a velha 
— aos fins de semana e feriados, 
momentos em que o parque re-
cebe um público maior. Conse-
lheiro da Associação de Amigos 
da Água Mineral (Afam), enti-
dade que reúne 498 integran-
tes, o professor Max Lucich, 54 
anos, ressalta que “estão recla-
mando que não tem recursos 

para manter a segunda piscina 
aberta. Isso aqui é uma questão 
de saúde pública e lazer”.

Para Max, outro problema 
que afasta o público são as lan-
chonetes fechadas. “Quando a 
família chega aqui, depois quer 
comer alguma coisa fora e vol-
tar, não permitem o retorno 
mesmo com o ingresso caro de 
R$ 16 por pessoa”, avalia. O va-
lor da entrada é pago por pes-
soas abaixo de 59 anos. Acima 
de 60 anos é gratuito.

O presidente da Afam, Moa-
cir Putini, 82 anos, destaca que 
o incômodo maior dos mem-
bros da associação é em relação 
à demissão dos salva-vidas an-
tigos. “Demitiram quatro socor-
ristas quando fechou uma das 
piscinas. Eles estão aqui há cer-
ca de 13 anos e é um pessoal al-
tamente capacitado”, comenta o 
aposentado que sugere a recon-
tratação do pessoal pela empre-
sa que for contratada. “Já conhe-
cem o local e têm prática.” 

Outro lado

Em resposta ao Correio, o 
ICMBio destaca que, ao longo 
dos últimos sete anos, o insti-
tuto verificou que o funciona-
mento de uma piscina por vez 
é suficiente para atender a de-
manda de visitantes do parque. 
Segundo o órgão, a média, mes-
mo em dias de muita movimen-
tação, é de cerca de 500 visitan-
tes durante todo o dia. Em abril, 
o parque registrou a média de 
725 visitas por dia. Já em maio, 
foram 321 visitantes diários e, 
nos quatro domingos do mês de 
junho, 504 visitantes estiveram 
no local, em média.

“O ICMBio é responsável pe-
la gestão das piscinas da Água 
Mineral e os cuidados ficam por 
conta das empresas terceirizadas 
contratadas para serviços como 
limpeza, recepção e bilhetagem. 
O Instituto pode buscar melho-
rias na oferta de serviços de apoio 
à visitação no parque por meio de 
permissões, autorizações e con-
cessões, instrumentos próprios 
que não se confundem com a pri-
vatização, proibida em Unidades 
de Conservação Federal”, ressal-
ta em nota. 

A respeito dos questionamen-
tos sobre demissão de funcioná-
rios, o instituto respondeu: “De-
missões de colaboradores devem 
ser apuradas junto à empresa ter-
ceirizada, que tem autonomia 
para essas decisões”, comunica. 
Em relação à alimentação no lo-
cal, os visitantes “têm a possibi-
lidade de entrar com alimenta-
ção própria, seguindo as devi-
das orientações. As lanchonetes 
não estão operando por tempo 
indeterminado, até que uma no-
va operação seja definida para a 
gestão do uso público”.

Moacir Putini é contra a demissão de antigos salva-vidas 

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Max Lucich: isso aqui é uma questão de sáude pública e lazer

Ed Alves/CB/D.A Press

 Divulgação

 Fecomércio/Divulgação

Índice de confiança do 
empresário do DF registra 

quarta alta seguida

Os comerciantes do Distrito Federal encerraram o primeiro semestre 
de 2021 com otimismo. Pesquisa sobre confiança do empresário do DF 
revela que o índice segue em alta desde fevereiro. Segundo levantamento 
da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
o patamar registrado em junho chegou a 121,7 pontos — acima da zona de 
satisfação (100 pontos). A alta registrada em relação a maio foi de 2,9%. Se 
comparado a junho de 2021, o número é bem mais expressivo, de 14,1%.

Investimentos
O nível de investimento das empresas também teve alta. Passou 

de 96,5 em maio para 105,1. Isso mostra que a expectativa do setor 
para o segundo semestre é positiva, já que se trata do período que 
concentra as principais datas comemorativas, como o Natal.

Auxílio emergencial
“Esse bom cenário está relacionado a medidas de suporte à renda, 

como o auxílio emergencial e os saques extraordinários do FGTS. A queda 
do desemprego no Distrito Federal, inclusive puxada pela geração de vagas 
por parte do setor de comércio e serviços, também está contribuindo”, 
explica o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

 FGV/Divulgação
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 » ANA MARIA POL

Morgana conta com o engajamento dos moradores para levantar informações sobre as espécies

Arquivo Pessoal

Biodiversidade 
urbanaAmanhã e sábado, amantes da natureza, que não abrem 

mão do contato direto com o ambiente, podem participar 
de atividades científicas com espécies como as capivaras

disso, integramos o homem ao ambiente, mos-
trando que todos podem conviver juntos. O que 
eu faço impacta o ambiente e o ambiente me 
impacta”, completa.

Ciência cidadã

A Bioblitz é aberta ao público, em especial, 
à comunidade escolar. A ação, que terá início a 
partir do meio-dia de sexta, e término às 12h de 
sábado, conta com uma programação intensa, 
qcom duração de 24 horas. Dentre as atividades, 
estão observação do comportamento das capi-
varas; palestra sobre a biologia desses animais; 
oficinas para o público infantil; corrida fotográ-
fica ao longo das trilhas com o acompanhamen-
to de especialistas; observação e identificação de 
répteis, aves, mamíferos e artrópodes ao longo 
do dia e da noite e coleta de plâncton.

A estudante universitária do 5º semestre de 
ciências biológicas Maria Lívia Galli Malatrasi, 20 
anos, é uma das participantes da iniciativa. Ela 
conta que está ansiosa pela oportunidade. “Va-
mos ter a oportunidade de ter contato com mui-
tas espécies, observar e, inclusive, desmistificar 
algumas ideias pré concebidas que temos. Como 
estudante da área, para mim, esse é o maior pon-
to”, diz. Para Maria, a ação é uma oportunidade 
de fazer com que os moradores do DF aumen-
tem a conscientização. “Ao termos contato com 
aquele ambiente, vemos que não é preciso ter 
medo, que podemos lidar com nosso ambiente 
de uma forma mais humana, racional”, pontua.

Monitoramento das capivaras

Dentre as criaturas mais vistas e pouco co-
nhecidas, estão as capivaras. Por isso, 

no ano passado, o secre-
tário de Meio Am-

biente do 

A 
riqueza da biodiversidade do Cerrado ain-
da pode ser desconhecida por muitos mo-
radores do Distrito Federal. Apesar do bio-
ma característico da cidade, existem muitas 

curiosidades em torno de espécies encontradas na 
capital, principalmente quando o assunto são ca-
pivaras. Quantas vivem na Orla do Lago Paranoá, 
o que comem ou quais são seus hábitos são algu-
mas dessas questões. Para responder essas e outras 
perguntas, ativistas ambientais, são convidados a 
participar de um período de levantamento bio-
lógico, no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco.

Amanhã e sábado, o curso de Ciências Bioló-
gicas da Universidade Católica de Brasília (UCB) 
em parceria com a Secretaria de Meio Ambien-
te do Distrito Federal, realizará 24 horas de ati-
vidades científicas, através da BioBlitz, iniciati-
va internacional que visa engajar as pessoas na 
observação da biodiversidade através do uso 
de ferramentas simples de compartilhamento 
e identificação de espécies.

O objetivo do evento é mobilizar o maior nú-
mero de pessoas a registrar a biodiversidade dos 
locais onde elas vivem, através de uma platafor-
ma, o INaturalist. De acordo com a professora 
do curso de ciências biológicas da UCB, Morga-
na Bruno, a Bioblitz é uma forma de ciência ci-
dadã que envolve a participação popular e o le-
vantamento de toda forma de vida de um local 
em um determinado período.

Morgana explica que o projeto é uma oportu-
nidade para o público se conectar com a biodi-
versidade local, além de gerar dados com valores 
científicos. “É uma ação de ciência cidadã onde 
o cientista vai acompanhar as pessoas ao local 
e, juntos, vão anotar nomes científicos e colocar, 
através de fotos, com o auxílio de especialistas, 
em um banco de dados internacional”, explica. 
A ação faz parte, ainda, do Projeto de Identifica-
ção e Monitoramento das Capivaras da Orla do 
Lago Paranoá, que tem como uma de suas me-
tas a educação ambiental, voltada à conscienti-
zação da população sobre a biologia dos animais 
e a boa convivência com eles.

As ações desta meta têm sido, até o momen-
to, voltadas para a coleta de informações sobre a 
percepção da população sobre os animais da orla 
do lago e também oficinas para parque-educado-
res e jovens de escolas públicas. “A proposta é fa-
zer com que as pessoas conheçam as capivaras, 
a flora e outras espécies de fauna tendo a visão de 
vários especialistas. O homem, através da urba-
nização, tem compartilhado espaços com as ca-
pivaras, muitas vezes destruindo habitats e inva-
dindo, cada vez mais, a fauna e flora silvestre”, cita.

Segundo Morgana, a Bioblitz chega com ca-
ráter de urgência e com o intuito de dar maior 
amplitude à proposta. Isso porque as capiva-
ras passaram a conviver com os humanos e 
animais domésticos a partir de 2017, quando 
houve a desocupação da orla do lago. Diante 
desse recente convívio, tornou-se necessário 
estabelecer uma relação harmoniosa entre os 
envolvidos. “Quando colocamos o homem co-
mo um pesquisador, passamos a ver o am-
biente como algo bonito, que não é 
uma ameaça. Ele aprende sobre 
esse ambiente de uma forma 
menos agressiva. Através 

DF, José Sarney Filho, firmou parceria com a 
Universidade Católica de Brasília (UCB) para 
a realização do estudo “Identificação e Moni-
toramento da População de Capivaras no Lago 
Paranoá”. O trabalho é realizado por biólogos, 
com Fundo Único do Meio Ambiente (Funam) 
e tem duração de 15 meses. O objetivo do es-
tudo é estimar, por meio de censos e avaliação 
da qualidade do habitat, a variação do núme-
ro de capivaras e condições gerais de vida, pa-
ra subsidiar políticas públicas e reduzir confli-
tos com a população humana.

A pesquisa tem foco especial na divulgação 
de informações e resultados por meio de cam-
panhas de educação ambiental. Além disso, es-
tão sendo identificados os locais de maior ocor-
rência de carrapatos na orla do lago. Ainda, o 
estudo utiliza dados de estudos anteriores para 
informações correlatas referentes à saúde, ris-
cos de zoonoses e densidade populacional, pa-
ra fins de comparação. Além da professora da 
UCB, Morgana Bruno, doutora em ecologia pe-
la Universidade de Brasília (UnB), participa do 
estudo o pesquisador voluntário José Roberto de 
Alencar Moreira, doutor em Reprodução e Ma-
nejo de Capivaras pela Universidade de Oxford.

Moreira explica que, com o passar dos anos 
e a consciência da população, a capivara pas-
sou a ser menos perseguida no DF. “Em Bra-
sília, elas se sentem mais à vontade, já não 
vêem tanta ameaça. Então hoje, é comum 
vermos mais desses animais no nosso dia a 
dia. Mas isso não confirma que exista uma 
superpopulação, ou se é apenas impressão”, 
diz. Ainda, de acordo com o especialista, ape-
sar de ainda não haver uma conclusão do es-
tudo, a pesquisa permite a análise de alguns 
mitos que giram em torno da espécie, dentre 
eles, o aumento de animais na capital.

“Precisamos avaliar se há uma superpopu-
lação e ver quais serão as medidas adotadas, 
se será necessário algum tipo de controle, se os 
moradores têm interesse em fazer o controle 

ou se seria melhor encontrar estratégias para 
um convívio harmonioso entre huma-

nos e os animais”, diz. Outra ques-
tão, segundo o especialista, é 

a transmissão da doença do 
carrapato, conhecida como 

febre maculosa brasileira. 
Porém, existem estudos 

recentes que compro-
vam que não exis-

tem registros no 

Serviço 

 Bioblitz 
 Aberto ao público
 Data: 1º e 2 de julho (sexta e sábado)
 Hora: das 8h de sexta às 9h30 de sábado
 Instagram: @capivarasdf
 Para participar: basta fazer a inscrição, no 

dia do evento, ou procurar a organização;
 Para mais informações, acesse https://www.
nationalgeographic.org/projects/bioblitz;

 Cronograma

 08h: Abertura do Evento — Observação de 
Pequenos Mamíferos

 09h30: Revelando a flora nativa do Cerrado 
em uma trilha ecológica

 11h: Apresentação dos alunos da disciplina 
de Práticas Profissionais 3 da Universidade 
Católica de Brasília

 12h: Intervalo 
 13h30: Tutorial Inaturalist
 14h: Oficina de Pegadas
 15h: Oficinas sobre capivaras e carrapatos 

 Crianças / Observação de 
Fitôplancton e Zooplâncton

 
 16h30: As capivaras do Lago Paranoá
 18h: Intervalo
 19h: Observação de Répteis e Anfíbios / 

Remoção de Armadilhas
 21h: Observação de Fitoplâncton e 

Zooplâncton
 22h: Intervalo
 23h: Afinal, repelentes funcionam 

contra carrapatos?
 00h: Prévia de resultados — 

Filmagens Câmera Trap
 01h: Prévia de resultados — Inclusão 

no INATURALIST
 2h30: Trilha noturna com Captura, 

Observação e Identificação de Aracnídeos
 04h: Intervalo
 5h: Senso: Aves da Alvorada
 01h: Resultados — Inclusão no 

INATURALIST
 08h: Oficina de Feltros
 09h30: Ninho das Abelhas Nativas 

e Solitárias

É muito comum ver 
capivaras andando pela orla 
do Lago Paranoá. As da foto 
foram encontradas perto 
da ponte JK, alheias ao 
movimento da cidade

DF da doença. “Não chegou até aqui no Distri-
to Federal e, aparentemente, está mais ligada a 
problemas de desmatamento na Mata Atlântica 
do que áreas do Cerrado”, afirma.

Apesar dos mitos e preocupações, o especia-
lista garante que a espécie ajuda a manter a har-
monia do ecossistema do DF. “A maior contribui-
ção dela é manter o capim baixo, devido ao con-
sumo que faz. Ao mesmo tempo, as fezes servem 
de matéria orgânica”, pontua. Por isso, Moreira 
reforça que os moradores do DF devem procu-
rar conhecer mais sobre a espécie e valorizar a 
diversidade que o animal pode trazer à capital. “A 
capivara é um animal carismático, que tem uma 
presença visual interessante, bonita e a popula-
ção do DF deveria ter orgulho de ter um animal 
desse presente na sua biodiversidade”, completa.



18  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 30 de junho de 2022  •  Correio Braziliense

CURSOS

Capoeira
A capoeira está presente na agen-
da cultural do DF. Nos dias 8, 9 
e 10 de julho, o Clube da Associa-
ção dos Servidores da Câmara dos 
Deputados (Ascade) irá receber a 
quinta edição do Encontro de Bam-
bas, que contará com capoeiristas 
e palestrantes de diversos lugares 
do Brasil. As vagas são limitadas a 
200 pessoas. Valor: R$ 85 (inclusas 
camiseta e alimentação nos três 
dias). Inscrições: (61) 99626-8999. 

Ensino superior
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
abre vagas para cursos de nível 
superior. A seleção, que acontece 
pelo Sisu, conforme os resultados 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2021, terá 315 oportuni-
dades disponíveis para ingresso de 
estudantes no 2º semestre de 2022. 
As graduações são para licenciatu-
ras, como Biologia, Matemática e 
Letras — Espanhol; cursos tecnoló-
gicos, como Agronomia, Agroecolo-
gia e Design de Produto; bacharela-
dos em Administração, Agronomia e 
Engenharia Civil. As inscrições vão 
até sexta-feira: sisu.mec.gov.br.

Práticas circenses
Com inspiração no universo circen-
se, o projeto de capacitação Educa-
ção e Cultura está com inscrições 
abertas para a segunda etapa, que 
vai até 23 de agosto. As atividades 
incluem cursos na área de gestão de 
projetos, audiovisual e teatro, com 
apresentação de espetáculos ao fim 
da formação. As aulas são presen-
ciais e ocorrem no Iesb de Ceilândia. 
Inscrições: bit.ly/3le5ozA.

Estágio
O CIEE é o responsável pelo proces-
so seletivo de estagiários do Minis-
tério das Relações Exteriores (MRE). 
As vagas são destinadas a estudan-
tes do ensino superior de mais de 
50 cursos. As inscrições vão até 5 de 
julho. A bolsa auxílio é de R$ 787,98, 
para jornada de 20 horas semanais, 
e de R$ 1.125,69, para 30 horas — 
com vale transporte para ambas. 
Inscrições e informações: pp.ciee.
org.br/vitrine/5348/detalhe.

Programação
Para quem tem interesse em saber 
mais sobre o JavaScript, a Funda-
ção Bradesco promove um curso 
virtual de introdução à ferramenta. 
Com duração de 20 horas, o proje-
to será dividido em três capítulos. É 
recomendada a realização prévia do 
curso de fundamentos e lógica de 
programação para os interessados. 
Os participantes terão 60 dias para 

concluir as aulas. Matrícula e infor-
mações: https://www.ev.org.br/cur-
sos/introducao-ao-javascript.

Finanças

A Fundação Bradesco também ofe-
rece aulas gratuitas de finanças 
pessoais para qualquer pessoa aci-
ma de 14 anos. O curso tem dura-
ção de sete horas, divididas em oito 
módulos, e pode ser concluído em 
até 60 dias. Na parte de educação 
financeira são abordadas noções 
de investimento e linhas de crédi-
to, entre outros temas. Inscrições: 
https://www.ev.org.br/cursos/
financas-pessoais.

OUTROS

Campanha do agasalho
Com o tema Quem doa agasalho 
aquece uma alma, todas as três 
lojas da Só Reparos são pontos de 
coleta para arrecadação de roupas, 
calçados e cobertores. As lojas do 
SIA, 404 norte e 512 sul recebem os 
itens até 9 de julho. Ao fim da cam-

panha também serão doadas cestas 
básicas para o Lar dos Velhinhos 
Bezerra de Menezes, em Sobradinho, 
que abriga 70 idosos em situação de 
vulnerabilidade.

Feira pet
O Lazer Pet Stop chega ao DF 
para fazer a festa dos bichinhos e 
dos amantes de animais. Atrações 
culturais, artesanato, praça de ali-
mentação, palestras, feira de ado-
ção, produtos pet e a presença do 
biólogo Richard Rasmussen fazem 
parte da programação. A entrada 
é gratuita. O evento, que já passou 
por Samambaia e pelo estaciona-
mento do Parque Ana Lídia, estará 
em Águas Claras, nos dias 16 e 17 de 
julho (local a confirmar). Animais 
dóceis — de pequeno e médio por-
tes — poderão entrar.

Festa Julina
O famoso arraiá da Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap) 
está de volta. Com banda ao vivo e 
barraquinhas de comidas típicas, a 
festa será no dia 8 de julho, entre 
17h e 23h, na sede da instituição 
(SPO Área especial 2-A, Asa Sul).

Sarau Cultural
O restaurante Almería inicia um 
novo projeto de cultura e gastro-
nomia em seu espaço, que fica no 
Clube de Golfe. O Sarau Almería é 
promovidos às quartas-feiras, das 
19h30 às 22h30, com apresentações 
do violonista Danilo Fróes. A iniciati-
va tem curadoria do maestro Thiago 
Francis. Couvert artístico: R$ 10.

Café da Manhã com Tai Chi
No próximo domingo, das 8h às 
11h, a Associação Being Tao convi-
da a população do DF para o Café 
da Manhã com Tai Chi, que será 
na Praça da Harmonia Universal 
— EQN 104/105, Asa Norte. Das 
8h às 9h o público terá a Prática 
de Tai Chi Chuan. Das 9h às 11h 
haverá um café compartilhado e 
Roda de Saberes, com a apresen-
tação do tema História do Tai Chi 
Chuan — por Dr. Aristein Woo, 
facilitador de Being Tao, referência 
Técnica Distrital do Tai Chi Chuan 
na Secretaria da Saúde. A entidade 
sugere aos interessados que levem 
lanche, água, caneca, álcool para 
mãos e tapetinho.

São João na Parrilla
Vem aí o 2º São João na Parrilla. 
A festa será amanhã, na unida-
de Assados do Fred, na 302 sul, a 
partir das 18h. Toda a população 
da capital federal está convidada. 
Barraquinhas, forró, quadrilha, 
pescaria, brindes e fogueira são 
algumas das atrações.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA ASA SUL

PONTO DO MEDO LÂMPADAS OBSOLETAS
A insegurança na parada de ônibus no Centro de Taguatinga é 

constante. Aline Rodrigues, 25, disse à coluna Grita Geral que a ansiedade 
da espera pela condução em frente à Discodil se mistura ao temor de ser 
assaltada ou algo pior. “Meu ônibus só passa às 23h e, nessa hora, têm 
muitos usuários de drogas na parada. Já vi pessoas serem roubadas e o 
bandido correr para a Praça do Relógio”, relata. A estudante conta que a 
região sempre foi perigosa. “São muitas pessoas que pegam ônibus ali, 
não entendo como nunca tem policiamento.” 

» A Administração Regional de Taguatinga respondeu que tem 
trabalhado para melhorar as condições das paradas de ônibus, 
especialmente no Centro da Cidade. São ações como colocação de 
lâmpadas de LED, recuperação da massa asfáltica ou tapa-buracos. 
De acordo com a nota, a Secretaria de Segurança Pública (SSP-DF) 
aumentou o efetivo e mapeou os pontos críticos da cidade, com o 
objetivo de dar tranquilidade à população nos deslocamentos  
pelas vias públicas, principalmente à noite.

A iluminação na SQS 102 é antiga e precária. A Associação 
de Moradores da área informou à coluna Grita Geral que a 
comunidade se sente desrespeitada por ver outras quadras da 
região com novas lâmpadas e no local não. “É muito estranho que 
ainda não tenham trocado a nossa”, reclama. Por segurança, os 
próprios moradores instalaram refletores na fachada dos prédios 
para compensar a má iluminação.

 » Em nota, a CEB afirmou que é importante que a população 
entre em contato com a Administração Regional do Plano Piloto, 
para que esta solicite o orçamento da substituição de luminárias 
convencionais por LED. “A Contribuição de Iluminação Pública 
é um recurso limitado que não nos permite atender a todos 
os pleitos. Entretanto, essa eficientização será inserida em 
nosso planejamento e executada assim que houver viabilidade 
financeira, que poderá ser através da Administração Regional do 
Plano Piloto ou de emenda parlamentar”, informa o texto.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Núcleo Rural Bonsucesso, 
chácaras 01, 03, 05, 06, 06/152, 07, 08, 
10, 11, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 
23, 24, 25, 26, 27 a 34, 36, 38, 39, 40, 
44, 46, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 56, 58, 60, 
61, 62, 66, 83, 84, 100, 102, 120, 120-A, 
121, 125, 126, 128, 129, 136, 138, 141, 
142, 144, 146 e 154.

 » Guará II
Horário: 8h30 às 16h.
Local: Área Especial 02; QE 24, 
Conjuntos H e I.

 » Gama
Horário: 8h30 às 14h.
Local: Núcleo Rural Engenho das 
Lages, Avenida Goiás, lotes 07, 28, 
28-A e 28-B, Rua São Bento, Lote 02.

 » Planaltina
Horário: 9h30 às 16h.
Local: Núcleo Rural Rajadinha, 
Fazenda Arábia; Núcleo Rural Santos 
Dumont, Chácaras 50 e 51; Núcleo 
Rural Tabatinga, Área Especial 04.

 » Riacho Fundo
Horário: 8h30 às 16h. 
Local: QN 08-C, conjuntos 01 ao 
04; QN 08-D, conjuntos 01 ao 05, 09, 
10 e 11; QN 08-E, conjuntos 05, 06 e 
07; QN 08-F, conjuntos 07 e 09.

Belezas do Cerrado

Isto é Brasília 

Para aqueles que amam a natureza, o Jardim Botânico de Brasília é uma das principais atrações 

no DF. Composto especialmente por vegetação do Cerrado, o local dispõe de trilhas, jardins 

temáticos, restaurantes e parque infantil, entre outros. O ingresso custa R$ 5 e o espaço é aberto à 

visitação de terça-feira a domingo, incluindo feriados, das 9h às 17h.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Colônia de férias
» Durante as férias escolares as 

crianças da educação infantil e 
do ensino fundamental (anos 
iniciais) terão a oportunidade de 
participar da Colônia de Férias do 
Sigma, aberta para estudantes de 
todas as escolas. Entre os dias 4 e 
8 de julho, os pequenos poderão 
se divertir em momentos lúdicos 
e esportivos. A programação terá 
diversas atividades: acolhida 
musical, jogos recreativos, hora 
do circo, caça ao tesouro, passeio 
de rodas, gincana inflável, 
bailinho à fantasia, oficinas de 
artesanato, reciclagem e slime, 
entre outras. Esse ano, o projeto 
será desenvolvido nas unidades da 
912 Sul, 910 Norte e Águas Claras. 
Informações: (061) 3346-3232.

Oficina de arte
» O artista Bruno Kowalski e a 

Academia de Curadoria (UnB/
CNPq) iniciam o projeto gratuito 
Encruzilhada em Pixels: Pontos 
de Partida para Criação em Arte 
Digital. A oficina é realizada em 
parceria com o Complexo Cultural 
de Samambaia e conta com apoio 
da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAP-DF).  
A iniciativa visa apresentar aos 
interessados os programas que o 
artista utiliza na criação de suas 
artes e mostrar as inspirações  
que o motivam. O evento 
termina hoje. inscrições:  
docs.google.com/forms/d/e/1FA

IpQLSd3oXF8r9LjFfa9QTnJTR7- 

aiuykQBHEEQCLubiRW0w7- 

IHcA/viewform. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 90% Mínima 25%
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Mínima 10º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Mariana Machado /Esp.CB/DA.Press.
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E VAI ROLAR A FESTA...
Embalada na campanha do penta pelos hits Festa, de Ivete Sangalo, e 
Deixa a vida me levar, de Zeca Pagodinho, a Seleção se reencontrará, 
hoje, às 20h, no hotel Fairmont, em Copacabana, no Rio, para celebrar 
a conquista. A festa foi organizada a pedido do presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues. “Você fez isso acontecer. Você saiu do Brasil em 
12 de maio (de 2002) para retornar pentacampeão do mundo”, diz um 
trecho do convite. Zeca Pagodinho estava escalado para comandar a 
trilha sonora, mas testou positivo para covid-19 e será substituído.      

H
á 20 anos, em 30 de junho de 
2002, Luiz Felipe Scolari fazia 
a palestra mais importante da 
carreira de técnico de futebol. 

Foram duas horas de confecção e ensaio 
do discurso em frente ao computador. O 
Correio teve acesso a um trecho da apre-
sentação gravada e muito bem guarda-
da por uma fonte presente na preleção. 

Felipão iniciou o bate-papo com um 
desafio a Ronaldo, Rivaldo, Ronaldinho 
Gaúcho, Cafu, Roberto Carlos e compa-
nhia: “Para jogar hoje, contra a Alema-
nha, a decisão do Mundial, nós temos 

que ter a alegria de jogar futebol”.
Em seguida, usou o adversário como 

parâmetro de excelência. “Se vocês são 
organizados, taticamente definidos, e 
com uma ou outra alternativa durante o 
jogo para mudanças de esquema, a Ale-
manha tem, e eles têm muito, muito. Is-
so é o que eles mais têm. Se vocês têm, 
aqui, uma união, uma equipe, uma bus-
ca de objetivos, a Alemanha também”. 

O técnico tratou de baixar a bola dos 
astros. “Se vocês imaginarem que a Ale-
manha vai jogar contra vocês para ape-
nas vocês participarem do espetácu-
lo, estão enganados: eles querem ser 
o espetáculo. Eles são determinados, 

objetivos e já fizeram até, infelizmente, 
coisas difíceis de imaginar no mundo”, 
acrescentou, sem entrar em detalhes.  

A Família Scolari sabia que era mais 
forte do que aquela Alemanha desfalca-
da de Ballack, mas o patriarca Felipão 
foi mais direto. “Em todos os campeo-
natos mundiais que disputam, eles vão 
‘vida ou morte’. Mas se nós igualarmos 
esse espírito deles, gente (pausa), e que 
eu quero que vocês façam é: igualem”, 
cobrou o comandante do penta. 

Antes de falar em tática, Felipão citou 
quatro seleções. “O restante quero dei-
xar por conta de vocês. E o que é isso? É a 
alegria de jogar bola. De voltar a ser uma 

daquelas equipes: de 1982, de 1970, de 
1958, de 1962. Eles faziam gols, jogavam 
bonito. Tudo aquilo que se necessitava, 
naquela época, e que, hoje, se precisa, 
até mais, com mais vontade”, advertiu. 

Na conclusão, Felipão recorreu a um 
trecho do poeta alemão Christian Mor-
genstern. “Se não quiseres conquistar de 
novo o mundo a cada dia, hás de perdê
-lo cada dia mais.” Em outra tela, provo-
cou o grupo: “O tatu tá gordo? A unha é 
que sabe! Esta é a resposta das pessoas 
bem sucedidas aos que acham que tudo 
que elas têm caiu do céu. Se o tatu está 
gordinho e cevado, foi às custas do tra-
balho duro com as unhas”.  

Artilheiro da Copa de 2002 com oito 
gols, Ronaldo fez dois na final e virou um 
marca da crise da camisa 9 da Seleção. 
Depois da Era Fenômeno, encerrada no 
Mundial de 2006, o Brasil teve três ca-
misas 9 em Copas. Luis Fabiano fez três 
gols em 2010. Fred, um em 2014. Gabriel 
Jesus nada em 2018. A soma dos três é 
metade do que Ronaldo fez sozinho na 
campanha da quinta estrela. 

O Distrito Federal teve dois jogadores no 
elenco. O zagueiro Lúcio e o caçula Kaká. O 
então presidente da Federação de Futebol 
do DF, Weber Magalhães, era o chefe da de-
legação recebida pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso no Palácio do Planalto.    

SELEÇÃO BRASILEIRA Nos 20 anos do penta, saiba como foi a palestra de Felipão antes da final. Artilheiro da Copa de 2002 com 
8 gols, Ronaldo marcou, em uma só edição, mais do que a soma de três sucessores da camisa 9: Luis Fabiano, Fred e Gabriel Jesus

A última preleção da
Família Scolari

MARCOS PAULO LIMA

A pedido de Jairo dos 
Santos, espião do penta, 
Felipão desenhou à mão 

o Brasil do primeiro 
jogo contra a Turquia no 

esquema 3-3-3-1: Marcos; 
Lúcio, Edmilson e Roque 

Júnior; Cafu, Gilberto Silva 
e Roberto Carlos; Juninho 

Paulista, Ronaldinho 
Gaúcho e Rivaldo; 

Ronaldo. Vitória de virada 
por 2 x 1 naquela 3 de 

junho de 2002.

Da estreia...

...ao penta
O time do título 

contra a Alemanha, 
em 30 de junho 

de 2002, mudou 
a partir da virada 

contra a Inglaterra 
nas quartas: 

Kléberson barrou 
Juninho Paulista e 

o sistema de jogo 
virou 3-4-2-1. 
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Uma bela última impressão
LIBERTADORES Em jogo onde teve mais sorte que juízo, Fla conta com golaço de despedida de Andreas para vencer o Tolima

I
mprevisível em todas as suas ver-
tentes, o futebol tem o costume 
de viver episódios marcados por 
ironias do destino. Ontem, na 

Colômbia, o Flamengo viveu um 
desses causos na vitória sobre o To-
lima, por 1 x 0, no jogo de ida das 
oitavas de final da Libertadores. Vi-
lão no vice-campeonato de 2021 
com erro fatal contra o Palmeiras, 
o volante Andreas Pereira voltou a 
ser protagonista, mas, desta vez, 
no viés positivo. Com um golaço, 
o belga-brasileiro garantiu a van-
tagem rubro-negra contra os co-
lombianos. Isso na provável des-
pedida do clube carioca.

Se a última impressão real-
mente for a que fica, como diz o 
dito popular, o volante deixará um 
pequeno legado. O gol que deu ao 
Flamengo a vantagem de empa-
tar na partida de volta, na quar-
ta-feira, no Maracanã, foi marca-
do pelo volante no penúltimo dia 
do contrato de empréstimo. Ti-
tular nas últimas partidas, o bel-
ga-brasileiro voltou a ir bem após 
período de baixa, mas deve retor-
nar ao Manchester United. Os ca-
riocas encaminharam um acordo 
de compra por cerca de R$ 52 mi-
lhões, mas não devem exercer a 
prioridade. Andreas fez força para 
ficar, mas o clube não. Quando o 
relógio marcar 0h de amanhã, ele 
não será mais atleta rubro-negro.

No primeiro tempo, porém, o 
lance de Andreas foi um ato isola-
do. O Tolima pressionou, teve gol 
anulado por impedimento, per-
deu diversas chances — uma delas 
salva em cima da linha por Léo Pe-
reira — e, por pouco, não deixou o 
rubro-negro no prejuízo. Nos raros 
momentos bons no ataque, o Fla-
mengo contou com a precisão do 
volante em chute de fora da área 
para colocar a bola no ângulo. Ven-
dido, o goleiro Domínguez apenas 
olhou. Extasiado, ele tirou a cami-
sa ao comemorar e levou amarelo. 

DANILO QUEIROZ

Naquela que pode ter sido a última partida com a camisa rubro-negra, volante protagonista do erro na final de 2021 colocou o time em vantagem

Daniel Muñoz/AFP

 »Fortaleza em campo

Em situação delicada no 
Brasileirão, o Fortaleza “vira 
a chave” para continuar 
surpreendendo na Libertadores. 
Hoje, o tricolor recebe o 
Estudiantes, às 21h30, na Arena 
Castelão, pelas oitavas de final. 
Ontem, o Leão anunciou, também, 
um reforço para a janela de 
julho. O meia-atacante Thiago 
Galhardo acertou com o clube por 
empréstimo até o fim do ano.

Giro Esportivo

Santos e Ceará
Ontem, os brasileiros tiveram 
destinos distintos fora de casa na 
Sul-Americana. De virada, o Ceará 
saiu em vantagem sobre o The 
Strongest, por 2 x 1. Já o Santos 
empatou com o Táchira, por 1 x 1.

Neymar faz jogo duro
Se Neymar desejava deixar o Paris 
Saint-Germain em 2019 e o clube 
impediu, o cenário se inverteu. Hoje, 
a agremiação francesa quer se livrar 
do craque. O jogador, porém, faz 
jogo duro e não deve facilitar.

Liga das Nações
Com sete vitórias em nove jogos, a 
Seleção Brasileira feminina volta 
à quadra pela Liga das Nações, 
hoje, na Bulgária, para enfrentar a 
Coreia do Sul, às 14h. O jogo terá 
transmissão do SporTV 2.

Atlético-GO e São Paulo
Hoje, outros dois brasileiros 
estreiam nas oitavas de final da Sul-
Americana. Às 21h30, o Atlético-GO 
visita o Olimpia, enquanto o São 
Paulo, também fora de casa, pega a 
Universidad Católica.

Wimbledon
Bia Haddad estreou com vitória na 
chave de duplas. Ela e a polonesa 
Magdalena Frech venceram Lucie 
Hradecka e Sania Mirza, por 2 sets a 
1. Na próxima rodada, as rivais serão 
Viktoria Kuzmova e Arantxa Rus.

Yuri Alberto no Timão
Horas depois de o Zenit, da Rússia, 
anunciar a troca de Yuri Alberto 
pelo goleiro Ivan e o meia-atacante 
Mantuan por ano de empréstimo, o 
Corinthians oficializou a chegada do 
atacante como substituto de Jô.

Felipe Santos/Ceará SC  Miguel Schincariol/SPFC Franck Fife/AFP Adrian Dennis/AFP Divulgação/FIVB

Muito mais exigido do que o colega 
de profissão, o arqueiro rubro-ne-
gro Santos apareceu de forma pro-
videncial em alguns lances, como 
em finalização de Luis Miranda.

Na etapa final, o Tolima seguiu 
mais tempo com a bola marcando 
presença no ataque. Porém, mais 
organizado defensivamente, o Fla-
mengo não sofreu tantas finaliza-
ções perigosas do time colombia-
no. Mesmo conseguindo manter o 
jogo de certa forma sobre contro-
le, o rubro-negro teve dificulda-
des de encaixar um contra-ataque 
fatal. Em busca de um lance para 

resolver o jogo, o auxiliar Lucas 
Silvestre, substituto do suspenso 
Dorival Júnior, colocou peças no-
vas na tentativa de devolver o fô-
lego ao time. As jogadas até surgi-
ram no fim, mas não foram apro-
veitadas. Os donos da casa aposta-
ram na mesma tática, mas tiveram 
apenas uma boa chance em chute 
bem defendido por Santos.

Com isso, o gol solitário, mas 
muito importante, marcado por 
um jogador que está de malas 
prontas para partir, possivelmen-
te de volta para o futebol inglês 
— mesmo em meio aos pedidos 

para ser mantido feitos pela co-
missão técnica do rubro-negro —, 
fez o Flamengo voltar para casa 
com uma importante vantagem 
por um lugar nas quartas de final 
na bagagem. Em uma homena-
gem do elenco, o volante jogou os 
últimos minutos pelo clube com 
a braçadeira de capitão. No Mara-
canã, possivelmente sem Andreas 
em campo, qualquer empate ga-
rante o rubro-negro na próxima 
fase. Legado deixado por alguém 
que deve ir embora marcado por 
um erro no mesmo torneio onde 
se despediu bem.

Palmeiras faz 
três no Cerro

O talento de Gustavo Scarpa 
e o poder de decisão de Rony 
garantiram ao Palmeiras uma 
vantagem importante nas oitavas 
de final da Libertadores. Ontem, 
em Assunção, no Paraguai, o 
camisa 10 brilhou com dois gols 
e comandou a vitória por 3 x 0 
do atual campeão sobre o Cerro 
Porteño, voltando a ser o maior 
artilheiro do clube na história 
da competição, agora com 16 
gols. No fim, Murilo foi às redes 
e sacramentou o triunfo.

Depois de um primeiro tem-
po morno, a equipe alviverde 
acelerou na etapa final e con-
quistou o triunfo com dois gols 
em um intervalo de oito minutos. 
Nas duas jogadas, Scarpa teve 
participação fundamental: deu 
assistência em uma e se enten-
deu bem com Dudu na outra. O 
time de Abel Ferreira ampliou 
para 19 jogos a série invicta 
como visitante no torneio conti-
nental e está em situação confor-
tável para decidir a vaga em casa, 
em 6 de julho, às 19h15. 

No Allianz Parque, em São 
Paulo, o Palmeiras poderá até 
perder por dois gols de diferen-
ça que, ainda assim, avança às 
quartas. Caso confirme sua clas-
sificação, enfrentará Emelec ou 
Atlético-MG na fase seguinte do 
torneio no qual busca o tetra.

Com os dois gols no Paraguai, 
além de ter se isolado na artilharia 
máxima do Palmeiras no torneio, 
Rony igualou feitos de Zico e Pelé. 
Assim como o palmeirense, o Rei 
do Futebol e o Galinho têm as 
mesmas 16 bolas na rede por San-
tos e Flamengo, respectivamente. 
Os três, assim como o ex-Grêmio 
Jardel, estão empatados na 14ª 
posição entre os goleadores brasi-
leiros na Libertadores.

ESPORTES AQUÁTICOS

Ana Marcela é bronze nos 10km e 
chega ao 14º pódio em Mundiais

Dois dias depois do bicam-
peonato do mundo nos 5km de 
águas abertas, Ana Marcela Cunha 
voltou para a água em Budapeste, 
ontem, e conquistou mais uma 
medalha no Mundial de Esportes 
Aquáticos. Ela ficou com o bronze 
nos 10km após travar uma batalha 
equilibradíssima com a holandesa 
Sharon Van Rouwendaal, vence-
dora da prova, e a alemã Leonie 
Beck, dona da prata.

Foi a 14ª vez que a nadado-
ra brasileira subiu ao pódio em 
mundiais. O resultado final, con-
tudo, deixou um gostinho de 
quero mais, pois nenhum dos 
seis ouros conquistados por Ana 
em edições do Mundial veio dos 
10km, disputa vencida por ela nos 
Jogos de Tóquio.

“São duas medalhistas olímpi-
cas. Então, eu sabia que seria uma 
final difícil, porque elas viriam 
mordidas depois dos 5km, que-
rendo fazer uma prova melhor. 
Meu objetivo é sempre ganhar 
tudo, mas estou muito feliz com 

um ouro e um bronze”, disse Ana 
Marcela, em entrevista ao SporTV.

Saltos ornamentais

Ontem, Ingrid Oliveira compe-
tiu na final das equipes mistas ao 
lado do brasiliense Rafael Fogaça. 
Os dois alimentaram esperanças 
de pódio para o Brasil ao longo da 
competição, mas terminaram em 
sexto. Mais tarde, Fogaça partici-
pou da decisão do trampolim sin-
cronizado misto. Desta vez, com 
a também brasiliense Anna Lúcia 
dos Santos como companheira, 
terminou no 12º.

O dia em Budapeste registrou, 
ainda, mais um susto. Após o res-
gate de Anita Álvarez, americana 
que desmaiou durante a disputa 
do nado artístico na semana passa-
da, agora foi a vez do cubano Luis 
Gustavo Cañabate gerar preocu-
pação nos competidores e espec-
tadores. Ele se acidentou enquan-
to competia na prova por equipes 
mistas dos saltos ornamentais.

Brasileira já garantiu duas medalhas na edição deste ano, na Hungria

Divulgação/CBDA

Destaque do dia

Fórmula 1
Nelson Piquet divulgou uma nota, 
ontem, pedindo desculpas a Lewis 
Hamilton por tê-lo chamado de 
“neguinho” ao comentar uma 
manobra do piloto inglês. O 
tricampeão, porém, citou um 
“equívoco na tradução”, alegando que 
a palavra é usada coloquialmente no 
Brasil, minimizando suas declarações 
de cunho racista.

Ed Alves/CB/D.A.Press

De olho no futuro enquanto 
vivem o presente, América-MG e 
Botafogo se enfrentam, hoje, às 
19h, no Independência, em jogo 
válido pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil. O confronto colo-
ca frente a frente times que ten-
tam se consolidar no modelo de 
Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF). O time carioca já vendeu 
90% de suas ações para o ame-
ricano Jhon Textor. Os mineiros 
sonham com o modelo e vislum-
bram um investidor.

Neste ano, o América-MG 
jogou a Libertadores. O Coelho 
gostou de figurar entre no maior 
torneio continental e vislum-
bra o sucesso futuro no modelo 
para repetir o feito com mais fre-
quência. Presidente do América 
Sociedade Anônima do Futebol, 
Marcus Salum afirmou, ontem, 
que o clube pode surpreender a 
qualquer momento ao anunciar 
a venda de ações da sua SAF a 
algum investidor. “Tem algumas 
propostas em andamento”, disse.

COPA DO BRASIL

Em etapas distintas da SAF, 
América e Botafogo iniciam duelo

Experimentando a primeira 
temporada como SAF, o Bota-
fogo vem vivendo altos e baixos 
na busca por consolidação. Com 
investimentos já feitos no elenco 
e outros previstos para o segundo 
semestre, o Glorioso vê a Copa do 
Brasil como oportunidade de virar 
a página de duas eras no clube. Na 
nova era, avançar é fundamental.

 »Vasco perde na B

Ontem, o Vasco sofreu a primeira 
derrota na Série B do Campeonato 
Brasileiro. No interior de São 
Paulo, o Cruzmaltino não 
conseguiu fazer frente para o 
Novorizontino e acabou perdendo 
por 2 x 0, gols de Douglas Baggio 
e Jhony Douglas. Mesmo com o 
revés, o time carioca manteve a 
segunda colocação na tabela, mas, 
com um jogo a mais, vê o líder 
Cruzeiro mais distante na dianteira.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua começa 
a crescer em câncer. É 
questionável a afirmação de 
que somos o que pensamos, 
porque se sonhamos, e 
os sonhos contam como 
pensamentos, deveríamos, 
então, ter todos nossos sonhos 
realizados, já que seríamos 
o que pensamos. o que não 
deixa margem à dúvida 
é o fato de que a energia 
realizadora da Vida segue 
atrás de nossos pensamentos, 
nos brindando com o ardor 
necessário para motivar 
as ações que nós, como 
instrumentos de nossos 
próprios destinos, teremos 
de executar. Esbarramos 
aí em nosso romantismo, 
que nos leva a depositar 
confiança em que alguma 
nave alienígena nos abduzirá 
e conduzirá ao Eldorado, 
comportamento esse que 
faz aliança com nossa 
preguiça, à qual agregamos 
justificativas inteligentes e 
argumentativas, finalizando 
no que nos é conhecido, 
somos muito menos 
do que pensamos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agrade seu corpo e sua alma 
intervindo no espaço físico em 
que você passa uma boa parte 
do tempo, o adaptando para que 
seja provedor de beleza, harmonia 
e saúde. Esse espaço é uma 
extensão de seu corpo físico.

Quando a realidade resiste aos 
seus desejos e apresenta inúmeros 
contratempos, nem sempre sua 
alma há de enxergar nisso o 
desafio a ser superado, às vezes 
acontece de isso ser a deixa 
para você ficar na retranca.

as coisas que não estiverem 
claras e, por isso, provocarem 
desconfiança em sua alma, não são 
necessariamente monstros perigosos 
que você deva combater, porque 
em muitos casos a desconfiança 
inventa esses monstros.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

construa as ideações que, 
junto com a força dos desejos, 
se tornarão as motivações 
essenciais para as ações 
que você empreenderá nos 
próximos tempos. Lapide 
com luxo de detalhes essas 
ideias a respeito do futuro.

a política é inerente à sociedade 
humana, porque nela sempre 
haverá interesses diversos e 
contraditórios, que precisarão 
ser acomodados da melhor 
maneira possível, para que 
convivam em harmonia. Política.

Faça contato e se disponha a 
ter uma vida social um pouco 
mais agitada que de costume. 
isso fará com que você aproveite 
as oportunidades que circulam 
por aí, e que só conhecerá 
através de outras pessoas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

seus talentos são sua riqueza, 
e de que adiantaria ter riquezas 
escondidas, fora do alcance da 
manifestação? seus talentos 
precisam ser expostos através 
da prática, sem importar que o 
resultado seja inferior ao esperado.

ofereça seu melhor, porque 
mesmo que pareça ser pouco 
ou insuficiente, neste momento 
isso dará conta do recado e você 
sairá da situação respirando 
com alívio. nada demais nem 
de menos estaria acontecendo.

se você agisse em conformidade 
com a voz interior da alma, que 
orienta, então sua vida progrediria 
em razão geométrica, de uma 
forma surpreendente. tudo está em 
suas mãos, e em sua capacidade 
de aceitar as orientações.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o poder de tomar a iniciativa está 
em suas mãos, porque este é seu 
momento de abrir passagem 
por entre as dificuldades e 
contratempos que, até aqui, eram 
impedimentos insuperáveis. com 
a iniciativa certa, tudo certo.

aja com desapego aos resultados, 
se envolvendo na ação porque 
você compreende a necessidade 
de sua intervenção prática. cuide 
para tomar distância e não 
envolver emoções intensas demais, 
que provocariam distúrbios.

Quando o divertimento pode 
ser compartilhado com outras 
pessoas, o regozijo se multiplica e 
transforma em onda que contagia 
o mundo positivamente. É triste 
estar bem e não ter ninguém com 
quem compartilhar o momento.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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A
qui. Neste lugar (Ed. Autên-
tica)  é ambientado em um 
Brasil pré-invasão europeia, 
envolvendo os seres míticos 

amazônicos e diversos povos e ter-
ritórios da floresta. “Assim, o povo 
do Eldorado planeja invadir a Terra 
sem Males para conseguir o segredo 
da vida feliz daquele lugar, mas em 
sua defesa estão as icamiabas, que 
são as amazonas, e várias criaturas 
de nosso folclore, ao lado também 
da própria Terra e suas Águas”, ex-
plica Silveira.

Este é o oitavo livro da autora 
goiana, que morou em Brasília.  Em 
uma trama que envolve guerra, hu-
mor, amores e diversão, o leitor en-
contrará uma reflexão para o Brasil 
contemporâneo de destruição sem 
precedentes de povos indígenas e 
biomas como a Amazônia e o Pan-
tanal. A Livraria da Vila recebe hoje, 
a partir das 18h, Maria José Silveira 
para o lançamento de Aqui. Neste lu-
gar, seu mais recente livro. 

Segundo Maria José, Aqui. Neste lu-
gar é o mais diferente entre os títulos 
de seu corpo de trabalho. “Ele nasceu 
de um momento difícil que eu estava 
atravessando e a ideia surgiu da neces-
sidade de escrever alguma coisa que 
me afastasse um pouco da dura rea-
lidade. E, de fato, foi bom mergulhar 
nessa espécie de distopia, com mui-
ta liberdade e fantasia que, por mo-
mentos, funcionou como um escape.”

Como o escritor Nelson Olivei-
ra afirma na orelha do livro: “Trata-
se de uma ficção que, em boa hora, 
nos devolve uma memória preciosa: 

já houve um tempo e um lugar em 
que tudo era sagrado.”

“Para meu próprio espanto, ao ter-
minar o livro percebi que a história 
pode bem ser entendida como uma 
metáfora do Brasil atual, com a luta 
que está sendo travada hoje entre a 
insanidade do mal e a certeza de que 
será possível transformar nosso país 
em uma terra mais justa e digna”, afir-
ma Maria José.

A escrita da autora remete ao mo-
dernismo, com forte influência da 
obra modernista Macunaíma, de Ma-
rio de Andrade. Quem já leu reco-
nhecerá, aos que desconhecem estes 
elementos são dispostos como parte 
do universo mitológico amazônico, 
o leitor é apresentado, por exemplo, 
aos gêmeos Macu e Naíma. “Eu espe-
ro que os leitores tenham uma leitu-
ra muito prazerosa e levem consigo o 
sentimento de que a felicidade, o bom 
e o certo podem voltar a ganhar a lu-
ta também nos dias de hoje”, finali-
za. Maria José ganhou o prêmio reve-
lação Associação Paulista de Críticos 
Teatrais (APCA) de 2002, pelo livro A 
mãe da mãe de sua mãe e suas filhas 
(Ed. Globo). Em 2021, foi finalista dos 
prêmios Jabuti e Oceanos, por Maria 
Altamira (Ed. Instante)

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 

SERVIÇO

Lançamento de aqui. neste lugar., 
hoje, a partir das 18h, no shopping 
iguatemi, Editora autêntica 
contemporânea, r$ 59,80

 » ÂndrEa maLchEr*

Mergulho amazônico

LITERATURA

Maria José 
Silveira: trama 
que envolve 
guerra, amor  
e humor

 Ze gabriel Lindoso

RECOMEÇO
 
Recorremos às velas e em volta da mesa
Com fala e lume por um tempo
Nas capelas, nos altares e nos becos
Pingaram gotas sobrepostas
Queimamos as velas enquanto houve fé
 
Dedicamo-nos às fogueiras
Que tudo consumiram
Livros de Alexandria, canoas Selk Nam
Ninhos de joão-peneném
 
Retornamos ao silêncio guaçu
às terras demarcadas por esturros.
 
Marcelo Benini 
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Os minvilões em série

D
epois de quase cinco anos, desde uma 
virada na vida de Gru, em Meu malva-
do favorito, a mais nova aventura do 
estúdio Illumination, impulsionada 

pelo veterano produtor Chris Meledandri, 
desenterra um colorido passado para o sua-
vemente mal-humorado protagonista Gru. A 
premissa setentista é o que move Minions 2: 
A origem de Gru, a partir de hoje na telona. 

Aos 11 anos, Gru, ainda numa versão “pive-
tinho”, travará o primeiro contato com as “bata-
tinhas de macacão”, como são denominados os 
minions. Já nos bancos da escola fundamental, 
enquanto colegas de classe são encorajados a 
serem médicos, Gru externa a vontade de ser 
“um supervilão”. A senha para chegar lá existe 
e, na trama, é verbalizada por You´re no good, 
frase que deve ser dita, antes de uma entrevista 
(secreta) para Gru suprir uma vaga em aberto 
do mafioso grupo Sexteto Sinistro.

You´re no good, por sinal, é uma das músi-
cas, ao lado de sucessos como Born to be alive, 
Keep it comin´love e Goodbye to love, que inte-
gram a ótima trilha assinada pelo produtor Jack 
Anttonoff. Os elementos musicais são tantos no 
filme, a ponto de incluírem tortura (a partir de 
música), mensagens cifradas em discos exe-
cutados ao contrário e segredos em cabines 
sonoras de departamentos de vendas.

Um vilão envelhecido, que atende por Willy 
Kobra, sofre um processo de sabotagem da 

chamada “próxima ge-
ração” dos colegas vi-

lões e se torna mais 
do que um ídolo 
para Gru. Há pe-
so no enredo 
para situações 

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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Minions 2: A origem 
de Gru traz muita 
carência dos pequenos 
protagonistas      

Minions 2  é 
um candidato a blockbuster 

que chega às telas expondo os 
primeiros passos das maldades 

arquitetadas por Gru. Já 
As verdades, protagonizado  por 
Lázaro Ramos, mostra o cinema 
desafiador do brasiliense José 

Eduardo Belmonte

de descarte profissional e demissão, mas que 
são prontamente criticadas pelo roteiro.

No filme comandado por Kyle Balda e codiri-
gido por Brad Ableson (Os Simpsons) e Jonathan 
del Val (Pets — A vida secreta dos bichos) a idolatria 

é um dos agentes moto-
res. A própria displi-
cente mãe de Gru de-
posita todas as fichas 
na admiração des-
medida por um no-
vo guru, enquadrado 

em comportamentos 
dos anos de 1970. 

Tratados 
por Gru 

c o m o 
“m i n i -

parentes”, os ingênuos e despreparados mi-
nions conseguem extrair graça até mesmo 
de falso coro fúnebre. No começo da trama, 
eles surgem em forma de exército, como 
paramentados lutadores dourados. Mais 
adiante, os ferozes personagens amarela-
dos aprendem kung fu, depois de instruídos 
por uma exigente mestra que desperta a “fera 
interior” de cada um. Mas o filme perde mui-
to da graça, quando os minions se transmu-
tam em frango, bode e galinha. 

Vistos como espécie de ca-
pangas, minions como Stuart, 
Kevin e Bob tentam, a todo 
custo, comprovar a lealda-
de suprema junto ao mes-
tre Gru. Os ajudantes persis-
tentes acumulam pequenos 

desastres e trapalhadas, na jornada para li-
vrar a cara do “minichefe” (o codinome de 
Gru) que concentra a maior parte da ação 
em São Francisco, mais precisamente num 
dos bairros Chinatown mais estabelecidos 
entre os norte-americano.

Pelos ares 

Folheando, de última hora, um manual 
de voo, uma endiabrada versão de minions 
que tripula, sem perícia, uma viagem aé-
rea até São Francisco rouba a cena, ao som 
de uma valsa de Strauss. Na base da sub-
versão, um piloto dorme (diante da faci-
lidade do piloto automático), outro so-
fre os enjoos pelos efeitos da gravidade 
e um, metido a comissária, radica amen-
doim para os passageiros.

Aliado do trio de minions, o confuso Otto car-
rega uma joia (a famosa Pedra do Zodíaco) que 
desperta o quinteto de contraventores liderado 
por Donna Disco, e que traz criminosos como 
Irmã Chaco, Punho de Aço, Svengança e Jean Gar-
ra. Pouco a pouco, as leves traquinagens de Gru, 
que incluíam o consumo de sorvete, em frente a 
esforçados malhadores de academia, se inten-
sificam. Fica a dúvida de 
ele completar (ou não) 
o ciclo que o posi-
cionará como tre-
mendo expoente 
do mal.

Aspectos de violência têm certa regularidade 
nas abordagens do cinema do diretor brasilien-
se José Eduardo Belmonte (Carcereiros: o filme e 
Alemão). No mais recente filme dele, As verda-
des, que traz roteiro de Pedro Furtado, o sertão 
da Bahia é cenário para um enredo algo sangren-
to, e que ainda intriga pela trama afirmada aos 
pouco, a partir de contraditórios relatos de uma 
moça chamada Francisca (Bianca Bin), o candi-
dato à prefeitura Vladmir (Zé Carlos Machado) e 
ainda um rude homem de nome Cícero (Thomás 
Aquino). Drica Moraes interpreta ainda uma con-
fusa mulher de cotidiano duro na trama em que 
Josué (Lázaro Ramos) é um delegado disposto a 
desvendar sérios incidentes (RD).

Um filme que trata de temas fortes que chegam a 
abuso de autoridade e de falseamento da realidade 
Tudo um tanto e bem real para o momento das 
atuais ondas de fake news. Como percebe a 
interferência da arte (de reflexão) junto ao público?

A arte pode ser transformadora, quando ela 
se torna um espelho. Digo isso, como público 
também. Em alguns filmes me reconheci, me 
identifiquei, percebi os meus dilemas e pude 
repensar a vida real. As verdades é um filme 
que, através de um suspense policial, traz vá-
rios temas e a gente sempre espera que o pú-
blico se aproprie da história e que saia estimu-
lado a melhorar o dia a dia, né?

Em que medida teu personagem te surpreendeu?
O personagem é muito diferente do que eu 

vinha fazendo nos últimos anos. Nos últimos 
quatro anos, eu tinha trabalhado muito para 
comédia. Inclusive me sentia num tempo ace-
lerado. Os tempos psicológicos que este fil-
me propõem foram desafio para mim. Não é 
o lugar de maior conforto para mim, princi-
palmente pelo hábito de eu estar exploran-
do outros gêneros. Foi muito bom para eu 
me ver nesse lugar novamente. Todas as vezes 
em que eu fiz projetos como este, como Cidade 
Baixa e Tudo que aprendemos. Aprendi novas 
possibilidades para o meu trabalho como ator.

O fato de Belmonte ser um diretor bastante 
multifacetado trouxe que qualidades? Trabalhar 
com ele mudou perspectivas para o teu filme de 
estreia como diretor, Medida provisória?

Eu sempre quis trabalhar com o José Eduar-
do Belmonte. Nos encontramos em festivais e 
ele, quando convocou para este filme, foi um 
dos fatores determinantes para eu aceitar. Foi 

muito bom perceber o trabalho dele prepa-
rando atores também. Ele é um diretor que gos-
ta dessa parte do trabalho e que tem processo 
de trabalho muito interessante. Gostei muito. 
Ele traz até inspiração para mim no sentido de 
abordagem de personagem. E o Medida Provi-
sória (estreia na direção de Lázaro) acho que 
tem isso. Foi o meu primeiro filme e ele é um 
acúmulo de coisas que eu vi e tenho ouvido 
diretores com quem trabalhei. Cada um que 
eu encontro, com certeza, deixa uma marca e 
o Belmonte também deixou a dele.

Entre encontros e desencontros, que sentimento 
resta para teu personagem?

É um personagem que tem encontros e de-
sencontros, mas tem algo que ele aprende nessa 
trajetória que a não ser omisso. Não se omitir. 
É um personagem que, para mim traz o desa-
fio de ser um anti-herói que não não peca pelas 
ações, mas sim pela omissão E eu acho que, no 
filme que tem todos esses temas, é um sentimen-
to importante de ser avaliado. O aprendizado da 
não omissão em situações de injustiça.

Lázaro Ramos no filme de 
José Eduardo Belmonte As verdades

Os minions em ação: trapalhadas com aviões 

Gullane/Divulgação

chamada “próxima ge-
ração” dos colegas vi-

lões e se torna mais 
do que um ídolo 
para Gru. Há pe-
so no enredo 
para situações 

No filme comandado por Kyle Balda e codiri-
gido por Brad Ableson (Os Simpsons) e Jonathan Os Simpsons) e Jonathan Os Simpsons
del Val (Pets — A vida secreta dos bichosdel Val (Pets — A vida secreta dos bichosdel Val ( ) a idolatria Pets — A vida secreta dos bichos) a idolatria Pets — A vida secreta dos bichos

é um dos agentes moto-
res. A própria displi-
cente mãe de Gru de-
posita todas as fichas 
na admiração des-
medida por um no-
vo guru, enquadrado 

em comportamentos 
dos anos de 1970. 

Tratados 
por Gru 

c o m o 
“m i n i -

de falso coro fúnebre. No começo da trama, 
eles surgem em forma de exército, como 
paramentados lutadores dourados. Mais 
adiante, os ferozes personagens amarela-
dos aprendem kung fu, depois de instruídos 
por uma exigente mestra que desperta a “fera 
interior” de cada um. Mas o filme perde mui-
to da graça, quando os minions se transmu-
tam em frango, bode e galinha. 

Vistos como espécie de ca-
pangas, minions como Stuart, 
Kevin e Bob tentam, a todo 
custo, comprovar a lealda-
de suprema junto ao mes-
tre Gru. Os ajudantes persis-
tentes acumulam pequenos 

ele completar (ou não) 
o ciclo que o posi-
cionará como tre-
mendo expoente 
do mal.

Gru se mostra um 
promissor projeto 

de maldades, no 
novo filme
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT 62m2

2stes R$ 1.050.000 Tr:
99986-7467 cj16950

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 30 Sul. Ed. Osmar
Castanho 3 qtos, 1suíte,
elevador, gar. R$ 520
mil. 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705
912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$250.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

704/705 SCRN B. D Ap-
to 1 qto, reformado,
porcelanato,varanda, ar-
mários planejados. Tra-
tar: 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004
704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705
704/705 SCRN B. D Ap-
to 1 qto, reformado,
porcelanato,varanda, ar-
mários planejados. Tra-
tar: 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
210 NORTE 2 qtos, 1 suí-
te, 2 wc, refornado,
garagem,79m2,lazercom-
pleto, andar alto. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!!
108 NORTE 3 qtos, 1 suí-
te, closet, vagas para 2
carros, original. R$
1.170.000,00 Tr: 98413-
8080 c8081

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154
113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. tr
99423-3535 c20544

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

1.2 ASA SUL

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livre de can-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

QUITINETES

QE 01 kit Studio Ville
nas 99812-5154 c9040

QE 01 kit Studio Ville
nas 99812-5154 c9040

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 412 79m2 2qtos
2and nascente 1vaga
R$ 250 mil 98151-7419

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004
QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472
QRSW 04 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154
CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
c/ closet, arms planeja-
dos, DCE, lazer compl.,
vista livre, de canto, 3
vgas, 260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSE 04 Apto 2q sl coz
banh garag. R$130.000,
escriturado 98122-1355

1.2 TAGUATINGA

CSA 03 Ed Safira 2qtos
gar.Desocupado! 98401-
3270/ 3327-0621 c472

CSE 05 Prédio vazio c/
6 apt 2qts (cada) água
luz indepen. Previsão p/
+ 1 pavtº 97400-9636

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CSE 05 Prédio vazio c/
6 apt 2qts (cada) água
luz indepen. Previsão p/
+ 1 pavtº 97400-9636

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
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1.3 CIDADE OCIDENTAL

1.3 CASAS

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD 16 Cs 22 Cond Mora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, áreaserv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

INVESTIMENTO
QI 21 casa 4suítes +
1.320m2 + 7.000m2 àr
ver 98199-6100 c12388

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 98151-7419

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 409 Norte cs bem
localizada. João ou Zé
99654-6515/98461-5376

3 QUARTOS

QR 402 Samambaia/DF,
casa (direitos) terreno
140m2, Conjunto 18, . Ini-
cial R$ 115.567,00
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisdf.com.br
0800-707-9339

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 550 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 3 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS 102 A 316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

307 SALA desocupada
nasc, vista livre. 2ºandar
refor.99812-5154 c9040

ASA SUL

SRTVS 701 Cent Emp.
B s b 3 4 , 5 3 m 2

99602-2533/99882-6887
c5963

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

IMPORT CENTER sala
437+gar 75 escrit $160
mil Prop 98153-8038

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
CNG 02 Excelente sala
c/wc frente nasc 99585-
8326 981701936 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

QI 06 Vdo melhor área
c/ 10.500m2 constrói
até 26.500m2 desoc
Urg 99824-6256 c11765

SÃO SEBASTIÃO

BAIRROSÃOJOSÉTer-
renos 762m2, outro com
318m2 e Galpão com ter-
reno de 350m2 no Cen-
tro. Tr: 98112-5032 /
99206-2691

BAIRROSÃOJOSÉTer-
renos 762m2, outro com
318m2 e Galpão com ter-
reno de 350m2 no Cen-
tro. Tr: 98112-5032 /
99206-2691

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA Vila Regina
Frente a GO-060. Vdo
17.301,85m2, 308m
do terminal Padre Pelá-
gio, excte p/ condomi-
nio vertical, atacarejo,
garagem e CD (61)
98423-4366 c9555

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE FAZENDA
ALEXANIA GO 16 alqs
Ac troca hrlopes.com.br
99624-8852 c13499

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081
SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

308 BL.K/307. R$
4.300. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado, c/
130m2 á.útil. Salão em
‘‘L’’, 4/4 c/ arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

103 - BL.F/320 Reform.
Sala, 1/4 c/arm., wc,
coz./arms., á.serv. R$
2.100. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

405/U/320 R$ 1.200. To-
do reformado. Sala, qto.
c/arm.,wcecoz./arm.Sa-
back 3445.1105 cj3506

410/A/ 304R$1.800. Ex-
celenteapto.Alugomobili-
ado. Sla,1/4c/arm.,e ar
cond.wc,coz./arm.,Saba-
ck imóveis F/3445.1105
CJ 3506.

410/A/ 104R$1.800. Ex-
celente - apto. Alugo mo-
biliado. Sala , 1/4
c/arm., e ar cond. wc e
coz./arm., Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.600. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
207 AMPLO reformado
suite DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

NASCENTE, 161 METROS
306 3QT suite sala gran-
de vazado c/arms 3042-
9200 ZAP: 99109--6160
SR Imóveis cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
2.900. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

CRUZEIRO

2 QUARTOS

S HC E S 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao ponto
de ônibus. R$ 2.100. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
S HC E S 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao ponto
de ônibus. R$ 2.100. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$800. Res. Belvedere.
Sala, var, 1/4. wc, coz
/arm. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506.

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.300. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.300,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 3.900. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

2.4 ASA SUL

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
BL D. 35m2 Cruzeiro ve-
lho 1ªand F:99984-8156

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

ZAFIRA/09 aut preta
flex couro 248.100km
R$29.500, 99971-4799

FIAT

SENAR - DF
VENDE

LINEA 12/12 1.8 4 por-
tas preto. 2ª a 6ª. (61)
3047-5406. Edital ven-
da: www.senardf.org.
br

FORD

KA/09 Conservado pn.
novos Aceito troca.
99909-7931/99969-9595
KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus
pneus novos Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595
GOL/17 G7 cor prata
1.6 confortline 45.000
km banco couro 2º dono
pneus semi novos com-
pleto R$60mil Urgente
99963-3077 Amauri
GOL/05 Inteiro plus
pneus novos Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 14 de Julho de 2022, às 10h30min *.
2º LEILÃO: 21 de Julho de 2022, às 16h30min *.

*(horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na
Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One -
Brooklin Paulista - CEP: 04571-010, Faz Saber a todos quanto o presente
Edital virem ou dele conhecimento tiver, que levará a Público Leilão de
modo Presencial E/Ou On-Line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BancoSantander (Brasil) S/A
- CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de
vendae comprade imóvel, comalienação fiduciáriaemgarantia, datadoem
15/07/2020 firmado com o Fiduciante Dênis Cavalcante Nobre, brasileiro,
divorciado, chefe de divisão, RG n° 1850452-SESP/DF e CPF n°
705.766.371-49, residente e domiciliado nesta capital/DF, em Primeiro
Leilão (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
462.634,40 (Quatrocentose sessenta e doismil, seiscentose trinta e quatro
reais e quarenta centavos - atualizado conformedisposições contratuais), o
imóvel constituídopelo:Apartamentonº 505, Vaga de garagemvinculadanº
1336, Torre I, Lote 3350,Avenida das Castanheiras, Águas Claras/DF; com
área real privativade 65,62m², área real comumdedivisãonão proporcional
de 21,61m², área real comumde divisão proporcional 2,0663m², totalizando
89,2943m²,melhor descrito namatrícula nº 260.835 do 3º Cartório deOfício
do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Cadastrado na Prefeitura sob o
nº 51358867. Imóvel ocupado.Vendaemcaráter “ad corpus” e no estadode
conservaçãoemquese encontra.Casonãohaja licitanteemprimeiro leilão,
fica desde já designado o Segundo Leilão (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 234.684,75 (Duzentos e trinta e quatro mil,
seiscentos e oitenta e quatro reais e setenta e cinco centavos – nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no
escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e
no Superbid Marketplace (www.superbid.net), e se habilitar com
antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.Em virtude da pandemia
da Covid-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja
Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e do Superbid Marketplace
(www.superbid.net) Forma de pagamento e demais condições de venda,
VejaA Integra Deste Edital Na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) E
No Superbid Marketplace (www.superbid.net). Informações:11- 4950-9602
/ imoveis.sac@superbid.net (17971–Dossiê) K-28,30/06e02/07

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

VOLKS

SENAR - DF
VENDE

SAVEIRO 13/14 CE 1.6
02 portas branco. 2ª a
6ª. (61)3047-5406. Edi-
ta l venda: www.
senardf.org.br

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 AUTO PEÇAS

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
RETIRADA DE SINAIS,
verrugas,xantelasmasen-
tre outros 3471-0608
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISPSICOTERAPIA -
PSICANALISTA 61-
981089224

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611
REDUZA CUSTOS na
sua empresa! organize
as finanças e ganhe tem-
po. Tratar: 983475299
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISLava -se telhado,
61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 COLEÇÕES

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

VENDO NA ASA SUL
CHURRASQUEIRAElétri-
ca Móvel 3espeto girato-
rio +grelha. 99954-6692

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA ACADEMIA
JULIO ADNET

EIRELI
CNPJ: 04.722.133/0001-
22 CONVOCA o funcio-
nário Sr Gustavo Perei-
ra Santana a compare-
cer ao seu local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras para tratar de sua res-
cissão. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de empre-
go conforme artigo 482
Letra I da CLT.

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS LT-
DA - SICOOB JUDICIÁ-
RIO, esgotados os mei-
os convencionais, vem
pelo presente convocar
os Srs. (a): A compare-
cer na sede da institui-
ção localizada no EQS
102/103 Condomínio
São Francisco Loja 200
Asa Sul - Brasília - DF,
no prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Alexandra de Oliveira Lu-
cas, Igor Leite do Nasci-
mento, Israel Santos Fer-
nandes Costa, Marli An-
dre da Silva, Nadia Cha-
ves Ferreira, Raquel de
AlmeidaMontenegro,Re-
nan Batista Mata, Thia-
godeSouzaCelani,Amil-
tonSilvadeCarvalho,An-
derson Moreira da Silva,
Caio Jose de Mendonca
Rocha, David Santana
Garcia,DavsonTadeuAl-
meida Fonseca, Dayse
RuzzidaSilvaAraujo,De-
bora Priscila Amorim da
Silva, Djavan Cassiano
Ferreira, Erilange Cristia-
ne Araujo de Mendon-
ca, Favorita Comercio e
TransportedeCereaisEI-
RELI, Fernando Flavio
do Nascimento, Francis-
codeAssisChiaratto,Ga-
brielly Vitoria Fideles Fa-
bricio, Itaneide Silva da
Silveira, Jair Pereira da
Silva, Jandiara Macha-
doCasemiro,JoseildoJo-
se da Silva, Juliana Fe-
lix, Keliane Nunes Amo-
rim, Lazaro Paixao Viei-
ra, Liana de Sousa de
Brito, Luana Fagundes
Ferreira, Lucas Santos
de Souza, Marcos de
VasconcelosBarros,Mar-
lene Ribeiro Mafra Cruz,
Mylena Laura Lopes Ca-
milo, Paulo Laercio Arau-
joFrederico,RenanBatis-
ta Mata, Ricardo Sousa
Rezende,RobertaNobre-
ga Torreao de Melo, Sari-
ele Ferreira dos Santos
Francisco, Severino Gui-
maraesNobreJunior,Siu-
leile Tatiane Rodrigues
do Nascimento Paiva, a
Preidência.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS LT-
DA - SICOOB JUDICIÁ-
RIO, esgotados os mei-
os convencionais, vem
pelo presente convocar
os Srs. (a): A compare-
cer na sede da institui-
ção localizada no EQS
102/103 Condomínio
São Francisco Loja 200
Asa Sul - Brasília - DF,
no prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão. Si-
mone Barreto de Carva-
lho, Suzi Raquel Lucas
do Vale, Talita Regina
de Oliveira Malaquias,
Thiago de Souza Cela-
ni, Valquiria Maria Alves
Candido da Silva, Wag-
ner Martins Santos, WS
Ambiental EIRELI, Adria-
na Carneiro Ferreira, An-
tônio Evandro Alves da
Silva, Antônio Vieira de
Sousa, Edeijava Rodri-
gues Lira, Erfolleg Enge-
nharia e Serviços de
Construção CivilLTDA,
Gabriela Alves Leite, Sid-
neyde Veras de Olivei-
ra, Flavio José Miranda
Feitoza, Francisco Lima
deSousa,JanaínaTosca-
no Porpino de Lucena,
Joaci Felix de Lima, Jo-
ao Feliciano de Araújo
Neto, Josefa Cristina de
Mendonça Rocha, Lu-
cas Eduardo Coutinho,
MJ Agropecuária LTDA,
Pablo Juan Marques, Fa-
biana Oliveira de Matos
Chaves, Paulo Sexto Ro-
drigues, R Teixeira Ne-
to, Rubens TeixeiraNeto,
RobertoPolicarpoFagun-
des, Santiago Neg¾cios
Imobiliários LTDA, An
ônia Suely Ferreira de
Araújo Santiago, Simo-
ne Maria Natercio Ferrei-
ra, Zuila Barbosa da Fon-
seca. A Presidência

MÍSTICOS

ABABAÇA TRABA-
LHOS de amarração
amorosa c/ alta magia e
encantamento, faço tbm
separação. 99145-0220

ABABAÇA TRABA-
LHOS de amarração
amorosa c/ alta magia e
encantamento, faço tbm
separação. 99145-0220

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
te. Tr: 64-99236 4389

TEMPORADA

CALDAS NOVAS GO
apto de 1/07 à 3/07 R$
298, 6 pisc 99320-4754

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

5.7 ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte
ALEXANDRE top reali-
za fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61 99400-7503

WANDA PLUS 44ª p/
homensq/realmentesa-
bem do que gostam
61 98638-4409 Sud.

ALUGO QUARTOS
PARA MOÇAS Asa Nor-
te. Individual no período
escolhido.6199224-5405
(só zap)
PRECISA de rapaz mas-
sagista p/dividir vaga ót
amb 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
CARLAMASSAGISTAfi-
nalização a sua escolha
Asa Sul 61 99451-8233

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR de Cozinha com
exp. em self-service.
98626-8883 Asa Sul

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE Garçom
e Caixa, com experiên-
cia. Enviar curriculo pa-
r a : r h d o n d u r i c a
@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro c/exp.
p/ SIA 99909-9896

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Copeiro e Servi-
çosGerais.Comexperi-
ência. Enviar CV para
o e-mail: rhdondurica
@gmail.com

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

COZINHEIRAeAjdeCo-
zinha c/ exper. q queira
trabalhar no P.Sul . Envi-
ar CV Zap: 98418-5700

PRECISO DE
DOMESTICA Salário a
combinar. 99182-3932
ESCOVISTA AMBOS
os sexos, c/ experiên-
cia. Para Asa Sul.
ZAP: 99367-0220
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE. ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m con t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

OFFICE BOY/ GIRL
RUBI HOMEOPÁTICO

ESTAMOS CONTRA-
TANDO c/ ou s/ exper.
98147-6131Ligardireta-
mente no whatsapp
ou 3339-8723
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

VAQUEIRO
PARA FAZENDA

PRÓXIMA A SÃO
JOÃO,D’aliança-GO.Es-
colaridade Ensino Mé-
dio. Que saiba lidar com
gado, cerca, pasto,
etc... Salário R$ 1.800.
Enviar o currículo p/
lumi2099.df@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAu-
xiliar de Saúde Bucal
com experiência em pró-
tese e cirurgia 61-
984897777
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para Nail Design 61-
985085497
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
D O M É S T I C A 6 1 -
999838000
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAU-
XILIAR DE SERVIÇOS
GERAIS PARA SAMAM-
BAIA 61-999254212
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMa-
nicure e Alonguista 61-
985511000

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) E TÉC-
NICO de Informática
comexperiência.Comfle-
xibilidadedehorário,facili-
dade de comunicação.
Disponibilidade imedia-
ta. Interessados enviar
currículo para: netshop
selecao@ gmail.com

REQUINTE IMOBILIÁRIA
CONTRATA

ATENDENTE PARA
Dep. Aluguel c/ ampla ex-
per. em imobiliária, Con-
tratos, lei inquilinato, sica-
di. Enviar CV: requinte
@requinteimobiliaria.
com.br

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIARDECONSUL-
TÓRIO odontológico
c/ exper. e referência
Asa Sul. Enviar cv :
manovato56@hotmail.
com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

CONFEITEIRA E SAL-
GADEIRO. Interessa-
dos enviar curriculo p/ :
mariettarh@gmail.com

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
das Emas/ Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

FATURISTAC/EXPERI-
ÊNCIA 1 ano, emissão
NF/ boletos/ sistema
Rec das Emas/Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

CONTRATO
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA 99289-8476
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s @ g m a i l . c o m
99981-3322 whats

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

CONTRATA-SE
VENDEDORA c/ exper.
em vendas/aluguel de
roupas/ noivas. Salário
+comissãoÁgClarasEn-
viar CV: contatoloja1405
@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALEs-
tagio Comercial 61-
984413842
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEmpresa Contrata 61-
982081888
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALES-
PAÇO GOLD CONTRA-
TA AUXILIAR DE LO-
JA 61-981294307
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Precisa-se de Projetista
(domínio promob) e Esta-
giário de Administração.
Encaminharcv:gestaopes-
soaspec@gmail.com 61-
996629891
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAS-
SISTENTE COMERCI-
AL 61-983236292
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata Digitador para
a atividade de transfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, segunda a sexta.
Interessadosenviar currí-
c u l o p a r a :
rhrdkselecao2020@gmail.com
61-996691655
EMPREGOS E FORMA-
Ç Ã O
PROFISSIONALIMPERDÍVEL!!!
Oportunidade Manicure
e P e d i c u r e 6 1 -
984137048
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
SERRALHEIRO 61-
993939771
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para vendedor 61-
995900155
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata Aux. De Escri-
ta Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal. 61-985331392

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se empregada
doméstica 61-33827455

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Procura-se Projetista/
Vendedor para projetos
de interiores com experi-
ência 61-981452786

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMa-
riaBrasileiraCeilândiaca-
dastra profissionais de
limpeza para atuar em
limpeza residencial, co-
mercial e/ou passadoria.
61-999599194

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEmpregoAjudante /Me-
cânico Ar Condicionado
61-981039891

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Vendedor para Vidraça-
ria comExperiênciaeveí-
culopróprio.SALÁRIOFI-
XO + COMISSÃO. Envi-
ar CV para zap (61)
9 9 1 3 3 - 5 1 9 5 6 1 -
991335195

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Vendedor(a) - Terraço
Shopping - Oferecemos:
Bom Salário + VT+VR -
Enviar CV para (61)
9 9 8 1 4 - 6 8 9 6 . 6 1 -
999838000

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA EM MANUTEN-
ÇÃO DE MOTORES E
BOMBAS ELÉTRICAS.
ENVIAR CURRICULO
P A R A R H . A D M .
BSB@GMAIL.COM 61-
981457133

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Restaurante Contrata
Operadora de Caixa 61-
996239500

NÍVEL SUPERIOR

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
ESTUDANTEDEPEDA-
GOGIA, professor (a) for-
mado em licenciatura
em letras e pessoas
com experiência em ven-
da Enviar CV: Whatsa-
pp : 98138-2211

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE/ Assistente Admi-
nistrativo. Requisitos
para ambas as vagas:
- Um diploma de bacha-
rel relevante de uma
universidadereconheci-
da. - Um diploma em
língua inglesa. - Exce-
lentes qualificações e
habilidadesemtecnolo-
gia da informação. - Ex-
periência como Tradu-
tor/ Recepcionista/ em
um ambiente atarefa-
do. As candidaturas
com CV em inglês + o
contatode2(duas) refe-
rências relevantes de-
vem ser enviadas pa-
ra: tanrepbrasi l ia
@yahoo.com.br
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
TRADUTOR(A) /ASSIS-
TENTE ADMINISTRATI-
VO Requisitos para am-
bas as vagas: - Um di-
ploma de bacharel rele-
vante de uma universi-
dade reconhecida. -
Um diploma em língua
inglesa. - Excelentes
qualificaçõesehabilida-
des em tecnologia da
informação. - Experiên-
cia como Tradutor/
Recepcionista/ em um
ambiente atarefado.
As candidaturas com
CV em inglês + o conta-
to de 2 (duas) referênci-
as relevantes devem
ser enviadas para:
tanrepbrasilia@yahoo.
com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALA-
NALISTA DE MIDIAS
SOCIAIS 61-983236292
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para Contador(a) 61-
981910600
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gas para Médicos 61-
983403000
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Curso de inglês de alto
padrãocontrataPROFES-
SOR DE INGLÊS com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
981784426
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gafonoaudiologiaepsico-
logia - atuar na região
deTaguatinga, inicio ime-
diato .Enviar CV para
gestaocetfisio@gmail.
com. 61-998428234

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALHo-
me Care contrata médi-
co, enfermeiro, técnico
emenfermagem,psicólo-
go,fisioterapeuta,fonoau-
diólogo, terapeutaocupa-
cional, nutricionista e as-
sistente administrativo.
EnviarCVp/ rhbrasiliaho-
mecare@gmail.com 61-
981658538
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATAMOS VEN-
D E D O R A 6 1 -
984620652

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA/CASEIRO
Vaqueiro.53anos.Ofere-
ço-me (61) 99186-6121

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507



CLASSIFICADOS8 Brasília, quinta-feira, 30 de junho de 2022 CORREIO BRAZILIENSE


